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Um prato
delicioso,

nutritivo,..

e tão fácil
de fazer!

Você mesma ficará surpresa. Na pró
xima vez que você fizer pizza, não dei
xe de pôr Fermento Sêco Fleischmai i
na massa. Conseguirá resultados ma
ravilhosos, a massa leve, delicies i
Lembre-se ainda de que o Fermento
Sêco Fleischmann lhe oferece também
esta vantagem de grande valia: dis
pensa reirigeração. Tenha sempre em
casa, para muitas receitas (inclusive
deliciosos pâezinhos), o seu Fermento
Sêco Fleischmann. E experimente hoje
a receita abaixo: veja que delícia...

m

PIZZAL
Massa para 2 pizzas grandes

2 xícaras Farinha de trigo
1 colh. cheia (chá) Fermento Sêco Fleischmann

1 Vi colher (chá) açúcar

Peneire juntos, 3 vêzes, os ingredientes secos.
Dissolva o Fermento na água. Junte aos pou
cos o azeite e a água, com o Fermento dissol
vido, trabalhando a massa levemente até ficar
ligada. Divida a massa em duas porções e dei-

1 colher (chá) sal
xícara azeite

1 xícara e 2 colheres (sopa) água

xe descansar 10 minutos. Sobre a mesa enfa-
rinhada, abra cada bola de massa com um ro
lo, até uma espessura aproximada de 1/2 cm, e
coloque no fundo das fôrmas, ou assadeiras,
untadas com azeite.

Coberto "Mezzo
Faça um môlho de 1/2 kg de tomates cortados tra
em rodelas finas, 1 colh. (chá) de sal, uma pi
tada de pimenta-do-reino e 3 dentes de alho.
Cubra a massa com êsse môlho. Numa das me
tades da «pizza» arrume filés de enchovas, nou-

a Mezzo"
rodelas de queijo. E por tôda ela espalhe

um pouco de orégano, regando a seguir com
azeite. Leve ao forno, que já deve estar bem
quente, e deixe assar durante 20 minutos, até
corar. Sirva bem quente.

FLEISCHMSIIINFERMENTO SECO
Mais um Produto de Qualidade da STANDARD BRANDS O BRAZIl, INC.
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CafczaI novo na região de Campinas, Vendo-se um cultivo racional
de leguminosos, como adubação verde

ü 0\t-- . 5 ■>-
<r>e®e®oooe>oooooooc>®GcoeooGe900oooeo ••••••••#•••
•«
■9
O

SUMARIO
S U M A R I Ó

Págs.

3
4

5
21

POLÍTICA AGRÍCOLA — Professor Arthur Torres Filho
LEI. NÜMERO 3.287
CONDIGNAMENTE COMEMORADO O CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DÓ DR. '

EDUARDO COTRIM . ... .•■
EM RESENDE
RESUMO DO RELATÓRIO APRESENTADO PELO SR. IRIS MEINBERG, PRE

SIDENTE DA C. R. B. A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALI
ZADA NO DIA 6 DE NOVEMBFIO DE 1957 32

SEMANA REGIONAL DE ESTUDOS SÔBRE COOPERATIVISMO E COMU
NIDADE . - : .. . ,41

RECOMENDAÇÕES DA REUNIÃO FLORESTAL DO ITATIAIA 42
ASSOCIATIVISMO RURAL ' ; , 45
PROBLEMA DE DEFESA SANITARIA VEGETAL — Prof. Geraldo Goulart da

Silveira 46
A FAMÍLIA COMO EXPRESSÃO DE SERVIÇO SOCIAL — Adamastor Lima .... 51
PARA UM BOM CHURRASCO DE FRANGO 55
LAVOURA DO DISTRITO FEDERAL 57

«

'e

••

«

«



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA1

SvC-v

'.I .

av-.,..

Fundada em 1897

RECONHECIDA DE UTILIDADE PÚBLICA

PELA LEI N.o 3.549, DE 18 DE OUTUBRO DE 1918

Presidente Perpétuo

Presidente Benemérito

DR. MIGUEL CALMON DU PIN e ALMEIDA

DR. WENCESLAÜ BRAZ PEREIRA GOMES

DIRETORIA GERAL

Presidente
1.® Vice-Presidünto

Vice-Presidente
Viee-Presidente
Secretário
Secretário

3,® Secretário
4.® Secretário
1.® Tesoureiro
2.® Tesoureiro

2,

3.®

1.®

2.®

ARTHUR TORRES FILHO
LUIZ SIMÕES LOPES
EDGAR TEIXEIRA LEITE
ANTONIO DE ARRUDA GAMARA
FREDERICO MURTINHO BRAGA
ADAMASTOR LIMA
EURICO SANTOS
CINÉAS DE LIMA GUIMARÃES
KURT REPSOLD

OTTO FRENSEL

•  ■■

■'fP

' ■■ Ir: . í

Secretório-Geral LUIZ MARQUES POLIANO

DIRETORIA TÉCNICA

ALBERTO RAVACHE '

ALTINO DE AZEVEDO SODRÉ

ANTONIO FRANCISCO MAGARINOS TORRES

BEN-HUR FERREIRA RAPOSO

ENIO LUIZ LEITÃO

GERALDO GOULART DA SILVEIRA

ITAGYBA BARÇANTE

JOÃO MAURÍCIO DE MEDEIROS

JOAQUIM BERTINO DE MORAES CARVALHO

MARIO DE OLIVEIRA

i.V-:.

- .M

A''"'.. ; av ' :
,■ Tõ „
"' .1}){

'  I i

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA PARTICIPA EM CARÁTER PERMANENTE
DOS seguintes ÓRGÃOS:

Comissão Permenentc de Exposições e Feiras (Mi
nistério do Trabalho) — Dr. Alberto Ravache; Su
plente, Luiz Marques Poliano; Comissão Rcvisora

de Totifa* (Ministério da Fazenda) — Dr. Oswaido
Miguel Frederico Bailaria; Conselho Consultivo da

E. F. Central do Brasil — Dr. Altino de Azevedo So-

dré; Comissão Permanente de Estradas de Rodagem
Dr. Raul David de Sanson; Instituto Brasileiro de

Educação e Cultura (Ministério das Relações Exterio

res! — Dr. Luiz Simões Lopes; Conselho Nacionat
de Aplicações dos Empréstimos Rurait (Ministério d*
Fazenda) — Dr. Luiz Simões Lopes; Conselho Per
manente de Associações Americanas de Comércio O'
Produção — Dr. Edgar Teixeira Leite; Comissão Con
sultiva de Acordos Comerciais (Ministério das Rela
ções Exteriores) — Dr. Alberto Ravache; Comissão
de Política Agrária (Ministério da Agricultura) Dr.

'iz Simões Lopes. Suplente: Dr. Alberto Ravache.LuÍ3



A LAVOURA
FUNDADA EM 1897

ÓRGÃO OFICIAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA E DAS CLASSES

RURAIS DO DISTRITO FEDERAL

ANO LX

í.í' . .

K-'
-

li '

NOVEMBRO-DEZEMBRO, 1957

POLÍTICA AGRÍCOLA

Prof. Arthur Torres Filho

Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura

Não poderá haver outra solução para a conjuntura econòmico-
financcira i>nr t[ue atra^■essa o Brasil, ein fase de crescimento, que não
seja uma política aq-rária dentro de um programa planejado que vise
Iniscar no meio nacional as fontes de vida desiiertando regiões subde
senvolvidas (Ui decadentes iiara novos surtos de expansão. Não preten
demos e não seria cabível, abordar os miiltiplos aspectos da nossa
questão aqrâria com o aproveitamento racional da terra, da maior rele
vância econômica e social. Vemos que tk;)dos os povos procuram apare-
Ibar-se para melhor explorar os recursos de seus territórios (sólo e
-sub-sólo) defendendo ou preservando os seus recursos naturais.

O Brasil, na atual crise, apresenta sua maior resistência na
agricultura, o que serve para provar, como em outras crises atraves
sadas, residir, no labor dos campos, o fator decisivo para o progres-
.so e o bem-estar social do País. Isso prova que será pelo Sert-iço
Social ]'lural, em feliz momento creado pelo Govêrno, que poderemos
integrar três quartas partes da população do País, no arcabouço de suas
•forças econômicas. É bem certo que o Brasil só poderá ser tirado das
graves crises financeiras e só poderá reinar o bem-estar social nas ci
dades se dispuzermos de produção agrícola abundante de artigos de
subsistência, com fácil circulação em nosso território e livre das peias
de uma tributação excessiva e desordenada.

Grande parte da população do campo vive na penúria por não
alcançar a devida remuneração para o seu trabalho e sem a necessária
assistência social e econômica.

É de esperar que. com as novas diretrizes a serem traçadas pelo
Serviço Social Rural dentro do arcabouço do associativismo, tenhamos
as indispensáveis transformações agrárias com acentuada repercussão
na situação econômico-financeira.

As diretrizes que vem de ser traçadas e aprovadas pela lY
Conferência Rural Brasileira, executadas que sejam, viriam estancar o
êxodo rural com benefícios para a socialização da terra dentro dos
preceitos constitucionais.

\
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Pode-se fixar em quatro os pontos básicos da Política Agrícola
no momento :

Arregimcntação da classe pelo associativismo; execução do Ser
viço Social Rural; colonização e imigração pelo respectivo Instituto; e
Lei Agrária dentro das diretrizes aprovadas pela IV Conferência Ru
ral Brasileira, realizada em Fortaleza.

. A grande obra a ser executada em pról da Política Agrícola
Brasileira será a de transformarmos aqueles que vivem do trabalho da
terra em elementos eficientes e ativos da expansão econômica do País.

LEI N.o 3.287 — DE 7 DÉ OUTUBRO DE 57
Dispõe sobre a administração dos Postos Agropecuários

II'
Riu

O Presidente da Repúbli
ca:

Faço saber que o Congres
so Nacional decreta e eu
sanciono a seguinte Lei:

~  o Ministérioda Agricultura autorizado a
entregar às Associações
Rurais, e, em falta destas,
as Associações especializa
das dos respectivos municí
pios ou da região, a admi
nistração dos Postos Agro
pecuários, já instalados ou
que venham a instalar-se
no Pais.

Art. 2°. — Para os fins do
artigo anterior será lavrado
acordo entre o Ministério e
a Associação ou Associa
ções, pelo prazo de 2 (dois)
anos, para a realização de
um programa mínimo, ten
do em vista as necessidades
da área servida pelo Pôsto
e os recursos disponíveis.

§  — Do acordo deve-
xá constar a obrigatorieda
de de prestar assistência a
todos os agricultores da re-

,! gião, nos termos do Regu
lamento que fôr baixado.

§ 2°. — A cobrança dos
serviços prestados ou ma
teriais fornecidos pelos Pos
tos, quando estipulada, 11-
mitar-se-á ao custo.

Art. 3°. — No acôrdo a
que se refere o art. 2°., se

rão estabelecidas, entre ou
tras, as seguintes obriga
ções:

I —
tério:

Dé parte do Minis-

a) dar início ou prosse
guir, com o emprêgo da
verba própria, 9. constru
ção dos pavilhões e insta
lações complementares do
Pôsto, e provê-lo dos mate
riais, maquinária, instru
mentos, móveis e semoven-
tes necessários as realiza
ções do programa mínimo
ou dos recursos que possi
bilitem sua aquisição:

b) prestar a assistência
técnica requerida pela rea
lização do mesmo progra
ma;

c) contribuir com quan
tia determinada, anual
mente, para as despesas do
pessoal.

II — De parte da Asso
ciação ou Associações:

a) bem administrar o
Pôsto, com rigorosa obser
vância do Regulamento
que, baixado pelo Ministro
da Agricultura, de modo
geral, será considerado
parte integrante do acôrdo
ao qual se refere o art. 2°.;

b) prestar contas anual
mente, além de facultar
aos funcionários do Minis
tério da Agricultura, para
tanto credenciados pelo Mi
nistério, ampla fiscalização
do cumprimento do acôrdo.

Art. 4°. — Esta lei en
trará em vigôr na data de-
sua publicação, revogadas-
as disposições em contrá
rio.

Rio de Janeiro, 7 de ou
tubro de 1957; 136° da In
dependência e 69° da Re
pública.

Juscelino Kubitschek
Mário Meneghetti

(D. O. de 8 de outubro de
1957).

m

Cafezal novo na região
de Campinas, em curva
de nível, no qual se vê
a possibilidade do uso
de equipamento meca
nizado nos trabalhos

culturais
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tondignamente comemorado o centenário de nascimento
do Dr. Eduardo Cotrim

A Dicçtoria da Sociedade Nacional de Agricultura resolveu patrocinar ás fes
tas comemorativas do centenário do Dr. Eduardo Torres Cotrim, seu antigo vice-pre
sidente e nome dos mais credenciados nos meips ruralistas do país, sobretudo no cam
po da pecuária.

Dentre as homenagens proporcionada s constavam : a cunhagem de uma rne-
ctalha, a impressão de excerptos de seus trabalhos, publicados no órgão oficial da So
ciedade e na imprensa, e a realixaçao de uma sessão solene.

É dessa reunião que damos, a segui r, os discursos proferidos.

O SB. LUIZ SIMÕES LOPES.
Presidente — Tenho o prazer de
convidar para fazerem parte da
Mesa o representante do Sr. Pre
sidente da República, Major Re
nato Gonçalves Goulart, repre
sentante do Sr. Ministro da
Agricultura, Dr. Luiz Guima
rães; representante do Sr. Mi
nistro da Guerra, Tte-Coronel
Antônio Xavier; representante do
Sr. Prefeito Municipal, Major
Souto Santos; representante do
Sr. Prefeito de Rezende, Dr. Fre
derico Carvalho; Dr. Roberto Co
trim, filho do Dr. Eduardo Co
trim, nosso homenageado de
hoje.

Tenho o prazer, muito parti
cular, -de convidar também o Dr.
Vítor Leivas, aqui presente, e um
dos mais, se não o mais, antigo
membro desta Casa, da Socieda
de Nacional de Agricultura. —
(Palmas).

Tenho o prazer de convidar o
Dr. Teixeira Leite, nosso orador.

(As personalidades referidas
tomam assento à mesa).

O SR. PRESIDENTE — Dan
do inicio aos nossos trabalhos,
tenho a satisfação de conceder a
palavra ao Dr. Teixeira Leite,
Vice-Presidente da. Sociedade
Nacional de Agricultura. —
(Palmas).

O SR. TEIXEIRA LEITE (Lê
o seguinte discurso) — Sr. Pre
sidente, Exmo. Sr. representante
do Presidente da República;
Ilustres representantes de autori
dades aqui presentes, meus se
nhores e minhas senhoras:

Honra-se a Sociedade Nacio
nal de Agricultura, honrando a
memória de Eduardo Augusto
Tôrres Cotrim, cujo centenário de

Anverso da medalha, trabalho do gravador Francisco Gomes
Marinho.

nascimento transcorre nesta da
ta. E digo bem, dizendo que,
honrando êste varão ilustre, ela
se honra sobretudo a si mesma,
pórque o reconhecimento ao
rito, no conceito sempre atual de
Antônio Vieira, traz mais honra
para quem dignifica que para o
próprio dignificado.

X X ̂

Antes de estudar, em rápido
escorço, o nosso homenageado,
importa recordar alguns traços
de sua bio^afia, que faciütarao
a compreensão de sua vida e de
sua obra.

De velha cepa fluminense,
correu-lhe nas veias o ^hgu
ilustre de José Joaquim
gues Tôrres, Visconde de
rai, uma das mais marcantes ii"
guras do segundo reinado, Sena
dor do Império, membro ide vá
rios gabinetes. Presidente d^
Conselho e como Ministeo da r
zenda, fundador do Banco
Brasil, chefe prestigipso do par
tido Conservador, eminente e d
dicado servidor do Brasil.

Explica tal ascendência o de-
votamento à causa
dada de seus avoengos, e lo
um traço mais constante e mais
ntítório de Eduardo Cotrim.

Embora nascido nesta
esteve sempre, pela sua famn
pelo cenário de sua atuaçao,
vida pública e na
vada, ligado à Velha :^ovin^
e dela se considerava^ ídho, como
os fluminenses, também o con
sideram como um dos ni^^ „
de seus co-estaduanos. M •
Eduardo cotrim ̂  foi. «^«^udo.
um cidadão do Brasil, ̂
cação de seu e®Pp.^P^;,,P,te na-
sua ação, verdadeirame (.g^_
cional, da sua carreira, jj.jto
do, sem regionalismo e
particularista 'aos problemas
nosso pais.

XXX

Diplomado pela antiga
Ia Politécnica, com o
Engenheiro Civil e em
Ciências Físicas e ̂ aWra ̂
1878. fez parte de uma
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excepcional e de que participa
vam Paulo de Frontin, Ozório de
Almeida, Sousa Pandeira, Ner-
val de Gouveia, Aguiar Moreira,

apenas para citar alguns dos
companheiros de Eduardo Co-
trim, que tanto se engrandece
ram no serviço do Brasil.

Muito joVem foi eleito depu
tado à Assembléia Legislativa,
num dos mais agitados períodos
da vida política do Estado do
Rio, que coincidiu com as admi
nistrações de Alberto Torres c '
Quintino Bocaiúva. Estorcia-se,
então, o vizinho Estado, numa
crise econômica, que atingiu ao
seu clímax, no triênio Quintino
Bocaiúva, e que foi uma conse
qüência da derrocada da lavou
ra cafèeira, principal esteio de
sua economia.

Naquele excelente ponto de
observação, que são as assem
bléias legislativa.^, p?.ra os que
têm realmente capacidade de ver
os problemas, nas suas causas t-
efeitos, poude Eduardo Cotrim
verificar que a economia da pro
víncia teria de buscar novas ton-
tes de riqueza, que não a da la
voura cafèeira. E, sem dúvida,
isso muito contribuiu para que
êle procurasse outros setores de
produção, capazes de realizar es
ta substituição. E como se de
preende de sua passagem nel'.':
Assembléia Legislativa, as suas
vistas desde então se voltaram
para a indústria pastoril.
E em toda a sua bem longa

carreira, no campo da
particular e da vida

publica, ele se dedicou, com de-

^ implanta-
Sn ^'^cional em nos-oU piAlS.

XXX

apenas umleadei dos mais acatados de
sua classe, mas, sobretudo, um
precursor. E, portanto', é, como

úe ser es-ludado, preocursor dos maiores
é dos mais autorizados.

Precursor é o que vai adiante
acontecimentos, quea eles se antecipa, e prepara os

eventos, trazendo, para o escuro
e a Incei teza da hora presente
a iluminação profética do futuro'.

Participa do visionário e do
homem de ação — e a sua pre
gação e o seu exemplo, não rarp
só muito tarde receberão a con
sagração da vitória, por êle pre
vista e preparada, para a qual
deu todo o alento de sua vida
e padeceu não raro do desisti-
mulo dos seus contemporâneos.

-O precursor é um legitimo
criador de valores, situando-se
entre os que engrandecem a es
pécie humana, lacrescentando no
vos insti-umêntos de riqueza, de
cultura e de razão de viver. É
entre êles, que se coloca, na clas
sificação dos valores humanos,
Eduardo Cotrim.

Mesa que presidiu a sessão solene.

Teve aqui, nesta casa, que
hoje tanto se honra, honrando-
o, campos de mais fecunda ati
vidade, num dos períodos mais
brilhantes dêste tradicional so-
dalicio, quando era, sem sombra
de dúvida, o grande órgão pro-
pulsionador da agricultura do
Brasil.

Na verdade, durante longo pe
ríodo da nossa vida econômica.

a Sociedade assumiu a tremen
da responsabilidade de exercer
muitas das tarefas que devianr
caber a um Ministério da Agri
cultura. Mas, éle fôra suprimi
do, no advento da República pe
lo Governo' Provisório, demons
tração surpreendente do alheia-
mento aos problemas de ordem
econômica no setor da indústria
mater do pais. E, mais tarde,
quando foi restabelecido, graças
ainda aos esforços da S. Nac. de

Anverso, cem o escudo da Sociedade Nacional de Agricultura
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Aspecto parcial da mesa que presidiu a sessão, vendo-se o Dr. Luiz
Simões Lopes, vice-presidente da S. N. A. e o Sr. Luiz Marques

Poliano, Secretário Geral da mesma.

Agricultura, na dinâmica e pro
digiosa administração de um
ilustre fluminense, Nilo Peçanha,
em 1910, mesmo assim, durante
muito tempo, ainda, a Socieda
de Nacional de Agricultura con
tinuou a ser o indispensável ór
gão de debate, consulta e orien
tação dos grandes problemas da
agricultura nacional. E por ela
eram promovidos confereiicias e
congressos' e até exposições de
agiãcultuira e pecuária, aqui se
elaboravam relatórios para
Ministros de Estado, aqui se es
tudavam e decidiam numeioso
problemas da economia agro-
pastoril.

O jovem Ministério esteve,
como é verdade notória, longo
período desprovido de material
humano, capaz de formar equi
pes de ta-abaUio, para a tarefa
que lhe cabia de supervisionar a
economia primária do Brasil. Foi
neste ambiente, «o calor desta
casa, que se formou uma elite de
homens de primeira ordem, que
tão destacado papel tiveram, de
tal modo que se tornou uma se-
menteira de ministros, como Mi
guel Calmon, Lauro Müller, Si
mões Lopes, Lyra Castro, José
Bezerra, e aqui se aquartelava o
Estado-Maior da Agricultura Na
cional.

Aspecto da seleta assistência quqe lotou completamente o
auditório da S. N. A.

Vice-Presidente desta Socie
dade, ao falecer, em 1918, não
esclarece esta simples designa
ção de cargo, que, para tanto
outros, é de mera perspectiva de
substituição, com a ação ativa,
permanente, combatendo o bom
combate, convencendo, animan
do, sempre na linha de frente,
soldado e general da economia
do pais.

Foram êle e seus companhei
ros que realmente pregaram e
promoveram aquilo que mais
tarde, em páginas magistrais,
como paraninfo da primeira tur
ma de agrônomos de Pinheiro,
destacou, com tanta segurança e
que são da maior atualidade,
apesar de decorridos mais de
quarenta anos.

Foi, assim, um dos próceres
de um pugílo, verdadeiramente
ilustre, que tendo feito o proces
so da rotina da nossa agricul
tura colonial, de estrativismo,
verdadeira mineração do solo, de
lavoura vampírica, pas^u a se
bater num país sem agrônomos e
sem veterinários, sem técnicos
agrícolas e operários rurais es
pecializados, a tremenda e de
sigual batalha de um exército,
sem estado maior e sem soldados
adestrados.

No futmn, quando se encer
rar definitivamente esta fase de
empirismo, é que aparecerá, em
sua plenitude, a obra yerdaiml-
ramente ciclópica, pertinaz, de
sinteressada deste grupo de boiM
brasileiros, de excelentes
leiros, que nesta casa, à sombra
dela, preparam a fase de rroo-
vação da agricultura naciona .
E, quando, no julgamento
posteridade, surgir a justiça w-
dia, porém imarcescível da n^
tória, no meio dêle, surgira a
gura déste construtor do futur ,
que foi, sem dúvida, Eduardo Au-
^sto "Tôrres Cotrim.

Mas, não foi só aqui que
atuou. Homem de açao, antes ae
falar, agia e, por isso, tro^ .
para aqui, o que êle ,
fora, no contato direto
faina rural, argumentando c
os instrumentos de sua
ção direta, no contato da
dade e da evidência brutal qú
os fatos oferecem.

Eduardo Cotrim realizou, em
sua plenitude, o conceito hauri
dd no positivismo e que
fluminense, o maior pe^or
poUtico do Brasil, concretizou na
fórmula famosa de "Pensamento
para a Ação". _,,e

Homem telúrico — d®®
buscam na terra, bebem i^a
ra, em contato com a
e a grandeza da r^®*^'®?lÂr\cias
ças, experiências e evidências
para a ação — escreveu, no
do Paraíba, uma pá&'ira da ._
fecunda da sua vida, ^ ̂o
cipio de Rezende, as marge^^"^
rio que tanto amou, gdora
lutou e onde, numa comov

^*^1^ iMh
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expressão de inesquecível cari
nho, êle quis ser sepultado.

Para que, entretanto, se pos
sa aquilatar, com seu justo va
lor, o que representa tal tarefa,
indispensável traçar, em rápido
bosquejo, às condições dd cená
rio e as condições adversas em
que ela foi realizada.

A . lavoura càíèeira havia so
frido tremendo colapso, menos
devido à abolição da escravatu
ra, como geralmente se pensa,
do que pelo esgotamento do so
lo, motivada pelos métodos in
considerados do cultivo da terra.
Foi isso, quase só isso, que le
vou à situação que Quintino Bo
caiúva, Presidente do Estado do
Rio, na sua Mensagem de 1902,
descrevia em termos tão preci
sos; "duramente estamos pagan
do à nossa imprevidência êste
pesado tributo'". No mesmo
documento descrevia assim as
condições econômicas: "Nem pe
la natureza^ dos pastos, nem pela
classe dos produtores, parece-me
asseçirado o êxito dos esforços

regSt^rar"^® podemos
ps melhores campos, e os

desenvolvi-
SlTr!? ̂  criaçao, acham-se alagados. Cada ano que se nassa
roubanos uma exteSsão maif̂ u
^^"°®,™derável de teSrto
Isso na baixada do Estado.
,  ̂ P' onde são limitadas as extensões planas neln ph

de topografia do kolo, not-

o°r?arífTfeba'T^Sf T
oferecem, pela sua enfeStda vt-
geteçao, pasto nutriente para o

Nas suas atuais condições
sem cultivo de nenhuma esnêcfé
de ferragem, sem cêrcas d1vf.=À
rias, que permitem ffeparaclõ
dos rebanhos, apenas podertam
prestar para a criação de
eabrum e.dsso mesmo,

elementares e ̂ i-
XXX

Foi com êste panorama de
desolaçaç, referendado pela'na-lavra oficial, em documento pú
blico, a destinação dia bacia íín
Paraíba: "à peWia de capri
no, e isso mesmo em condiíões
elementares e primitivas, que se
defrontou Eduardo Cotrim ao
planejar e executar a obin de
legitimo pioneirismo e de autên
tico precursor e que seria um
formal desmentido às fatidicS

goSTO.""
E, em Rezende, sem descren

ça e desânimo, fêz surgir, prati
camente do nada, um centro de
criação de raças finas européias,
que então constituía um verda
deiro desafio lao empirismo rei
nante nos meios da pecuária bra

sileira, onde prevaleciam o pé
duro e os processos mais roti
neiros.

Ali em Campo Belo, tornado
um excelente campo de experi
mentação de bovino-cultura, ve
rificando a vocação leiteh-a da
pecuária fluminense, introduziu

Os fluminenses, que conhecem
sua ten-a e a história da reno
vação econômica do Vale do Pa-
raft)a, é que podem aquilatar, no
seu justo valor, o que represen
ta a obra de Eduardo Cotrim.
Na verdade, os que conhecem a
sua indústria pastoril, através

O Sr. Edgar Teixeira Leite, 2.° vice-presidente da S. N. A. quando
pronunciava o seu magnífico discurso.

reprodutores de raças Jersey,
Holandeza e, finalmente, fixan
do na Red Lincoln. E, ao lado
de animais de alto refino, ado
tou processos os mais modernos
de exploração de rebanhos.

Sua fazenda de Campo Belo
foi um exemplo, uma escola prá
tica da pecuária racional, que
modelou e incentivou a criação,
não só na zona fluminense, m&s
exerceu indiscutível influência
nos vizinhos. Mas, para isso,
exigiu tenacidade, dedicação e
capacidade de trabalho, aliado a
sólido conhecimento dos métodos
diais moderrios de técnica zoò-
técnica.

á

das suas exposições de pecuária,
eni Cordeiro, em Barra do Piraí,
em Campos e Itapiruha, em que
cada mostra, são exibidos maior
número de melhores animais de
diversas espécies; quem percor
re as criações nas numerosas fa
zendas da bacia do Paraíba, on
de plantéis de raças finas se
equiparam, em números e quali
dade, aos melhores dos seus paí
ses de origem; quem verifica o
número crescente de altas re
compensas que, reprodutores ne
la obtidos, alcançam nas gran-
deg competições nacionais e es
taduais; quem estuda através
das estatísticas, o desenvolvimen-
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O Dr. Nelson Cotrim, quando prestava a sua homenagem ao
saudoso brasileiro.

to da pi-odução nas zonas lei
teiras, abastecedoras da capital
do pais e do Estado; quem visi
ta as nossas importantes insta
lações de industrialização de lei
te, nas suas várias modalidades,
das quais algumas são iguais às
melhores do mundo, é que po
dem entender e pesar bem a di
vida de gratidão para com Edu
ardo Cotrim, que tanto lutou,
pela palavra e pelo exemplo, pa
ra que o futuro desolador, prog
nosticado por Quintino Bocaiú
va, sofresse o desmentido em
menos de meio século, transfor
mando a bacia do rio Paraiba

num esplêndido centro de pecuá
ria moderna.

XXX

E se o seu exemplo, escrito
na prática, foi, sem sombra de
dúvida, um dos fatores desta re
novação, as suas idéias, que pre
gou em artigos, conferências e
livros, são ainda hoje da maior
atualidade. E, por isso, está
acertadamente agindo a Socie
dade Nacional de Agricultura,
mandando reeditar seus traba
lhos, para facilitar o acesso do
pensamento, tão atual, de Edu-

O Dr. Ivo Arruda, quando pronunciava seu discurso na tribuna
do auditório da S. N. A.

ardo Cotrim, em tantos setores
de nossa indústria pastoril.

Em quase todos, pregou a ne
cessidade imprescindível de fa
zer, da pecuária,'um dos fun
damentos do que denomina-se,
hoje, de economia primária, pa
ra utilização efetiva e reprodu
tiva de nossas imensas glebas,
que muitas não podem ter outra
destinaçao, visando não só o
abastecimento interno, como pa
ra o suprimento dos mercados
internacionais.

Relendo a obra de Eduardo
Cotrim, que vai ser reeditada
pela Sociedade, fiquei verdadei
ramente surpreendido; pEcecia
ter sido escrita à luz dos fatos
contemporâneos e não há qua
se meio século. E é preciso mui
ta penetração de pensamento e
de segurança na análise do pro
blema, para que os trabalhos
deste tipo se mantenham atuais,
decorridos tantos anos, sofrendo
o maior dos contra-provas, que
é a mudança das condições e
das conjuntivas.

Vale, por isso, mencioná-los,
embora em rápido escôrço.

Num trabalho inédita, que
vai ser editado, graças ao seu
filho e discípulo dos. mais apro
veitados, o meu dileto amigo e
colega Jaime Bernardes Cotrim
— o Relatório apresentado " ao
Conselheiro Antônio Prado, em
1911,'' foi por êle examinado, com
rara objetividade, as enormes
possibilidades paira a pecuária
da região sul de Mato Grosso,

•Terra Fluminense, em todas
suas regiões, verifiquei continuar
a ser um excelente estudo, sob
os principais de seus aspectos, e
que valeria ser reeditado com os
mesmos objetivos, com que foi
elabosado: o de propaganda do
Estado do Rio.

Escreveu, a pedido da Câmara
Municipal de Rezende em 1889,
uma monografia, sôbre a cultura
da videira naquele município,
que tanto lhe deve e a que êle
dera então, uma contribuição
valiosa e intei-essante que, como
a anteriormente citada, merecia
bem sua divulgação.

XXX

Além das conferências, mono
grafias e artigos mencionados,
que constituem volumosa baga
gem, Eduardo Cotrim. escreveu
um livro, que é sem dúvida, no
generç entre nós, pelo valor das
suas indicações de ordem técni
ca e soluções de caráter prático
um dos melhores do país.

Ê a Fazenda Moderna — Guia
do Criaitór do Gado Bovino no
Brasil. Foi editado na Bélgica,
com rara perfeição topográfica.
e excelente apresentação

Representou êste trabalho,
grande esforço e foi uma contri
buição valiosa, dêste "missioná
rio da criação no Brasil e cuja
cat^uese tenaz, inteligente e sá
bia , tanto e tanto deve a nos
sa pátria.
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Deixei, por último, não em
dar menor valor a referência à
Oração, que como paraninfo da
1.® turma da Escola de ,^rlcul-
tura de Pinheiros, proferiu Edu
ardo Cotrim a 4 de fevereiro de
1915, e que teve como orador ofi
cial, quem hoje vos fala. A qua
se meio século de distância, reli
o que êle denominou de "Conse
lho aos Novos Agrônomos" e em
que éste cidadão, sem favor al
gum, grande servidor de nossa
pátria, dos maiores de sua ge
ração fêz uma sintese de suas
idéias e por assim dizer traçou
as linhas mestras do que se po
deria chamar de sua "filosofia".
Helia com emoção. E confron-
tando-as, com as condições vi
gentes em nosso país, no setor da
economia de produção prinKária,
ali apontadas, possovos assegu
rar que são de uma atualidade
que é de surpreender.

O problema da produtividade,
CUJO nome é de recente, aplecio
e cuja importância crucial só no
presente foi posta em evidência
e que pode ser definida como efi
ciência de produção foi abordada
com maestria e segmança.

São páginas excelentes, que
valem ser relidas e meditadas,

sentida, pela pro
fundidade de conceitos, oferecen-

diretrizes através de sua ex
periência de homem de pensa-

®  tòda suaoraÇao, pulsa o homem telúrico
a que ja me referi, ligado à ter
ra, encontrando nela ânimo, es
timulo, razao de viver e de agir.

E uma 'çrofissão de fé, de um
patriota e de um homem de Es
tado, de um homem telúrico.
E foi por isso — que indicou

para a turma de que fdi para
ninfo o lema; "Honrar a pá
tria cultivando o solo", que foi
seu próprio lema, que pôs em
prática em tôda plenitude, dire
tamente, escrevendo-o na terra e
induectate pela palavra escrita
e falada, numa pregação cons
tante de missionário, pelo pensa
mento e pela ação.

XXX

Homens como Eduardo Co
trim, não morre, ou senão obje
tivamente, porque o seu nome fi
ca inscrito no grande livro da
antevendo, com segurança, o que
ficou confirmado no futuro.

E com o mesmo espírito ob
jetivo, com clareza de idéias e
precisão de palavras, escreveu em
1917 a Memória, apresentada ao
dr. Pedro de Toledo, então Mi
nistro da Agricultura, sôbre
problemas da indústria pecuária
na República Argentina e Estu
do Comparativo com o Brasil.

Em 1811, resultado de "Im
pressões de Viagem ao Rio da
Prata", escreveu no "Correio
Paulistano'" uma série de car
tas, depois enfaixadas em volu
me e distribuído gratuitamente.

Obtiveram, então, uma re
tumbante repercussão e movi
mentaram a opinião pública da
época. Guairdo, disso, uma for
te impressão tida na minha mo-
cidade, à medida que iam sendo
publicados.

Nelas, não se limitou o autor
ao que observou na Argentina e
no Uruguai. É também parfe dos
mais interessantes os capítulos
relativos ao confronto com o
Brasil — com o que êle denomi
nou o "Far-West Paulista", o
Gado Nacional, pondo em equa
ção os problemas nos seus as
pectos nacionais, com clareza
que é a "qualité maitresse" do
seu espírito.

Sempre dentro da mesma li
nha de pensamento para a ação,
sem querer construir no espaço,
mas em pleno contato com a
realidade, publicou na "A La
voura", prestigioso órgão desta
Sociedade, uma valiosa série de
artigos sôbre o Escolha daé Ra
ças, a Pecuária e o Gado In
diano.

Nesta casa realizou uma sé
rie de conferências, em tôrno do
tema que foi a grande preocupa
ção de sua vida. Talvez a pri
meira em data, por isso proferi
da em 1908, sôbre a Tristeza do
Gado, la chamada Febre do Te
xas, em que, como diz, à luz da
"observação de sua prática de
criador e da labuta cotidiana,
julgados através de trabalhos de
eminentes sábios" — examina o
problema e faz um exaustivo es
tudo da matéria, apontando, nas
suas conclusões, soluções que sao
plenamente atuais.

Tendo sido o organizador e o
coordenador da Primeira Confe
rência Nacional de Pecuária, de
que fdi Presidente, pronunciou
no ato inaugural uma notável
oração, em que se revela não
apenas com espírito altamente
categorizado em assunto de in
dústria pastoril, mas homem de
larga visão, de decidido civismo,
apontando as diretrizes a serem
adotadas e, sobretudo, com rara
dignidade e independência, di
zendo de frente, ao govêrno, iia
pessoa do Presidente da Repú
blica, Ministros de Estado e Al
tas autoridades, com tôda fran
queza, as falhas, erros, deficiên
cias, omissões dos podéres públi
cos. A Conferência que nesta
casa foi proferida em 1917, dois
anos antes de seu falecimento
consubstanciam, em páginas in
cisivas a sua experiência havida
na quadra do criador e devota
do estudiosos de problemas da
bovinocultura, e valeu ser lidas,
há quarenta anos de distância,
pela riqueza e atualidade de con
ceitos. Em 1918, no ano de sua
morte, como Piasidente da Co

missão Executiva da n Exposi
ção de Gado, realizada nesta Ca
pital, pronunciou o discurso
inaugural, em que lançou, como
que núma despedida, mais uma
vez, o clarão de suas idéias.

Desejo ainda me. rèferir a
uma notável conferência, feita
bem anteriormente, sob o As
pecto de Indústria de Laticínios,
em 1907, numa reunião realizada
por notáveis brasileiros, de pro
paganda do Estado do Rio, no
MUSêu Comercial.

Relei-o agora, meio século
depois, com conhecimento que
hoje possuo, das condições da
gratidez nacional, onde vivem
imperecíveis na recordação dos
patronos, os grandes servidores
da pátria.

O SR. PRESIDENTE — Te
nho o prazer de dar a palavra ao
Dr. Ivo Arruda, que foi Secretá
rio do Dr. Eduardo Cotrim,
quando Presidente da Comissão
Executiva da Primeira Conferên
cia Nacional de Pecuária. —
(Palmas).

O SR. rVO ARRUDA (Lê o
seguinte discurso) — Sr. Presi
dente, minhas senhoras e meus
sehores. . ...

A nossa Associação Brasileira
de Imprensa deu-me, certa feita,
a incumbência de falar sobre a
personalidade de José Mana Lis
boa Júnior, meu dileto amigo, fi
gura eminente do jor^lismo
brasileiro. Recaiu a escolha em
um dos mais antigos — e mais
obscuro, também — dos seus di
rigentes: escolheu-se, apenas, o
profissional do Rio Janeiro,
mais ligado por laços profundos
de amizade ao venerando mestre
de São Paulo. - , ^

Na oportunidade, falando de
Zeca Lisboa, comecei relembran.-
do uma frase que, repetidas ve
zes, lhe ouvi: "a velhice só é
triste, porque vamos ficando
cercados das cruzes dos amigos
que se foram".

José Maria ^unior,
morreu laos 73 anos de idade, em
absoluto vigor mental e em ple
no exercício da nossa áspera
profissão.

Tempos depois®, na peni^bra
silenciosa da Igreja de Sao Fran
cisco de Paula, eu repeua essa
frase a João Neves da Fontou
ra e a Nereu Ramos, precisamen
te no dia da missa por alma do
pai do ilustre homem publico ca
tarinense.

Jo'ão Neves referiu-se, então,
a um discurso do sr. Oliveira Sa-
lazar, no qual, o eminente lusi
tano afirmava, entretanto, que
nem sempre essas cruzes fica
vam paradas, enquanto nós ca
minhávamos, andando pela vida.

Realmente, assim se traduz
seu ponto de vista que eu esposo
resumindo seu luminoso pensa
mento: quando temos vivido uma
vida já longa e, sôbre Iqi^a, in
tensa de trabalho, de fadigas, de
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inquietações e até mesmo de so
nhos, o caminho que percorre
mos fica, de fato, ladeado de nu
merosas cruzes, que são as cru
zes dos nossos mortos amados.
Mas se essa vida foi de colafeora-
ção íntima, semeada de esforços
comuns, inteiro dom de qualida
des nobres da ahnia, elas não fi
cam para trás, continuam ca
minhando ao ntísso lado, graves
e doces, como numes tutelares,
purificadas pelo sacrifício da. vi
da, despidas da jaça da terra, su
blimadas na serenidade augusta
da morte. Êsses são os mortos
que não morreram. E com a
nossa sensibilidade, levando a
vida em saudosa peregrinação,
podemos, realmente, proclamar
que há os mortos que não mor
reram.

Há cem anos, nascia um ho
mem que, desaparecido, ainda em
pleno vigor da inteligência e
realizando uma obra fecunda de
patnotis^ e de fé nos destinos
do Brasil, pode-se classificar en-

«lue não mor-
PcJTaIiI.

Da sua vida pode-se dizer
sem qualquer traço de dema
gogia (que não quero de foraa
alguma atribuir a Outros-

Sça^é iTr?"- 3ual?uer'seíSê®-'
de-sl"dLrrlp?tTq4'"l^^rto
r^a%ra'^:^Tcfnrtde esforço de aualíner^ ®
contemporâneos

gunf°rócllos\t&°' há al-
floresceram as mais
da poesia inelêsn ® íiguras
os s^eus todos
amor pela Itália e nl °
dos navios de entõ amuradatas da peninsu?a'fmo°r?af^ T"
bruçavam sôbre sq í 'do Mediterrâneo, ̂-ocSh^^^Í®
margens tranqüilas ^
Nostrum" a cum Mare
corpo ou a saüde^® °^^^es do
Por lá andaram Percv lh^u^°-
Robert Browning — rf
rei de Bxperiência" no .^-acha-
da e transbordante
Elizabeth Barrett n^Ae
êle, e sua esnôsà
pudesse recuperar a
dida; John Milton
nava o rumoroso e Af abomi-
mar das controvérsias mas líif
tava-se como soldado, homem dê
bravura mo^ral e fisics nê ^
dá qualquer boa causa; e por f?m

?on^"?SV°TpuS°Íor
ânSarprlcisfSeítrd Kl d^|Inglaterra,, que o velho dTabo in!
glês, tao jovem no tem.po, mas
tao velho em experiência, êscre-
veu na ficha Que lhe apreseii-
tam, naquela linha indiscreta
que se refree a idade (indiscreta
para quase tôdas as mulheres e
até mesmo para muitos ho
mens...), sem vacllações e com
firmeza: 100 anos!

Lord Byrcfn considerava que,
pela intensidade e a dramatici-
dade da sua existência, êle tinha
realmente vivido um século!

Hoje, nós comemoramos, nqul,
o século do nascimento de Edu
ardo Augusto Torres Cotrim. A
sua presença entre nós é tão ní
tida e a sua obra foi tão fecun
da, tão duradoura que todos,
em consciência, podemos dizer
que, como Lord Byron, êle viveu,
pelo menos, um século de'traba
lho. Mas, por que vos cito, per-
guntareis ,msistentemente. tan
tos poetas inglêses, ao falar-vos
de Eduardo Cotrim?

Êste homem extraordinário
era um espírito britânico, pela
serenidade, pela lucidez, pela
tranqüila confiança em si mes
mo. O seu próprio e permanente
sorriso, se tinha muito de nco-
Ihedor e de amável, às vêzes,
também, nos parecia cético, co
mo o sorriso de um autêntico
britânico.

Priederich Nietszche, o pen
sador do amor e do entusiasmo
pela vida, princípio invariável
de sua filosofia, entendia eni
certos sentidos, que tôdas as
ações empreendidas naquele que
chamamos seu momento presen
te, à sua época, (nasceu em 1844
e morreu em 1900), eram tôdas.
pese o mais alto grau de inteli
gência que o homem pudesse
atingir' num dia, ultrapassadas,
logo depois, no amanhã, e nesse
momento, todos os nossos atos,
todos os nossos julgaments. to
dos os nossos ideais pereceriam
tão' desprovidos de inteligência e
reflexão, como os atos e os jul
gamentos das mais atrasadas tri
bos. Certamente, hoje, mais do
que nunca, com o progresso ver
tiginoso dêste mundo intranqül-
lo e conturbado, poder-se-á acei
tar a doutrina do filósofo ger
mânico. Mas com Eduardo Co
trim não aconteceu isto. A sua
obra não pereceu, pois os seus

' ensinamentos continuam de pé.
Basta lembrar A Fazenda Mo
derna — Guia do Criador do
Gado Bovino no Brasil — con
forme seu próprio subtítulo elu
cidativo e absolutamente preciso
— editada em Bruxelas, em ..
1903. Nada de novo que pudes
se suplantar suas idéias ou as
suas lições, lapareceu, até hoje,
no terreno da zootécnica e no
exato sentido mesmo de (miar.
realmente, o criador brasileiro.

Eduardo Cotrim não se apre
sentava, entretanto, com o seu
magnífico e insuperável trabalho
à arena das competições esté
reis, na "Vanity Fair", que
quase sempre foi cenário do
pensamento nacional. Naquele
tempo e nos anos que se sucede
ram, até à sua morte, em 1919,
a Sociedade Nacional de Agricul
tura era um cenáoulo de homens
que se poderiam chamar de sá
bios (e esta trajetória certamen
te não se interrompeu), onde se
luziam, entre tantas outras, per

sonalidades como Miguel Cal-
mon, Lauro Müller, Ildefonso Si
mões, Leopoldo Teixeira Leite,
Lôpes Castro, Vieira Souto, Ví
tor Leivas e o cidadão eminente,
cuja memória hoje reverencia
mos. ^

"Escrevendo o presente livro
deixei-me dominar pela vontade
de ser útil aos criadores brasi
leiros: para êles está escrito o
que vai dito em suas páginas,
sem preocupar-me de arredondar
as frases e nem de fazer litera
tura. A linguagem empregada
está ao alcance de todos, e se
uma ou outra vez, fpi preciso o
emprêgo de têrmos técnicos, não
tive outro intuito senão esclare
cer mais ó assunto. Que os co
nhecimentos que ou suponho ter
adiquirido na prática ininter
rupta de criador, sejam provei
tosos aos que, como eu, se de
dicam a essa nobre indústria;
que as observações registradas,
através de ^andes prejuízos e
não menores dissabores, possam
ser úteis aos meus patrícios, são
os votos que faço, na certeza de
que desta forma presto um ser
viço ao nosso país e concorro,
ainda que modestamente, para o
seu progresso e desenvolvimento.

Nítido, claro e simples, esse
era o íeitio de Eduardo Cotrim.

Se, como Milton, "abominou
o rumoroso e turbulento mar das
controvérsias", êle era, entretan
to, um bravo' lutador, um expo
sitor claro, nítido, sugestivo, que
impressionava, também e ainda
pela maviosidade (e por que não
dizer?) pela doçura da voz, a
extrema simpatia e a beleza dos
traços da sua expressiva fisio
nomia.

Vou citar-vos, nesse sentido,
palavras de um homem que foi
um mestre de jornalismo e de
polêmica, o gi"ande Lenlne, de
cuja ideologia sou visceralmente
contrário, mas a quem respeito
e admiro, na condição de homem
de imprensa, como uma das al
tas figuras da humanidade. Re
porto-me aqui ao seu grande
biógrafo Renê Fulop Muller.
A palavra (era êle mesmo

quem o proclamava^ não cons
tituía para Lenlne uma profis
são ou uma carreira, mas açao
direta: a maioria .dos seus .arti
gos e discursos dizia respeito a
agitação propriamente dita.

Não dava, no que' lhe con
cernia, o menor valor ao estilo;
nada estranhável, pois, ̂ e rea
gisse de maneira bem decidida
contra as modalidades rebusca
das de expressão e particularida
des estilísticas dos outros, os
seus opositores.

Êle detestava, apaixonada
mente, tôda espécie de discur-
seiras bonitas e entrevia nelas
um sinal de impotência espiritual
ou de vácuo moral. O combate
contra as frases rebuscadas se
prolongava através de tcídos_ os :
seus trabalhos e proclamações;
êle condenava o que soasse como
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serviços oratórios, vasios de con-
trôle; a ênfase poética dos seus
camaradas provocava-lhe iradas
advertências, era por uma criti
ca bem aguda e o escárnio mor-
dente, por tudo quanto fôsse
poético ou sublime" de pensa
dor objetivo arrancava violentas
expressões de desprêzo.

Apreciava, apenas, aqueles
giros de linguagem, tirados aos
diálogos simples, e chegava mes
mo a Introduzir em suas formas
de expressão, mais a frase com
preensível por todo o mundo —
e até mesmo algumas dessas
chegava a ter um certo cunho
de grosseria. Os seus provérbios
revelavam a concentração e a
penetração da maneira por que
eram formulados. E abstraindo
de algumas incursões nos domí
nios da formia de expressão da
sociedade educada, falava êle da
maneira mais simples possível,
esforçando-se para manter, igual
mente, mesmo no acesso das ba
talhas, o tom despretencioso de
uma conversação semi-serena, na
medida do possível, para os pla
nos revolucionários e destruido
res Objetivados.

Não_ me posso, numa rápida
evocação, como jornalista, für-
tar, ainda, ̂ ac^ desejo de relem
brar a mjinião expandida pelo
grande hder universal à direção
de um periódico moscovita, a
respeito do verdadeiro espírito
jornalisticb: — "Por que vocês
nao escrevem em lugar de du-
zentas e até trezentas linhas, de
preferencia umas dez ou vinte
"íof maneira tão simples, que possam ser compreen
didas claramente por todo mun
do, acerca de fenômenos que m
penetraram no sangue e na car
ne das massas? Menos discur-

S' ma^%
sempretambém, por dar um novo con

teúdo à expressão, como se es
forçou por libertar giros de lin
guagem e denominações gastas
pelo uso da palavra, habituais,
somente, com o fato de empres
tar às^ conjunções e edvérbios
uma ̂ significação toda especial
Era inimigo declarado de todos
os empolamentos e começava
quase sempre, atacando o assun
to de cheio.

Talvez me pergunteis- por
que tanto Lenine? Já vos citei
o que no recanto bucólico de
Campo Belo Eduardo Cotrim es
creveu no pórtico do seu livro
"A Fazenda Moderna";
— "A linguagem empregada

("repito a citação") está ao al
cance de todos, disse êle e in
sisto agora aqui, e, se uma ou
outra vez foi preciso o emprêgo
de térmos técnicos, não tive ou
tro intuito senão esclarecer o as
sunto".

Eis iporque, meus Senhores,
vos citei Lenine tão longamente.
Estabeleci, assim, um paralelo,
que reputo oportuno e feliz.

Escoimadas as rudezas e as
brutalidades do líder universal,
no cenáculo, que, ao seu tempo,
era a Sociedade Nacional de
Agricultura, Eduardo Cotrim de
batia os problemas da mesma
maneira, com essa mesma clare
za, com uma profunda capacida
de de convencèr e, por isso, com
poucas palavras onvenia mesmo.

Não foi apenas em A Fazenda
Moderna que Eduardo Cotrim se
revelou um precursor ao mesnío
tempo que o homem, que já
considerava naquela épocii o
Brasil mais do que o "País do
Futuro", de Stetfan Zweig, mas
ainda em sua compreensão e in
cessante ação, se empenhava por
que já naquele recuado período
da história, dd nosso ^uitó
amado Brasil, êle fôsse o "ais
do Presente".

Assisti a muitos debates em
que êle tomou parte. E sem que
rer usar do subterfúgio de Lora
Byron (que Deus me perdoe a
ousada comparação), sem
nem acrescentar anos na minha
idade já provecta, Sevo dizer
que uma das maiores vaidades
do meu comêço de vida era
quando Eduardo Cotrini me to
mava pelo braço e indagava,
confidencialmente, modesto,
quase humilde, o que eu achava
do seu discurso e se estavá de
acôrdo com os seus pontos de
vista, pwrque naquele tempo, de
fato, eu era aindia adolescente
que se preocupava em usar a na
valha, para que despont^e na
minha face um pouco de ba
ba que me emprestasse algo oe
aspecto austero, que rne perm^
tisse ombrear, lado a lado, com
homens tão proeminentes.
O menino prodígio, porém,

falhou, como tantos outros, mas
eis-me hoje aqui, sem melanco
lia, antes com orgulho e arro
gância, relembrando êsse velho
bom tempo — que é sempre
grata recordação a qualquer um
de nós.

Ademais êstes motivos, de or

dem tão superior, guardo de
Eduardo Cotrim suaves e agra
dáveis recordações. Quando me
tornei seu amigo, a minha vida
afetiva ia tomando, pela primei
ra vez, rumos definitivos e ele
me encorajou ao casamento, lem-
brando-me, de uma feita, frase
de Sócrates, de que nunca mais
me esquecerei: "Se te casares ou
se te não casares, arrepender-
te-ás. Êle foi dos que se casa
ram e não se arrependeram. E
não se arrependeu, pelo amor e
dedicação da espôsa, a ilustre
senhora dona Rosa Bernardes
Cotrim e pela numerosa prole,
que honrou o seu nome e na
qual me permito destacar o meu
dileto amigo Roberto Cotrim, o
único culpado pelo sacrifício des
te brilhante público em ouvir
um desluzido e medíocre memo-
ralista

Não foi sòmente, porém, na
Sociedade Nacional de Agricul
tura, que Eduardo Cotrim for
mou ao lado de homens do maior
destaque na vida brasileira.

Não tenho o propósito de fa
zer biografia, enumerando datas
ou fatos, mas falando deste
grande espirito, não é possível
deixar de entrar nalguns deta
lhes e acentuar, por exemplo,
que, como aluno da Escola Na
cional de Engenharia, êle íêz
parte de uma turma em que n-
guravam Paulo de Frontin,
Aguiar Moreira, Osório de Al
meida, Souza Bandeira e recebeu
na mesma Escola o grau de en
genheiro civil e bacharel em
Ciências Físicas e Matemáticas,
sendo o primeiro alúno dessa
turnaa que era, como se vê, com
posta tôda ela de primeiros.

Foi ferroviário, foi político,
exercendo cargos de adimnistra-
ção e de destaque social, inclu
sive legislativos ,aos termos dos
governos de Alberto Tôrres e
Quintino Bocaiúva, na devasta
da terra fluminense e nos
círculos das atividades políticas;
destacou-se na benemérita Liga
da Defesa Nacional, onde, por
outro lado, citarei como seus
contemporâneos e companhenos,
além do seu grande criador Ola
vo Bilac, a Pedro Lessa, !^guel
Calmon, Félix Pacheco, Manuel
Cícero, Alfredo Pinto, Coelho
Neto, Afonso Vizeu, Afonso Cel
so e tantos outros.

Nessa época, ainda não absor
vido pela aglutínante profissão
que abracei e que hei dei dos
meus maiores, eu
cumulativamente o de Secretárie»
da gloriosa "A Noticia_ , de (511-
veira Rocha e as funções de Se
cretário, também, da Liga da De-
fesa Nacional. Nao, poiem, um
Secretário eleito e °
do para dirigir os
Secretaria. Ganhava 500 mil
réis, por mês, o que era uma
fortuna, naquele tempo em que
ninguém ainda ouvira ou lèra a
trágica palavra inflaçao, qim já
deve tei- dado g^iSe
brancos ao nos^ v t
Juscelino Kubitscheck e feito
perder muitos dos
possui o Ministro AlKimim.
De uma feita, como se desse

uma vaga de 3.°
Diretoriá, o meu emineirte anu-
go Manuel Cícero Pere^^ da
Silvia apresentou o meu nome a
essa vaga e fui eleito, logo de
pois, era informado ,p6io zeloso
tesoureiro, o inolvidavel Afonso
Vizeu, que, como membro da Di
retoria, perdera o salario.

Aconselhei-me com o dr. Co
trim e êle, que conhecia as mi
nhas aperturas (e já me tirara
dalgumas) assim falou:
— Meu filho, essa eleição é

uma grande honra para um me
nino como você. Essa dignifica-
dora escolha está consumada,
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poTque V. foi eleito. Mas de
pronto você precisa é duns co
bres. Deixe as honras para
mais tarde, que há bastante
tempo para isso ...

Não tive dúvidas, e segui seu
lúcido conselho e renunciei ao
honroso pôsto, continuando co
mo empregado da Liga.

Vai aqui um outro pequeno
episódio, que talvez coubesse
melhor, se um dia me resolves
se escrever as minhas memórias.
Êle serve, porém, para pôr em
relêvo, ainda uma vêz, os tra
ços de bondade de Eduardo Co-
trim. Antes de terminar a Con
ferência de Pecuária, o dr. Cal-
mon anunciou que oferecia um
banquete na sua magnifica man
são de São Clemente, 284. O dr.
Cotrim verificou qualquer uma
preocupação ou tristeza de mi
nha parte e interpelou-me. Con
fessei-lhe, então, que não pcvde-
ria ir ao banquete porque me
encontrava naquela época, como
o Governador Jânio Quiadros se
encontra hoje: não possuía uma
casaca.

Ao c^ixar-me, depois dos nos-
s<^ trabalhos, na porta de mi
nha residência, o inesquecível
amigo entregou-me um peaueno
enveloi^, dizendo-me: "iZ é
ibdoe^en': amaSlã"
ânho suat w cartão-
fà^er a "Mande
pode deixtr d» não

'^7ainda me sobrou ®®® ®
outras despesas
so tempo aqutle d^Telhn
peitável mil réis e res-

de dfEdCd^CotrTm^m^-^''^^"
destacou foi indubitàvtím^nte
setor da pecuária da
ativida;de a que êip L zootecnia,talvez pelo Tu amor'Tf
porque era um hom^m ^
temente telúrT rp ™ ®"\inen-
Brasil em taúmeros^ °
internacionais, na Arnií?velho Mundo e íofTvfp^P
sidente da Sociedade ■ ®"
de Agricultura, niaquelp? a
tempos que mais vêzes exerceu
a presidência nas eventupil
sências de Lauro Müller 1
guel Calmon. ® Mi-

dinamismo e onde revelou tôdas as suas qualidadis hZ
organiaador foi pnt^í
quandç presidiu a' primeira Con'
ferência Nacional de Pecu^
Nessa oportunidade, perS" :
me que eu me reporte, ainda
uma vez mais, à minha juven
tude e dps, esquecendo um pou
co que já sôbre a minha cabeça
caiu a neve dos anos, me ufa
ne de ter sido convidado por
Eduardo Cotrim para exercer as
altíssimas e honrossíssimas fun
ções de seu redator de Debates.

Já me referi ao seu livro A
Fazenda Moderna, como um mO-
dêlo de ensinamentos, que nin
guém até hoje, no âmbito de
nossas necessidades e possibili
dades, pôde superar em inúme
ras obras muito mais modernas.
As suas idéias continua mde pé
e A Fazenda Moderna é o va.de-
mécTin do' criador brasileiro. Ai
êle revelou um traço caracterís
tico da sua personalidade defi
nida, combativa, enérgica e te
naz, foi um longo e bom com
bate que sempre desenvolveu na
propaganda e na prática pela
organização científica de nossa
pecuária, ponto de vista sob o
qual a sua obra poderia ser can
tada em prosa e verso, como fêz
Bilac no livro de glorificação de
Fernão Dias Pais Leme, o ban
deirante intimorato, o seu "Ca-
çadof- de Esmeraldas".

Homem do futuro, Eduardo
Cotrim modelou sua fecundíssi-
ma ação no esfôrço pelos melho
res destinos do Brasil e no seu
modelar estabelecimento agríco
la de Campo Belo, construiu o
primeiro banheiro carrapaticida
e a primeira usina de pasteuriza
ção do leite no Brasil. Criou a
nossa -primeira fábrica de gêlo, a
primeira fábrica de manteiga e
a primeira usina elétrica e uma
fábrica de presuntos.

Colaborou com o grande Con
selheiro Antônio Prado, na or
ganização do primeiro frigorífi
co brasileiro, sem que se esque
ça e que se deva repetir sempre,
que a primeira exposição de
pecuária e a primeira Conferên
cia Nacional de Pecuária Brasi
leira foram obras de_ Eduardo
Cotrim, pioneiro da criação na
cional. nos métodos puramente
científicos e racionais.

Digo e repito que, ao começar
a coordenar essas idéias mal ali
nhavadas, a quem neste instante
tanto ambicionava possuir me
lhor engenho e arte, a fim de
desempenhar-se de uma respon
sabilidade que pesou e pesa tre
mendamente sôbre os seus om
bros, tinha o firme propósito de
não fazer uma biografia de
Eduardo Cotrim, mas, referindo-
me à sua vida e realizações, não
posso deixar de relembrar que
sôbre oada um dêsses problemas,
êle escreveu um livro enquanto o
máximo "A Fazenda Moderna" é
o- melhor trabalho no gênero sô
bre pecuária feito no Brasil até
hoje e editado na Bélgica. Foi
autor de "O Gado Zebu", "A
Indústria Bovina na República
Argentina e a sua pei'Spectiva no
Brasil"; "A Indústria de Catne
na Argentina e a sua situação
atual no Brasil"; "A Indústria
de Laticínios no Estado do Rio
de Janeiro em relação com os
mercados consumidores"; "A
Defesa Pecuária"; "Os Mata
douros Modelos e as nossas atuais

raças de consumo";- "O Fido Ar
tificial e a Indústria Mo-derna";
"O Brasil e a Organização Ru
ral"; "A Indústria PastoriP 'no
Sul de Mato Grosso"; "A In
dústria da pesca"; "O Gado Na
cional e o Gado Estrangeiro":
"A Indústria no Norte de São
Paulo"; "Economia Rural"; "A
Solução Pecuária no Norte de
São Paulo"; "A Solução de um
Grande Problema"; "A Função
Econômica do Gado'"; "A Ne
cessidade de Ser Instituído o
Crédito Agrícola"; além de ter
sido colaborador em vários jor
nais da Capital do Rio de Ja
neiro e de São Paulo.

De uma ascendência ilustre, o
seu pai, José Custódio Cotrim da
Silva, era também um progres
sista fazendeiro de café em Rio
Bonito e a sua mãe, dona Joa-
quina Carolina Tôrres Cotrim,
("bendito o fruto do vosso ven--
tre"), a segunda filha do Viscon
de de Itabonaí. Deixou Eduardo
Cotrim uma prole enorme. Os
caminhos da vida me separaram
dos seus descendentes e, dias
atrás, num sábado em que al
guns repousam e outros con
tinuam na labuta de cada dia,
anunciaram-me na minha tenda
árabe de trabalho, como diria o
nosso venerando Barão de Itara
ré, a visita de um senhor Co
trim. Fui ao seu encontro não
lá de muito bom humor; mas
quando defrontei com aquela fi
sionomia a qual, sendo, sem du
vida, austera e respeitável, era,
entretanto, sorridente^ e afetuo
sa, eu, que até então pensava
num Cotrim qualquer, ignoran
do, òbviamente, de quern se tra
tava, não pude deixar de excla
mar: "Falta-lhe somente o bi
gode e a barbicHa para ser o re
trato do seu pai". E abracei-o,
comovido.

Surgiu-me, então, esta tacum-
bência, da qual quero justificar-
me, atribuindo-lhe, dé início, a
respdnsabilidade desta nora tao
honrosa para mim e tao pouco
agradável, certamente, puiu aque
les que estão tendo 9 desprazer
de suportar minha péssima ora
tória. Além dos sentimentos de
amizade que nos unem, a nos
dois, havia, também, a cncuns-
tãncia de ter sido amigo do ho
mem a cuja memória pres
tamos reverência; eu foi'9' POi"
indicação dêle, feito redaror de
debates da Conferência de
Pecuária e seu Secretario, no
notável empreendimento e, alem
disso, sou um dos mais_ antigos
sócios da Sociedade Nacional de
Agricultura, possuidor do respec
tivo diploma.

Um incêndio devorou os seus
arquivos, como se sabe e naque
les velhos tempos, recuados no
tempo, os dirigentes da benemé
rita instituição, ofereceram-me,
sem qualquer ônus, com que eu
talvez não pudesse arcar, um ti-
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tulo de sócio efetivo, datado de
22 de julho de 1916 e que traz
as assinaturas de Miguel Cal
mou Du Pin e Almeida, Presi
dente; Oustavo Lebon Regis, Te
soureiro; e Hannibal Pôrto, se
cretário.

Êsse diploma quase que oriou
um caso de família, porque meu
prezado amigo e parente Arru
da Câmara, um dia mo pediu
emprestado e tive uma luta tre
menda para recuperá-lo pois êle
fêz tudoi para surrupiá-lo, pôsto
que o considerava uma relíquia
aue deveria figurar no salão
desta benemérita instituição, pe
lo valor das assinaturas que dêle
constavam.

Longos e longos anos trans
correram até que, ainda neste
1957, duas vezes me fôsse dlado
levantar a minha voz despreten-
ciosa neste cenário. Alguns me
ses atrás, quando aqui se pres
tavam homenagens do clássico
mmuto de silêncio a várias per
sonalidades ilustres, iniciando-se
a série _ com _ o nome. do grande
brasilerio, iniciativa que eu hou-

tomado de bom grado: Ge-
tulio Vargas, relembrei a figura
de Antomo Carlos Ferraz de Al
meida, o propulsor da grande
Cooperativa de Cotia": sob

oreruao me emocionaram a mim

otÒvooupT^™'^ espiritualquè
?oSeir'o.'^' e
corridos°e em^^e°já^meluxo de citar poetas inSêses®^no?
que nao vou referir .lím „
nossa língua n o-r^^ poeta da
de Quental?;' ^^^de Autero

"Três cavaleiros seguem lenta-
Por uma estrada erma e Se-

Vacilam-lhe nas mãos as armas
Têm os corcéis poentos

[gotas".

mof?os ':^ês^c'avMtiro®s®'!£°^^^|:
nerando Presidente WencesTaüBraz, p meu querido So yí

Bduard^
morreu, e, se assim me pb^o ex
primir, obedecendo à sua con
vocação. Somos três sobreviven-
tes da memorável Conferência
de Pecuária.

Nem tôdas as armas dêsses
três cavaleiros estão rotas. Uma
está perfeita e imortal e das
mãos trêmulas, as podemos
transmitir afiadas e cintilantes
aos nossos filhos e aos nossos
netos: são as nossas eSperanças
e a nossa confiança nd futuro

de nossa grande pátria. É a con
fiança em que os homens que
hoje dirigem os seus destinos —
se é que ao homem e não so
mente a Deus é dado dirigir des
tinos — possam seguir_ as péga-
das dessa marcha corajosa e se
gura em que êle se empenhou e
obedecer aos exemplos deixados
por Eduardo Cotrim, na sua lu
minosa existência.

Personificamos, nós, êsses três
cavaleiros semidestroçados, no
Primeiro Magistrado tais espe
ranças e tal confiança, contando
que o jovem homem publico_ e
estadista que preside à Naçac^
se ilumine no presente por este
exemplo edificante do passado.

Para terminar. Senhores:
hoje, porém, nós, êsses cavaleiros
cansados, mas não vencidos, nos
reencontramos aqui, presen
ça, se assim posso dizer, de
Eduardo Cotrim e obedecendo a
um chamamento de Eduardo Co
trim, o ihomem qu» para nos n^
morreu. Vá lá, perdoem-me, um
pouco mais de poesia antiga.

"Recordar é viver.
Ê sentir dentro dalma, aL

Uma saudade em fl5r, a chcmar
[e a riri .

Nesta hora, aqui estão os tr^
cavaleiros, dominados P®':
sentimento de
de, e, estou certo, que idêntica
emoção domina a todos que com
pareceram a esta solenidade pa
ra homenagear a
Eduardo Cotrim.
mecei pdr afirmar no início des
ta emocionada oraçao, nao con
sideramos Eduardo Cotrim um
morto que tenha morrido.

Infelizmente nos separamos
dêle e. lê-se num hvro f
que é a "Imitação_de Cristo , o
qual, pela evocação desse pró
prio nome, deveria ser doce e
suave, mas que é, muitas vêzes,
antes amargo e pessimi^a.
frase que diz assim: Se tOdoS
temos de nos separar um dia,
não importa o momento em que
isso aconteça".

Importou muito, porém,
todos nós, a hora e mque Edu
ardo Cotrim partiu na intérmina
viagem para o País dos Silêncios
Eternos e tivemos, então, que
nos separar dêle.

O SR. presidente — Te
nho o prazer de dar a palavra
ao Dr. Nelson de Sousa Cotrim,
que vai falar em nome da famí
lia Cotrim. (Palmas).

O SR. NELSON DE SOUZA
COTRIM — Exmo. Sr. Major
Renato Goulart, digno represen
tante do sr. Presidente da Re
pública, Dr. Juscelino Kubitschek
de Oliveira; Exmo. Sr. Dr. Vitor
Guimarães, representante do
Exmo Sr. Ministro da Agricul
tura; Exmo. Sr. Tenente-Coronel

Antônio Xavier, representante
do Sr. Ministro da Guerra;
Exmo. Sr. Major Souto Santos,
represetnante do Sr. Prefeito da
cidade do Rio de Janeiro; de
mais autoridades presentes, Exmo.
Sr. Dr. Luiz Simões Lopes, mi
nhas senhoras, meus senhores e
meus amigos:
A Sociedade Nacional de Agri

cultura foi obra de um pugilo
de homens idealistas, num mo
mento em que o Brasil passava
por um período conturbado e de
crise. O final do século assistiu
a uma transição: a queda do
Império e a fundação dia Repu
blica.
A Abolição, gesto eminente

mente humano» e
zador, índice do progre^o de um
povo, contribuiu, sem duvida, as
sociada à erosão, para que a cri
se econômica, especialmente, se
estabelecesse dentro da lavouia

Falar em economia, no final
do Império, é falar em tôda a
atividade da lavoura, se
nhores. naquela época _ a indus
tria não existia. Foi tao grande
o impacto dessa crise, que aba-
louTs alicerces d»
me. A Princesa Isabel, A Re
dmtota", mal sabia que, assi
nando a lei de r!'
cravos, firmava sua ^
núncia.' Tornou-se, entretanto,
credora da gratidão de todos os
brasileiros. O Brasil pas • h|-
quele momento, ppr
abalos que

g^^^fasilVssom "naSuelfir;
mento, porj^um dêsse^ aMos que
povoi^O^^^cre^sãmento não se faz
SurSa tVajetória ascendente re
gular e harmoniosa. O oiesci-

sK isi cSeSonricSSi
i" s#
il. ÍSl uS Èm e, 1>".W W j,"
conhecemos e agradecemos

pouco antes, os Estados Unidos
tinham passado
muito mais dolorosa que a nos
sa. Se a ndssa ípi de natureza
econômica, a americana, da abo
lição, foi também sangrenta. Foi
também econômica os piobie-
mas foram semelhantes.
Como já foi assmalado pelo

eminente orador Teixeira Leite,
parecia que d desânimo, a con
formação com a crise era ge
ral, a tal ponto qiio ate o Mi-
nistério da Agricultura desapa
receu. O Govêrno transformou-
o no Ministério da Industria, da
Viação e das Obras Publicas,
concedendo a benemerencia de
uma terceira Diretoria, de uma
Divisão dêste ministério republi
cano.



INSTALAÇÕES DE REFRIGERAÇAÒ

FÁBRICAS DE GELO

FRIGORÍFICOS

MATADOUROS

LATICÍNIOS

ÁGUA GELADA

■w -Wl^

INSTALAÇÕES PARA
LEITE EM PÓ

i  rf-r*» =- -^', ~i.fi

TANQUES DE RECEPÇÃO
PASTEURIZADORES LENTOS

MATURADORES PARA CREME

TANQUES ISOTÉRMICOS

.  V - V ^
i' S- ' ' i ^

<CÉRES>
'  í;''

ISABROEI ív
,V, .f,".

PEÇAM ORÇAMENTOS SEM
COMPROMISSO

MOINHOS E MISTURADORES
PARA FORRAGENS

â ^
Geres 5.a

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÁQUINAS

FÁBRICA: ESCRITÓRIO CENTRAL
CIDADE INDUSTRIAL

belo horizonte

Telefone: 2-1665

Caixa Postal, 897

End. Telegráfico; "CEBES"

R. Vise. de Inhaúma, 134, gr. 921

RIO DE JANEIRO

Caixa Postal, 756
Telefone: 23-2844
End. Telegr.: "INCOMAGERES"

,  ( '

• 1 *1 A«/{iiLil^illltÉl|it iidi



20 A LAVOURA Novembro - Dezembro, 1957

Em 1897, no mês de janeiro,
teve lugar no salão da Escola
Politécnica, do Largo de São '
Francisco, a reunião de funda-
çãd da primeira Sociedade Na
cional de Agricultura. Compre
enderam os homens daquela
época que era necessária a reor
ganização. Não havia — como
disse — o Ministério da Agricul
tura, no momento. Êsses homens
sentiram a necessidade da reor
ganização do trabalho da lavou
ra e fundaram a Sociedade Na
cional de Agricultura. Logo de
pois, em 1910, realizavam o Pri
meiro Congresso Nacional de
Agricultura e, entre as teses apro
vadas, figurava aquela da for
mação, da criação do novo Mi
nistério da Agricultura, porém
foi somente no ano de 1906 que
teve lugar, no Govêrno de Afon
so Pena, outra vez, a reorgani
zação do Ministério, em moldes
históricos e previstos por Cris-
tino Craz, membro da Socieda
de Nacional de Agricultura.

í^tos apenaspara focalizar a importância' que
®°«®dade Nacio^nal

®  ̂0 panoramn pnn-

considero também?"Lrdtíro que
Cotom Augusto TôÃel
esta Sociedade^^âa ̂aterfcTo"^
ela dispensem e ?ontinm^.^°

dividual cm coletivamp^c
teressassem pela
foi uma SociedariP
Nos próprios estahitp
fundação consH ^
ção de criacln ®:,„^®®omenda-
congêneres no interfor®°nÒ^^'^®®

realizou e f?i a se
das essas sociedades na
deraçao Rural Brasileirp I
principio, a recomendação fni i"
que se organizassem s^iedades
similares, em todos n<r^Í r®®
do Brasil e, naturalment^ os
Ideais comuns faziam com' que
se reunissem êsses gimpos mstan
tes, mas nao separados Asihn
foi, pouco a pouco, tendo incr^
mento a formação das federL
çoes, das associações rurais. Es-
t^ federações, por sua vez hoie
sao em numero de 22, estãó reu
nidas aqui, ao lado de 1.400 as
sociações rurais, sob o nome de
Confederação Rural Brasileira.

Senhores, eis aí a altitude a
projeção desta Sociedade e, in-
dubitàvelmente, Eduardo Augus
to Tôrres Cotrim, interessado que
era nestes problemas, não pode
ria faltar com sua presença neste
cenário. Em 1912 era eleito Vice-
Presidente desta Casa e é-me
grato recordar, neste momento, a

presença de um dos antigos di
retores de 1912, o Dr. Vitor Lei-
vas (palmas), seu contemporâ
neo da diretoria.

Tenho à minha frente os fi
lhos de um amigo a quem me
ligaram também laços de famí
lia. Refiro-me a Alberto Ferrei
ra Jacobina, Secretário da Di
retoria de 1912.

Mais tarde, Eduardo Cotrim é
Presidente da Comissão Executi
va da Primeira Conferência Na
cional de Pecuária — e é com
grata satisfação que renovo os
meus agradecimentos áo Dr. Ivo
Arruda, então Secretário dos de
bates da Conferência, também
um dos sobreviventes, um daque
les três cavaleiros que êle acabou
de mencionar.

Vale recordar, nesta data,
1918, Primeira Conferência Na
cional de Agricultura, o nome do
digno ex-Presidente Wenceslau
Braz — e são os sobreviventes
daquela época.

Senhores, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura sempre foi iim
órgão apolítico, independente.
Sempre compreendeu que era
mais fácil conseguir as coisas de
fora para dentro, doi que de den
tro para fora, do campo aberto
da discussão, para dentro das
Câmaras e, porisso, sempre foi
respeitada e acatada.

Por eía passaram, como seus
diretores oti membros proeminen
tes, inclusive ministros da Agri
cultura ou ex-ministros. Iria
lembrar Lauro Müller,
Presidente da Diretoria de 1912 a
1918 e que, mais tarde, veio a
ser Ministro do Exterior, no pe
ríodo da guerra de 1914. Mi^el
Calmon, companheiro' de Dire
toria do meu avô, foi o Ministro
da Agricultura de Arthur Ber-
nardes. Antes, havia ̂ passado
pelo Ministério um varão ilustre
do Rio Grande do Sul, o Sr. Dr.
Hildefonso Simões Lopes, Minis
tro do Govêrno Epitácio Pessoa,
pai do ilustre Presidente desta
sessão, o Dr. Luiz Simões Lopes.
Lira Castro,/que deixou a presi
dência da Sociedade para ser
Ministro da Agricultura, no Go
vêrno Washington Luiz.

Senhores, apenas dou êsses
exemplos para mostrar àqueles
que não sabem o que é a Socie
dade Nacional de Agricultura o
ponto que ela atingiu, a honra'
que representa para nós, para
minha família, para nossa famí
lia, para a família de Eduardo
Cotrim, receber, neste momento,
a homenagem desta Sociedade.
A  homenagem se mede pela

,  grandeza e pela altitude daquele
que a presta.

Por isto nós lhe somos gratos
e reconhecidos.

Queria também declarar que
o orador oficial, Dr. Teixeira Lei
te, com a sua palavra fácil, elo

qüente, tirou-nos o prazer de
uma surprêsa. É que desejava
contar que Edgar Teixeira Leite
foi o orador da turma de 1914
da Escola de Pinheiros, turma
paraninfada pelo meu avô. Ti
rado o prazer da surprêsa da re
velação, quero manifestar a nos
sa gratidão pela maneira exata
e completa com que descreveu
aqui o fato.

Infelizmente, por motivos
alheios à sua vontade, por mo
tivos de saúde, está ausente o
preclaro Presidente desta Socie
dade, o Dr. Artur Eugênio Ma-
garino Tôi'res Filho, que merece
de nossa parte menção tôda es
pecial e carinhosa. (Palmas).
Homem de grande espírito pú- •
blíco e dedicação à causa nacio
nal, batalhador incansável desta
Sociedade, lastimamos a sua au
sência, porém não é menor a
nossa gratidão.

Não desejo encerrar estas pa
lavras sem mencionar o nome do
Dr. Luiz Marques Poliano, Se-
cretárid da Sociedade Nacional
de Agricultura, que há 38 anos
trabalha nesta Casa.

Como os Senhores vêem, a So-
cieadde Nacional de Agricultura
tem o privilégio de contar com
a participação de homens dedi
cados e idealistas, interessados
no prdgresso e no desenvolvi
mento do Brasil: homens que
não são apenas do Rio, mas de
todo o Brasil, porque por aqui
têm passado gaúchos, mineiros,
cariocas, catarinenses, pernam
bucanos. Mesmo porque esta é
uma sociedade brasileira, e a So
ciedade Nacional de Agricultura.
E é esta entidade que acaba de
prestar a um dos seus colabora
dores, a um dos seus antigos
membros, homenagem tao sin
cera, que ficará para sempre em
nossos corações. (Palmas prolon
gadas) .

O SR, LUIZ SIMÕES LOPES,
Presidente — Antes de encerrar
esta sessão que tive a honra e o
prazer de presidir, na ausência
do nosso eminente Presidente,
Dr. Artur Tôrres Filho, alma _de
todos os movimentos que se vêrn
deesnvolvendo nesta Casa há
mais de vinte anos, primeiro co
mo seu Vice-Presidente e poste
riormente como Preisdente efe
tivo, quero comunicar aos pre
sentes que, nas comemorações do
centenário do grande homem pú
blico que foi Eduardo Cotrim,
além desta sessão, em que tive
mos a honra de ver esta seleta
assistência vir comungar_ conos
co neste preito de gratidão e de
respeito a mçmória dêsse gran
de brasileiro, faremos realizar
uma parte das homenagens em
Rezénde. Assim é que dia 19, às
16,00 horas, será inaugurada a
erma do eminente Dr. Eduardo

(Continua ha pág. 26)
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As comemorações em Re
zende se revestiram do mai

or brilhantismo. As 16 horas,
numa das praças centrais
da cidade, presente grande
e seleta assistência, deu-se
a inauguração da herma do
Dr. Eduardo Cotrim. Após
vários discursos de persona
lidades locais, o Secretário
Geral da Sociedade, Sr. Luiz
Marques Poliano, fêz entr,e-
ga ao Prefeito da Cidade, Sr.
Geraldo da Cunha Rodri

gues de um 'exemplar de
prata da medalha comemo
rativa. Também o Presiden

te da modelar Cooperativa
de Laticínios de Rezende
recebeu idêntica homena
gem, bem como a Câmara
Municipal, que, à noite, rea
lizou uma sessão comemora

tiva, tendo sido distinguido
com lugares especiais à Me
sa os representantes da So
ciedade.

Ao dia seguinte, uma ro
maria ao cemitério visitou

o túmulo dò ilustre carioca,
tendo na ocasião falado o

Prefeito.

Terminaram as festas em
Rezende com um concorrido

churrasco na antiga pro
priedade rural da Família,
em Itatiaia, antiga Campo
Bello, onde, por longos anos,
exerceu a agricultura o Dr.
Eduardo Cotrim.

Discurso pronunciado pelo
dr. Israel Franco Beiga, no
dia 19 de outubro, por oca
sião da inauguração da
herma comemorativa do

centenário de nascimento

do saudoso brasileiro dr.

Eduardo Augusto Torres
Cotrim:

, "A vida,, meus senhores, ou
melhor, a natureza humana tem
seus caprichos, gosta dos con
trastes ...

Há longos anos já, quando es
tudante, ainda no amanhecer da
minha vida, no estudo e prepa
ro de pontos escolares, constan
temente folheava eu uma obra
maravilhosa, um livro precioso,
de um verdadeiro doutor, com li
ções magistrais, em cujas luzes
ataeberava meu espírito, inspiran-
do-lhe no amor à terra, o ver
dadeiro culto à pátria querida.

EM REZENDE

Quero me referir, meus senho
res, a esse sulco inapagável dei
xado na memória dos nossos dias,
por êsse Evangelho, que é a Fa
zenda Moderna, essa preciosida
de em que Eduardo Cotrim, com
a nítida visão' do futuro e a cons
ciência exata das nossas necessi
dades, insculpiu em lições ma
gistrais, filhas de estudos objeti
vos, da observação e da esperi-
ência, depuradas na lógica de
uma longa e amadurecida refle
xão, robustecendo e avivnndo
com a convicção inabalável de
sua fé, a nossa esperança na
grandeza futura dos nossos des
tinos, na glória do nosso Brasil.

São ensinamentos que jamais
se apagarão e advertências que
o tempo não oblitera.

Pois bem, senhores, a" nature
za humana que, como disse, gos
ta dos constrastes, manifestou-se
na escoUia do omdor que devia
saudar a memória do nosso ilus

tre homenageado.

Sobremodo desvanecido, pois,
confio na generosidade de todos
os que me ouvem.

Obreiro obscuríssimo, o últi
mo, talvez, da cruzada que de
tempos se vem ferindo em prol
dos nossos problemas econômi
cos, jamais podia passar-me pelo

. r - V y < r ;
•  . t »

Herma do Dr. Eduardo Cotnm
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espírito a veleidade desta im
pressionante missão.

Não declinei — confesso —

da honra da delegação, confiado
no natural entusiasmo de um
discípulo em pdder, um dia, ho
menagear um saudoso e querido
mestre.

Mesmo porque, meus amigos,
falar de um vulto eminente e
nobre, como Eduardo Cotrim,
cuja existência benemérita de-
flui no exemplo perene de uma
lição que se exalta e rebrüha na
obra memorável que o perpetua,
não constitui tão difícil tarefa.

Eduardo Cotrim foi técnico;
Eduardo Cotrim foi político; foi
administrador; foi diplomata
Eduardo Cotrim foi orador; foi
publicista; foi jornalista; Edu
ardo Cotrim teve méritos e exel-
sas virtudes.

Eduardo Augusto Torres Co
trim nasceu em 14 de outubro de
1857 na Capital da República;
filho do áustero varão José
Custódio Cotrim da Silva, gran
de fazendeiro de café em Rio
Bonito, neste Estado e de dona
Joaquina Carolina Torres Co
trim, filha dileta do Visconde de
Itaborai.

Eduardo Cotrim em 1878, por
tanto, com 21 anos, apenas, for
mou-se em engenharia, pela an
tiga Escola Central, hoje Escoia
Nacional de Engenharia, tendo
pertencido a uma turnua de
grandes engenheiros como Paulo
de Prontrim, Aguiar Moreira,
Osório de Almeida, Souza Ban
deira, Nerval de Goúvêia e ou
tros.

Eduardo Cotrim recebeu na
mesma Kcola o grau de Enge
nheiro Civil e Bacharel em Ciên
cias Físicas e Matemáticas, ten
do sido o primeiro aluno de sua
turma.

Nos primeiros anos de sua vi
da profissional, foi engenheiro
ferroviário da Estrada de Ferro
São Paulo. Dedicou-se, também,
à consti-ução de várias outras es
tradas de ferro, entre elas o ra-
rnal de Muzambinho — hoje Mo-
giana —; ramal de Macaé, da
Estrada de Ferro Leopoldina; o
ramal da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul e Estrada de Fer
ro Alagoas a Pernambuco (Pira

nhas a Jatobá). Exerceu vários
cargos na administração pública
e na politioa. Como presidente
da Câmara foi prefeito de Re
sende em 1901. Foi deputado es
tadual nos governos de Alberto
Torres e Quintino Bocaiúva.

Foi presidente do Comitê Na
cional da Produção e do Dire
tório da Liga de Defesa Nacional
do Estado do Rio de Janeiro.

Dedicando-se, mais tarde, à
pecuária, Eduardo Cotrim tor
nou-se um dos mais adiantados

criadores de gado selecionado.
Foi vicepresidente da Sociedade
Nacional de Agricultura por mui
tos anos. Representou o Brasil
no Congresso Internacional de
Gado, no Congresso Internacio
nal de Policia Sanitária Animal
e Medicina Veterinária em Mon
tevidéu.

f

Fala o Dr. Roberto Cotrim, que agradece em nome da numerosa
família
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o traço característico da per
sonalidade do dr. Eduardo Au

gusto Torres Cctrim foi o com
bate sadio e racional que sempre
desenvolveu na propaganda e na
prática pela organização cienti
fica da nossa pecuária.

Escreveu o livro a que já me
referi, A Fazenda Moderna, edi
tado na Bélgica e considerado,
até hoje, o melhtír trabalho no
gênero sôbre pecuária no Bra
sil.

Escreveu mais; O Gado Zebu,
Indústria Bovina na República
Argentina e Sua Perspectiva no
Brasil, A Indústria de Carne na
Argentina e Seu Futuro no Bra
sil, A Indústria de Bacticínios no

Inauguração da herma : fala o
Dr, Roberto Cotrim, filho do

saudoso brasileiro

Foi, por três vézes, represen
tante do Brasil na Exposição In
ternacional de Palermo-Buenos
Aires. Foi membro da Federa

ção Internacional de Leiteria da
Bélgica. Foi presidente da Co
missão Organizadora da primeira
e da segunda exposição nacional
de pecuária; tendo sido, tam
bém, presidente do Primeiro
Congresso Paulista de Pecuária.
A Primeira Exposição pecuária e,
bem assim, a Primeira Confe
rência Nacional de -Pecuária
Brasileira foram organizadas por
Eduardo Cotrim.

o Sr. Luiz Marques Poliano,
Secretário Geral da S. N. A.,
fez entrega ao Prefeito local
de" um exemplar de prata da

medalha comemorativa

m

w

Descerramento do busto por elementos da Família do
Dr. Eduardo Cotrim

Estado do Rio de Janeiro em Re

lação Com os Mercados Consu
midores, A Defesa Pecuária, Os
Matadouros Modelos e as Nossas

.Atuais Raças de Consumo, O
Frio Aidifieial e a Indústria Mo
derna, O Brasil e a Organização
Rural, A Indústria Pastoril no
Sul de ãíato Grosso, A Indústria
da Pesca, O Gado Nacional e o
Gado Estrangeiro, A Indústria
Pecuária no Norte de São Paulo,
Economia. Rural, A Soluça ode
Um Grande Problema, A Função
Econômica do Gado, A Necessi
dade de Ser Instituído o Crédito
Agrícola" e outras obra.s niais.

Eduardo Cotrim foi, também,
colaborador assiduo d_e vários
jornais do Rio e de São Paulo.

Foi em Campo Belo, hoje Ita
tiaia, que Eduardo Cotrim
instalado o seu grande estabeie-^
cimento agrícola e
construiu o primeiro banheiro
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Eduardo Cotrim, íoi a sua cons
tante preocupação pelo engran-
decimento da pátria, pelo traba
lho redentor da terra, da terra
aniiga e fecunda, a cujo conví
vio havemos como o romano, de
amoldar o nosso caráter e lançar

os fundamentos indestrutíveis da
nossa nacionalidade. Só assim —
e Eduardo Cotrim bem o sabia
— nos faremos grandes no con
tinente e grandes na admiração
do mundo.

Eduardo Cotrim constitui, pois
pela sua obra e pelo seu passa
do de lutas e de glória, um
exemplo admirável e um justo

Inauguração da herma: parte
da assistência

oarrapaticida e a primeira usi
na de pasteurização de leite no
Brasil, e entre nós a primeira fá
brica de gêlo, a primeira fábrica
de presunto e a primeira usina
elétrica.

Como resultado de seus estu
dos, organizou em colaboração
com o conselheiro Antônio Pra
do o primeiro frigorifico brasi
leiro.

Eduardo Cotrim foi, assim,
pois, um dos pioneiros da pecuá-
na brasileira, em moldes cien
tíficos e racionais.
O doutor Eduardo Cotrim foi

casado com dona Rosa Bemar-
des Cotrim, tendo deixado gran
de descendência ilustre, que hoh
ra a tradição familiar
jg^Paleceu em 15 de fevereiro dc

Meus senhores:

Superfluidade seria de minha
parte, deter-me na apreciação de
uma individualidade, cuja exis
tência benemérita, motiva esta
vossa intensa vibração de entu
siasmo.

De tôdas as fases, porém, do
seu brilhante espírito, uma deve
e faço mesmo questão de que fi
que enaltecida com a reverente
admiração que sempre provoca
ram, em todos os tempos, as lu
minosas cruzadas Üo bem, nas
grandes obras de evangelização,
em que o homem, fazendo-se a
encarnação de uma idéia, repre
senta e simboliza, ao mesmo
tempo, a vitória de uma causa.

A oausa que cristalizou e es-
tratificou na ação benfazeja de

Dr. Manuel de Paula, Presiden
te da Sociedade Amigos de
Bezende, quando pronunciava

a sua oração. ligÈ,

-^'v Vm',v''uV ,
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UM PRODUTO

O CERTIFICADO DE EXAME DO INSTITUTO NACIONAL DE

TECNOLOGIA» de n.** 2572/52, os5lm conclui:

"... pelos resultados» afirmamos que os machados

"ACESITA" são de magnífico qualidado, nSo ficando nado a

dever oos de procedência estrangeira, tomados como padrão

de qualidode".

CIA^.AÇOS ESPECIAIS ÍTABIRA
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RUA CURITIBA, 561 - 4.»
TEL.: 2-2934

SAO PAULO

AV. HENRY FORO, 644
TEL.: 9-8554

w



26 A LAVOURA Novembro - Dezembro, 195?

orgulho para seus filhos ilustres,
para seus dignos descendentes e
para todos nós; porque feliz é
o povo e feliz é a nação que nos
momentos de desalento e de de

sesperança ainda podem se mi
rar em exmepios do passado de
verdadeiras fontes de energia
moral, a cujo influxo o ospírito
se retempera nas aragens da fé
para as grandes realizações do
futuro.

E foi, sem dúvida, compene
trada dessa verdade que, em lou
vável movimento de iniciativa,
deliberou a Sociedade Nacional
de Agricultura, comemorar con-
dignamente o centenário do
grande brasileiro; rendendo as
sim, significativo e comovente
preito de homenagem à sua inol-
vidável memória.
A Sociedade Nacional de

Agricultura, pois, os nossos lou
vores por tão expressiva e since
ra prova de afeto e de saudade.
A ilustre família Cotrim aS

minhas sinceras homenagens.
Aos criadores de Resende as

minhas felicitações pelo ato de
justiça e de reconhecimento.
E a Eduardo Cotrim, o gran

de e saudoso mestre, o meu res
peito e a minha eterna admira-

cional de Agricultura tem a gran
de satisfação de convidar os pre
sentes e todos os amigos e admi
radores do Dr. Eduardo Cotrim
para essas comemorações que te
rão lugar em Rezende.

Quero ainda comunicar que a
Sociedade Nacional de Agricultu
ra tomou támbém a Iniciativa de
fazer cunhar medalha comemo
rativa do centenário do Dr. Edu
ardo Cotrim, sendo um exemplar,
em ouro, destinado ao Sr. Presi
dente da República; os outros se
rão distribuídos oportunanaente.
Pensd que esta entidade não se
poderia furtar a esta homenagem
a uma de suas figura smais proe
minentes, a uma das figuras que
mais trabalharam por esta Casa
e, principalmente, que mais tra
balharam pela pecuária brasilei
ra e pela grandeza do pais, de
modo geral.

Finalmente, quero agradecer a
presença dos representantes do
Sr. Presidente da República, do
Sr. Ministro da Agricultura, do
Sr. Prefeito Municipal, do Sr. Mi
nistro da Guerra e demais auto
ridades convidadas, bem como dos
representantes da família do Dr.
Eduardo Cotrim e de todos os
presentes.

Está encerrada a sessão.

(Conclusão da pág. 20)

Exposição de Revistas e Ca
tálogos de Indstria, em

Lima

Cotrim naquela cidade. Para às
19,000 horas do mesmo dia está
prograbada uma sessâoi da Câ
mara Municipal de Rezende. No
dia 20 haverá uma missa em
Itatiaia, ex-Campo Belo, na Fa
zenda Belos Prados, seguida de
Um churrasco, na Granja Chalé,
às 11,00 haros. A Sociedade Na-

A Embaixada do Brasil no
Peru pretende organizar, na
cidade de Lima, em abril de
1958, uma "Exposição de Re
vistas e Catálogos de Indús
tria" onde deseja expor o
maior numas possível de re-

vistas brasileiras e catálogos
de propaganda da nossa in
dústria.

O endereço para onde de
ve ser enviado material é o
seguinte:

Embaixada dei Brasil —

Avenida Comandante Espi-
nar n.° 181 — Minaílores

Lima — Peru.

(Conclusão da pág. 60)

com orgulho de brasileiros
que podemos dizer que a
todos êsses fatôres o "Jeep
Verde-Amarelo" equipado
com 70% de peças nacionais
resisitiu com grande galhar
dia, fazendo-se merecedor
de nossa total e irrestrita
confiança, por pior que fôsse
a trilha africana a enfren
tar.

Agora, após têrmos feito
face com êste Jeep-Willys às
piores condições rodoviárias
através de 20.000 km do

Continente Negro, sentimo-
nos felizes em constatar que
durante a rigorosa inspeção
técnica a que o submetemos
aqui no Cairo, verificamos o
perfeito estado em que se
encontra a máquina, confir
mando o alto nivel a que já
atingiu a Indústria Automo
bilística Nacional".

Um aspecto da entroniza-
ção no Salão de Reuniões
da Confederação Rural Bra
sileira, do Cristo Crucifi
cado, oferecido pelos com
ponentes do D.I.D., quando
falava o cônego Fonseca e
Silva. Paraninfaram o ato
de fé cristã, o Sr. Iris Mein-
berg, Presidente da C. R. B.
6 o Dr. Kurt Repsold, re
presentante do Sr. (Minis
tro da Agricultura.
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im itaboraí

Uma organização modelar que honra a
Pecuária Nacional f

Impressão de uma visita à Cia. Agro Pastoril Vargem Grande ;— Nova fase

para a pecuária fluminense

Tivemos o prazer de visi- e 603, em pleno coração da notáveis empreendimentos
tar o sr. Mario de Almeida metrópole. em Uberaba(, no Vale do
Franco, em sen modelar Um verdadeiro técnico Rio Doce, em Golas e IVla*'
escritório da Rua Senador na organização de fazen- to Grosso, o sr. Mario de
Dantas, n.° 20 salas 601 das, tendo já realizado Almeida Franco voltou, ül-
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Reprodutora "Guzerat" propriedade da Cia. Agrro Pastoril Vargem Grande, Itaboraí,
•— E.stado do Rio —
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Grupo de vacas "Guzerat". Propriedade da Cia. Agro Pastoril Vargem Grande, Itaboraí
Estado do Rio
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Vista de uma parte das instalações para manejo dos rebanhos da Cia. Agro Pastoril
Vargem Grande Itaboi*aí — Estado do Rio
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timamente, suas vistas

para o território fluminen

se, onde em verdade, con

dições especialíssimas exis

tem para o desenvolvimen

to das atividades agro-pas-

torís.

UM CONVITE ACEITO E

AS IMPRESSÕES

RECOLHIDAS

Daí, lançar-se o dinâmi

co realizador a outro notá

vel erhpreendimento no gê

nero em que se notabili

zou, tornando-se um téc

nico de renome e de larga

projeção em todo a terri

tório nacional.,

O sr. Mario de Almeida

Franco, gentilmente, con

vidou-nos a realizar uma

visita á Cia. Agro Pastoril

Vargem Grande, possuido

ra de uma área.de 3.500

hectares, no Município de

Itaborai, na Baixada Flu

minense, apenas a uma

hora da Capital da Repú

blica.

Em nossa visita tivemos

ensejo, então, de observar

o quanto podem a capaci

dade de trabalho e a inte

ligência do dinâmico reali

zador.

A imensa áx'ea da Cia

Agro Pastoril Vargem

Grande está em pleno de

senvolvimento. Já possue a

Fazenda um plantei totali

zando seiscentas cabeças

de gado Guzerat.

Esta raça, que já esteve

um tanto abandonada,

2 reprodutores puros "Guzerat" Propriedade da Cia. Agro Pastoril Vargem Grande,
i  Itaborai — Est. do Rio —

iik „!'■ r.
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Grupo de vacas reprodutoras "Guzerat". Propriedade da Cia. Agro Pastoril Vargem
Grande, Itaboraí

mereceu as preferências do
sr. Mario de Almeida Fran

co, que sendo um técnico
de larga experiência, bem
sabe quão altas são as qua
lidades econômicas e no
tável a produção leiteira
do Guzerat.

das para a pecuária, como
o comprova o êxito da nova
e feliz iniciativa do sr. Ma
rio "de Almeida Franco.

O que se observa no
imenso e bem tratado cam
po é um testemunho de
trabalho visando o alevan-

tamento do nivel de cria
ção na Baixada Fluminen
se, terra que em verdade
oferece condições esplèndi-

É evidente que Itaboraí
ganhou um grande impul
so econômico com a ini
ciativa daquele distinto e
dinâmico realizador, crian
do no futuroso município
fluminense a Cia. Agro

zona do Vale do Rio Doce,
já deixou traços de sua
capacidade de trabalho e,
sobretudo, de sua expe
riência nos labores agro
pecuários.

Pastoril Vargem Grande
empreendimento q u, e é
mais mn cometimento de
vulto, patriótico e seguro,
do homem que, em Minas,
Mato Grosso, Goiás e na

O Estado do Rio está,
pois, de parabéns, com a
preferência que lhe foi
dada pelo sr. Mario de Al
meida Franco, escolhendo
Itaboraí para campo de
mais um empreendimento
de t a m a nha significação
para a pecuária flumi
nense.
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Resumo do Relatório Apresentado Pelo Senhor íris Meinberg,
Presidente da C.R.B., à Assembléia Geral Ordinária, Realizada

No Dia 6 De Novembro De 1957

CONFEDERAÇÃO RURAL
BRASILEIRA

Resumo fio relatório anresen-
tado oelo Senhor íris Meifibers,
■Presidente ida C.R.B., à Assem
bléia Geral Ordinéria, realizada
no dia 6 de novembro de 1957.

"Três Inneos e agitados anos
são decorridos desde aue assumi
mos a nrerfflência da nossa Cqu-
federacão Rural "Brasileira. 23
anos de lutas, send" 7 na Ass;o-
eiacão Rural do "Fale do Pio
Grande. 13 na est.aduál. na Fe
deração das Associacães Pu''ais
do Estado de São Paulo, me hal
"iam nrenarado nara, a sunrema
honraria a, oue um ruraUsta, node
asnirar neste naís. Traríamos co
nosco uma sólida e amavea exne-
riência e não fóra, amiêle ideaiic.
mq oue nos leva semnre a enfren
tar novos obstáculos, mal trans-
nomos os oue se nos defrontam
t.alver houvess°mos desistido -íí_'
ante de tamanha. resnonsaViilid".
de. Garantjmo-vos que nufro não

o nos^o qbietivo. naouela oca-
cao^ senão êsse. como ês.se é to
davia. o que nos anima nesfs foro
em mm. anezar de consolidado
nao adauirin ainda, o assoeiati-"
msmo rural brasileiro as nmnor-
coes e o prestígio oue precisamos
ter. para que a sua voz se fa.c.a
ouvir. ,com o resneito e o acata:
mento oue, merece, nos altos efr-

do ® P°"ticos
Ao asFi'_mir a presidência, da

C.R.B,. tínhamos no território
nacional 173 Associações Pnrois
congregadas em t.ôrno de 11 Fe-'
deraoões. enquanto qne. hoie es
sas quantidades se elevam a
1.A05 entidades municinais e 22
estaduais o que em si mep,mo re
flete o imnulso formidável nne
o a.ssociativismo rural está, adoui:
rindo entre nós. graças, em aran-
de nart.p — nermitam-me dire-iq
— a acã.o nersuassiva e dinâmi
ca da nossa Confederacã.o

Os que nos acomnanharam à
época de nossa ascencão ao co
mando supremo do associativis-
mo rural do país, devem recor
dar-se sobretudo das precárias
condições em aue vivia a nossa
Confederação. Teve ela dois dig
nes presidentes, dois idealistas,
Mário de Oliveira e Alkindar
Junqueira, sob cuia direção deu
seus nrimeiros passos nos seus
primeiros anos de vida".

Passa a seguir, o Senhor íris
Meinberg a enumerar as princi
pais ocorrências verificadas a
partir de sua eleição e posse, em
21 de dezembro de 1953, salien
tando a dificil situação financei
ra da entidade, que mal permitia
o seu funcionamento.

1954 — O orçamento daquele
primeiro exercício previa uma re
ceita e uma despesa da ordem de
Cr$ 21)00.000,00, cada uma: A
execução orçamentária, entretan
to, acusou uma receita de Cr$ ..
681.907.00 e uma desnesa de Cr3
1.508.485,50, com o déficit orça
mentário real de Cr$ 826.577,60.
A despesa se constituiu em gran
de parte, na incorporação, ao pa
trimônio social, de bens móveis
da ordem de CrS 524.476.90, os
quais, no exercício anterior, ha
viam sido de apenas CrS 87.000,00.

Completam-se as' instalações e
o mobiliário da sede. Aparelham-
se, com pessoal e material, os

serviços técnicos e administrati
vos. Implantou-se um sistema de
organização racional.

As reuniões da Diretoria e do
Conselho Consultivo atingiram a
40, contra 24 realizadas no e.no
anterior.

Destacaram-se os' progressos do
associativisnio rural, que havia
atingido a 945 Associações e 20
Federações, isto é, mais 72 uni
dades municipais e 2 estaduais do
que as existentes no exercício
anterior.

Inúmeras foram as atividades
da Confederação em tôrno de
diferentes problemas ,assim como

í' .
< :w. ". 4, - - 1

'  . . .V ■ •Wa
' .•? r-í

o Br. íris Meinberg, quando lia o relatório na Assembléia

.'.iwnja. j.
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profícua a sua atividade nos mais
distantes rincões do país.
Dentre os problemas em equa

ção em 1954, um dos mais impor
tantes, talvez, foi o da criação do
C.N.A.E.R. e a aplicação dos
áaios, instituídos pela Instrução
70. da SUMOC. A Confederação,
não se conformou com a estru
turação daquele óraão, no qual
apesar de ser a maior interessa
da. contava a classe rural com
anenas dois representante.^, entre
12 com direito a voto. A firmeza
com que se houve a Confedera
ção levou o Ministro da Fazenda
de então, Dr. Osvvaldo Aranha, a
visitar a sua sede, onde têve oca
sião de pronunciar maímífica
conferência sôbre a sua revolu
cionária nolítica cambial.
Nessa oportunidade, confirman

do memoriais iá apresentados, o
Senhor íris Meinbere, fêz ver a
S. Fxcia.. oue a classe devia ser
melhor repre.sentada tanto no
órs-ão nacional ouanto nos reeio-
nais. devendo êstes serem inte-
PTados por deleaados das respec
tivas Fedei'acões das Associações
Rurais em número oue lhes as-
seenirasse melhor posição nas vo
tações.
A  Confederação nronutrnou.

também, perante o Ministé-io da
Aaricultiira. para que as Missões,
Rurais fôsseni organizadas a base
da.s Associações Rurais Munici-
nais on Reaionais. as anais iá .se
incumbiam, por lei, a criação das
Casa.s Rurais.

Junto à Comissão Federal de
Abastecimento e Preços apoiamos
com enerp-ia. através de inúme
ros memoriais, os representantes
da classe em sua luta pelo retõr-
no ao recrime de liberação de pr°-
cos. instituídos nor aquele óreão
«>m iapeiro de 1952 e oue tantos
benefícios havia trazido ao de-
eenvolvimento da pecuária no

Fêz-se. ainda, presente aos de
bates públicos relativo»! à eleva
ção dos níveis do sniário mínimo,
alertando a.s autoridades para os
periffo.s que a medida noderia
acarretar para a economia ncio-
m  Importunadamente nossas
adveytepcias não foram levadas
em linha de conta.
A Confederação, através de

seus Diretores, manteve árdua lu
ta. a respeito da. sindicaliza cão
i-ui-a,T que o Ministério do Tra-
balho deseiava instituir, demo-
"'òeicsmente, apenas para os tra
balhadores.
A Confederação não era contra

a, sindicalizacão rural, desde que
a mesma abraneresse tanto os tra
balhadores quanto os patrões, e
oue se conferisse às A.ssociacões,
Federa,ções' e à Confederação os
nndere.s sindicai.s nas áreas mu-
nicinais, estaduais e federais res
pectivamente.^ e o Ministério da
Aericultura fôsse o órgão compe
tente para os assuntos relativos à'»
sindicalizacão rural,
A reforma agrária absorveu

também, muito das atividades dos
pelegados_da Confederação junto
à Comissão de Política Agrária.

ARAME FARPADO

GRAMPOS CÊRCA

CIMENTO: PARAÍSO, BARROSO e MAUA

TUBOS GALVANIZADOS — ARAME PRETO

FERRO REDONDO

Uma casa que surge para servir bem e barato

COFECIL — Comércio-de Ferro e Cimento Ltda.

R. DA ALFÂNDEGA, 98 — Sala 702 — Tel. 23-5154

Quanto ao café, por sua alta

expressão econômica, não pode
ria passar desapercebido à Con
federação. que nor diferentes
meios e em várias ooortunidades
nleiteara oue a centralização de
tôda a política do produto fôsse
feita através do Instituto Brasi
leiro do Café. onde a classe se
sentia bem representada. Em to
das as oportunidades em oue se
di.soutia a desastrosa nolítica ca-
feeira do Oovêmo, verberou sem-
pi-p o ponfispo cambial.
De iffual forma, manteve a

Confederação a sua vigilância em
tôrno da garantia de preços, mí
nimos para diver.sos produtos
agrícolas nuer ati-avés de s»u m-
oresentante na Comissão de Fi
nanciamentos da produção quer
através de exposições ao Minis
tro da Fazenda.
Em muitos outros' problemas

estendeu-se, ainda, a ação da En
tidade, em 1954, salientando-se
entre outros: a importação de
batatas para consumo, combati
da vitoriosamente pela Confede
ração; o escoamento das safras
de cereais: o financiamento do
agave e do sisal; a produção de
leite em pó: a importação de Ji
pes; a economia algodoeira; a
dívida dos pecuaristas; o seguro
do trigo, o seguro pecuária; o
transporte de cereais.
Durante o ano de 1954, como

preparação da III Conferência
Rural Brasileira, organizou e di
rigiu a Concentração do Norte,
realizada em Recife, em maio, e
a Concentração do Sul, realizada
em Pôí-to Alegre, em junho,
Participou, ativamente, da Con

centração Nacional Algodoeira
em CiUTais Novos, Rio Grande do
Norte, em' setembro, e da XIII

Reunião Plenária do Comitê Con
sultivo do Algodão, realizada êm
São aulo, em junho, fazendo-se,
ainda, representar no referido
Comitê, em Washington.
Realizou, com o Ministério da

Agricultura, um convênio elo qual
ficava reservada à Confederação
uma quota de atê 30% de mâqui-
nário agrícola e dê 157o de ma
terial importado, destinados à re
venda, para suprir, através das
Federações e Associações Rurais.i,
os lavradoiies e pecuaristas asso
ciados.

1955 — O Senhor íris Meinberg
considera, 1955, como o ano de
cisivo Ida vida ass'ociativa da
classe rural.
Não pagou o Govêrno Federal

as subvenções de. CrS 1.000.000,00
concedida a Confederação e de
Cr$ 500.000,00 destinada a-auxili
ar as despesas da III Conferên
cia Rural Brasileira. Mesmo as
sim, chegou-se ao fim do ano
apresentando o pequeno déficit
de CrS 169.270.20.
O associativismo rural tomou

novo ímpeto, tendo atingido a
967 associações rurais, 72 associa
ções rurais regionais, 32 ass-oci.i-
ções rurais especializadas, 4 as
sociações de agronomia e de ve
terinária. 3 associações nacionais
e 21 federações.

Por proposta da Presidência foi
criado o Conselho Técnico da
Confederação, integrado por téc
nicos de reconhecido saber.
O serviço de Imprensa e Di

vulgação, foi transformado em
Departamento de Relações Públi
cas, com seus encargos amplia
dos, tendo-se ainda, criado a Re
vista GLEBA, aue é hoje o traço
de união permanente entre a Con
federação e todos os ruralistas ào



34 A LAVOURA Novembro - Dezembro, 1957

PARfl O

PROGRESSO

DESTA REGIÃO

PROMOÇÃO DE RIQUEZAS LOCAIS
NOS EMPRÉSTIMOS DO ^

^anco daJ!avoiim dc^üiiM GemÍÁ, cjfõi.

bancdrío portiewlor

da amtrlco lolino

país. Através de sua página.? qual
quer um pode acompanhar quan
to vem íazendo a Confederação
em todos os seus setores de ati
vidade, em prol de seus interes
ses. Artigos assinados por ele
mentos nossos ilustram o sentido
de nossos pontos de vista e as
bases das posições que temos de
assumir em face dêste ou daquele
problema que afete direta ou in
diretamente a classe.

Foi, sem dúvida, uma das me
didas mais felizes de que se or-
aulha a atual Diretoria da Con
federação.
O Departamento de Pelações

Públicas mantêm um amplo ser
viço de divulgação, através de no
tícias distribuídas diretamente a
imprensa falada e escrita. Além
disso, com principais Capitais,
mantém redatores especializados
nara assistirem as reuniões da
Diretoria, noticiando com grande
destaque o que se discute e re
solve.

Qrganizou-se, em cooperação
com o Serviço de Economia Ru
ral, o fichário das entidades ru
rais, tendo-se elaborado 1.101 fi
chas individuais para as associa
ções.
Em excursões organizadas pela

Confederação e o Escritório Téc
nico de Agricultura, viajaram
nara os. Estados Unidos, 23 rura-
listas brasileiros .
O mais importante aconteci

mento do ano foi, sem dúvida, a
criação do Serviço Sotíial Rural,
pela Lei n. 2.613, de 27 de setem
bro de 1955, pelo que tanto se
empenhou a Confederação, apoia
da e prestigiada sempre por tôdas
as Federações e por uma pleiade
de parlamentares que conosco co

mungam das aspirações da classe.
O Serviço Social Rural, repre

senta uma das mais importantes
conquistas de valorização do ho
mem do campo, expressando
igualmente a integração da clas
se rural no campo assistencial e
lhe dá graves responsabilidades,
porquanto, quer no Conselho Na
cional quer nos Conselhos Es
taduais, a sua representação é a
mais numerosa.
Por outro lado, reconhecendo-

se que o associativismo rural ain
da não pode se desenvolver com
Seus prónrios recursos, empenhou-
se a Confederação pelo rápido
andamento, no Congresso, do
projeto Waldemar Rupp, que
concede subvenções anuais, nun
ca inferiores a Cr$ 80.000.000.00,
para pagamentos na base de 80%
às Associações Rurais, de 15%
às Federações e de 5% à Confe
deração. Nossa ação foi ao extre
mo de fazer com que a referida
verba fôsse incluída no orçamen
to do Ministério da Agricultura
para 1956, antes mesmo da san
ção da lei respectiva-
Outro assunto de que a Confe-;

deração se ocupou em 1955, foi
a reforma agrária. Examinando-
se detidamente o problema em
função das resoluções da III
Conferência Rural Brasileira,
apresentou-se à Comissão de Pp-
liüca Agrária uma explanação
sobre os pontos de vista da Con
federação, detendo-se particular
mente nos seguintes; a classe ru
ral _ reconhece que a reforma
agrária, pode representar, em de
terminadas circunstâncias, re
curso necessário do ^m estar
lural, desde porém que a provi
dência tenha inspiração e exe

cução eminentemente técnicas,
pois o benefício momentâneo po
de não assegurar o progresso eco-
nômico-social nas condições da
vida rural brasileira. Reconhece,
por outro lado, que devem ter
aproveitamento social às áreas
de terras, especialmente no Nor
deste, que venham a beneficiar-
se de obras permanentes de sa
neamento, drenagem, açudagem
e irrigação, realizadas à custa dos
cofres públicos.
Os leilões de especiais divisas

destinadas à importação de pro
dutos de consumo ou emprêgo
na lavoura foram objeto de inú
meras eestões junto ao Ministé
rio da Fazenda e aos órgãos com
petentes do Banco do Brasil. Por
fim a Confederação apresentou
minucioso plano cujas linhas ge
rais básicias aproveitados pelo
Govêrno, vieram trazer durante
largo período, reais benefícios à
classe rural.

Entre outros problemas cujos
estudos ou soluções contaram com
a participação da Confederação,
destacam-se:

Rêde Nacional de Armazéns e
Silos; Reforma da Política Cam
bial, focalizada no país durante
o ano de 1955; Estudos de ante
projeto de lei sobre contrato de
Trabalho na Agricultura, _ elabo
rado a pedido da Comissão Na
cional de Política Agrária, quando
entrou em regime de urgência,
no Congres.so, o projeto oriundo
do Poder Executivo extendendo
ao trabalhador rural o regtae da
Consolidação das Leis do Traba
lho; Fixação de preços mínimos
para diversos produtos da la,vou-
ra; Política Cafeeira; Crédito
Agrícola; Regulamentação do
preceito constitucional relativo à
participação dos empregados nos
lucros das emprêsas; Desapro
priação de terras em Minas Ge
rais; Seguro Agrário do trigo;
Defesa da produção da piinenta
do reino; Distribuição de resíduos
de trigo, etc.

A Confederação estêve perma
nentemente representada nos se
guintes órgãos públicos; Comissão
de Financiamento da Produção,
Comissão Nacional de Política
Agrágia, Comissão Federal de
Abastecimento e Preço (COFAPl,
Carteira de Comércio Exterior do
Banco do Brasil, Comissão Per
manente de Revenda de Material
(M.A.), Comissão Revisôra de
Tarifas, Comissão de Crédito às
Cooperativas. Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, Co
missão de Coordenação e Desen
volvimento dos Transportes
(M.V.), Comissão Consultiva de
Acordos Comerciais (Itamarati),
Comissão Consultiva do Trigo,
Companhia Nacional de Seguro
Agrário.

Participou, ainda, da I Confe
rência dos Ministros da Fazenda
das Américas, em Petrópolis, da
III Concentração Rural Regional,
em Terezina, da IV Concentração
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Rural Regional, na Bahia, e da
Concentração Rural do Rio
Grande do Sul.
Coroando esse intenso movi

mento associativo realizou, em
cooperação com a FARESP, a
ni Conferência Rural Brasileira,
em São Paulo, no mês de de
zembro, a que compareceu con
siderável contingente de repre
sentantes. Os resultados dêsse
importante conclave são de todos
conhecidos e estão consubstan
ciados em várias publicações.

1956 — O que caracterizou o
ano de 1956, para a Confedera
ção Rural Brasileira foi a pro
fundidade dos problemas a que
se dedicou, todos êles, mesmo os
de âmbito regional, de grande
interêsse para a economia nacio
nal.

A organização atingiu a 1.507
Associações Rurais, 72 Associa
ções Regionais, 34 Associações
Rurais especializadas, 3 Associa
ções especializadas e 22 Federa
ções.

O movimento financeiro foi da
seguinte ordem;

Receita Cr$ 4.705.062,70
Despesa CrS 4.285.087,50
Saldo Cr$ 419.975,20

Incorporou-se ao patrimônio
social mais Cr$ 240 594,70.
O Departamento de Imprensa

e Divulgação, adquiriu ritmo ex
traordinário em suas atividades.
A revista "GLEBA" atingiu ex
cepcional situação quer pelo pri
moroso feitio gráfico, quer pelo
conteúdo de seu texto, que amplo
e variado, leva _aos ruralistas do
país a orientação segura e uni
forme ditada pela alta direção
da classe. Com êsse magnífico
ins-trumento de divulgação esta
mos criando, no país. uma só
consciência rurallsta. Distribuiu,
durante o ano, 69.600 exemplares,
ou seja uma média mensal de
5.800 exemplares, colocando-a na
categoria das prinicipais revistas
especializadas do país.
A instalação do Serviço Social

Rural foi, em 1956, o problema
que rnais preocupou e absorveu a
direção e os quadros atuantes da
Confederação. Baseado em infor
mações colhidas às Associações e
aos pontos de vista da IV Con
ferência Rural Brasileira, tor
nou-se possível estabelecer um
pens'amento único sôbre os pro
cessos rurais convenientes para
a efetivação daquele serviço.
Elaborou-se então, o seu Regi

mento que, após intensa campa
nha das Associações e Federa
ções juiito ao Poder Executivo,
acabou sendo por êste aprovado,
Infelismente não no texto origi
nal, mas alterado de forma pro
funda, em absoluta discordân
cia com a própria Lei que o criou.
A principal Inovação, original e
até sem precedentes na Admi
nistração Pública Brasileira, foi
a criação, pelo Presidente da Re-

, pública, sem autorização legis
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lativa, de cargos em autarquias,
reservando-se o direito de pre
enchê-los.

Ao mesmo tempo que a Con
federação protestava contra a
usurpação de que era vítima, em
seus direitos, a classe rural do
país, solicitando a revogação da
queles preceitos que os contraria
vam, e para não perder mais tem
po, cuidou-se firme da organiza
ção do S.SJl.
Capítulo vitorioso na história do

associatlvismo rural foi a reali
zação, em Fortaleza, logo no iní
cio do ano, da rv Conferência
Rural Brasileira, a qual concor
reram delegações de todo o pais,
e onde a unidade política da
classe firmou-se definitivamente,
prometendo frutos os mais van
tajosos.

Grandes foram ainda, os pro
blemas com que se defrontou a
Confederação, em 1956 ,avultan-
do:

A defesa da cultura algodoei-
ra de São Paulo, quando pleiteou
an Govêrno Federal a fixaçao da
base de 70%, na concessão do
respectivo financiamento, bem
como a transformação do pe
nhor agrícola em penhor mer
cantil, e a concessão de câmbio
oficial para as importações de
adubos.

A criação por Decreto Executi
vo da Comissão de Mecanização
Agrícola, em que se estabelecem
facilidades e condições para a
importação, pelos' importadores
tradicionais, de maquinário agrí
cola.

A exportação de carnes. A vol
ta das carnes brasileiras aos mer
cados internacionais tornou-se
possível_ graças a completa re
cuperação dos rebanhos nacio
nais.

A luta, encabeçada pela CH.B.,
contra a sobrevivência da Lei de
Recria e Engorda;
O problema do preço do leite:

A ininterrupta campanha, du-
rante todo o ano de 1956, em
prol da reforma cambial;

• ®"^®i^das apresentadas ao projeto de Arrendamentos rurais, na
Comissão Nacional de Política
Agraria;

•^^eforma bancária, visando a
melhoria do crédito agrícola;
, ® Agrícola, com o apoioaa Confederação em pról da con-

Banco Nacional de
Lreaito Cooperativo de uma par
cela de 5% da arrecadação dos
agios, para que o estabelecimento

®"^Phar a sua assistência
nnanceira às Cooperativas de
todo o pala;
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A política cafeeira em que se
vem debatendo a Confederação
propugnando medidas que ve
nham melhorar a posição do mais
importante produto de exporta
ção nacional. Criou-se, na Con
federação, sob a presidência do
Sr.' íris Meinberg, a Comissão
Permanente do Café, cuja pri
meira providência foi protestar
junto ao Banco do Brasil contra
a limitação dos recursos forneci
dos para custeio de entre-safra
e a criação de dificuldades a ope
rações excedentes ao certo limi
te, sujeitando-as à aprovação da
Diretoria. O ponto de vista da
C.R.B., é o de que o processo de
financiamento deve estar a cargo
das agências, em exclusivo, por
se tratar de -operações com ga
rantia real;

Fixação dós preços mínimos em
prazo oportuno, possibilitando aos
-produtores p planejamento de
■suas atividades, com a devida an
tecedência.

Inúmeras outras providências
foram adotadas pela Confedera
ção durante o ano de 1956, in
clusive o da fundação da União
isíacional das Associações de Co
operativas — UNASCO, com o
que pretende a C.R.B. discipli
nar e coordenar os suprimentos
de créditos solicitados pelas co
operativas do país aos órgãos es
pecializados do Govêrno.

"Em compensação, a Confede
ração tem se empenhado, atra
vés de seu Departamento de Or-
ganização_ Rural, sem descanso
na assistência a todos quanto a
ela acorrem, como o demonstra
os seguintes dados; no período de
15 de outubro de 1956 a 15 de
outubro de 1957 foram liberadas
e pagas verbas num total de CrS
58.405.043,4Q, distribuído^ entre

768 processos do Interêsse de Fe
derações e Associações.

"Ainda neste exercício deverão
ser pagas verbas do montante
de Cr$ 248.047.285,60 e, no de
1958, estão previstos recebimen
tos da ordem de CrS 340.262.432,70
para todos os órgãos em que se
divida a organização rural do
país.

"Preocupada com os problemas
agrícolas do país, logo ao inicio
do ano em curso nos dirigimos às
autoridades competentes alertan-
do-as quanto à necessidade da
efetivação imediata dos progra
mas oficiais já aprovadas, prin
cipalmente os relativos finan
ciamento, estocagem, transporte
e assistência técnica. Isso porque
as safras apresentaram-se em
condições excepcionais e qualquer
protelação na execução daqueles
encargos da órbita oficial pode
riam transtornar o seu escoamen
to e a sua comercialização, com
prejuízos exclusivos para os pro
dutores e os consumidores.

1957 — "E eis que chegamos ao
último ano de nossa gestão, en
frentando os problemas da clas
se em maior profundidade, mas
com a nossa Confederação eleva
da ao mais alto degrau de sua
força e prestígio, graças à vigi
lância e a energia com que fomos
impondo a sua autoridade de su
premo intérprete do pensamen
to e dos interêsses da classe ru
ral, se mimediatismos nem per-
sonalismos, porém, mantendo es
treito contato com tôdas as Fe
derações e Associações filiadas,
contando sempre com a coopera
ção da Diretoria, foi-nos possí
vel comparecer em tôdas as opor
tunidades perante os Poderes Pú
blicos, sem tergiversações, por
que sempre nos mantivemos den
tro do espírito das diretrizes de
terminadas pelas Assembléias e
as Conferências Rurais.

"No último semestre dêste ano
tivemos a grande luta pela re
forma tarifária do país, em que
a nossa classe ,através da Con
federação, tudo deu de si em de
fesa de seus legítimos interêsses.
Contando com elementos de
grande valor nas diferentes co
missões oficiais ou parlamentares
que se encarregaram de sua ela
boração, obtivemos vitórias que
constituem hoje a segurança dos
nossos direitos. E naquelas par
tes em que interêsses contrários
ao da agricultura nacional con
seguiram se sobrepor ,o presiden
te da República após seu veto
como nós o havíamos Solicitado.

"Êsses vetos mereceram a con
sagração do Congresso Nacional,
para o que o Bloco Parlamentar
Ruralista, sob a orientação da
nossa Confederação, exerceu pa
pel de relêvo extraordinário, cor-
rlgindo-se assim aquelas falhas
verificadas na votação inicial.

"Vale a pena, aqui, reportar-
nos ao explêndido impulso adqui-
ridp pelo associativismo rural no
úhimo período de nòsSa gestão.
São 22 as Federações e 1-405 as
Associações Rurais disseminadas
pelo território nacional, congre
gando 198.124 sócios. Só no perío
do de 15 de outubro de 1956 a 15
de outubro de 1957 foram regis
tradas 237 novas associações com
14-323 sócios, o que demonstra o
ritmo crescente da nossa organi
zação.

"Uma das grandes realizações
da classe, no fim do ano de 1956,
foi o Congresso da Pecuária de
Corte do Brasil Central, em Bar
retes, de que participaram 104
delegados de tôdas as entidades
associativas da região e autorida
des associativas da região e au
toridades federais e estaduais li
gadas ao problema.

"As resoluções aprovadas re
fletem as verdadeiras diretrizes
para a normalidade e o desen
volvimento dessa riqueza nacio
nal, sobretudo no que diz respei
to à exportação de carnes para
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os mercados estrangeiros e o sou
armazenamento nos portos con
sumidores.
"Por outro lado, tendo ressur

gido em outubro último a ques
tão da entre-safra. com as clás
sicas medidas punitivas das au
toridades encarregadas, a Confe
deração tomou posição frontal
contra o tabelamentò da carne,
imposto pela Comissão Federal de
Abastecimento e Preços, fazendo
ver a esta que medidas semelhan
tes só se justificam em época de
escassez e sempre acompanhadas
de racionamento, o que não é o
caso presente.
"Nossos dois representantes no

plenário daquele órgão votaram
contra, mas os representantes
oficiais, em maioria, tendo rece
bido ordens superiores, consegui
ram impôr essa medida anti-eco-
nômica, ide nada valendo as ex
posições e sugestões apresentadas
pelo presidente da Comissão da
Pecuaria de Côrte da Confedera-
çao, que ali compareceu por vá
rias vêzes, na ■vã tentativa de
evitar rnedidas que fatalmente
provocariam o colapso no abas
tecimento de carnes nos princi
pais centros de consumo do país.

"or proposta da União Nacio
nal das Cooperativas, estudou a
Confederação o problema da
construção de um novo centro de
abastecimento para o Distrito Fe
deral, face à futura demolição

, do atual Mercado Mmiicipal.
Uma comissão especial foi desig
nada para ilustrar tecnicamente
a Diretoria. Após estudar os pro
jetos e as idéias existentes a
respeito, optou a comissão, no que
foi amparado pela Diretoria da
Confederação, pelo Centro de

Abastecimento projetada pela
Cruzada São Sebastião.

^ "Entretanto, com a experiên
cia que o atual IVTercado IMuni-
cipal oferece, sobretudo quanto à
nenhuma defesa dos produtores
em virtude da predominância
absoluta dos intermediários, re
solveu a Confederação dirigir-se

ao Presidente da República, en
carecendo a necessidade .de suas
recomendações junto a CaLxa
Econômica, a fim de que esta
financie a aquisição de arma
zéns e "boxes" por parte dos
produtores e de suas organiza
ções cooperativas. Do contrário,
por mais alevantadas que sejam
os propósitos da Cruzada, em
seu futuro Centro de Abasteci
mento continuará a predominân
cia expoliadora dos interemdiá-
rios, sem nenhuma vantagem
para os produtores e os consu
midores. O Centro iniciará sua
construção na primeira quinzena
de novembro corrente e as nego
ciações com a Diretoria da Cai
xa Econômica encontram-se em
fase alviçareira.

"Em janeii'0 de 1957 realizou-
se nesta Capital a I Reunião
Plenária das Classes Produtoras,
promovida pelas três Confedera
ções Nacionais. Foi uma reunião
memorável, da qual participamos
com Kos-sa equipe de diretores e
colaboradores, obtendo aprovação
para os trabalhos que apresenta
mos, tais como:

a justeza de uma orientação cen
tralizada e esecifica.

"Graças à cooperação dos Po-
deres Legislativo e Executivo, po
demos levar a bom têrmo, com os
recursos necessários, a organiza
ção da V Conferência Rural Bra
sileira- Infelizmente não podemos,
nesta oportunidade, pres^tar con
tas do realizado, pela simples ra
zão de que o referido conclave
só será levado a efeito de 24 a 30
do corrente, por motivos de or
dem técnica.

"Entretanto, à par dos esforços
da Federação das Associações Ru
rais do Estado do Pará, a cargo
da qual se encontra a sua orga
nização, os elementos técnicos da
Confederação conseguiram levar
a efeito um trabalho de profun
didade, organizando o programa
de trabalho da Conferência. *

"Estamos certos de que será
essa uma das mais fecundas e
profícuas conferências já reali
zadas pela classe rural do Brasil,
quer pela amplitude do temário
quer pela profundeza dos temas
êles mesmos.

a — organização sindical no
melo rural;

b — Banco Central e Banco
Rural;

c_— Política de Crédito (apli
cação dos ágios e reforma da
Instrução -35 da SUMOC);

d — Reforma Tarifária.

"Pela primeira vez na histó
ria as classes rurais, industriais
e comerciais encontraram um di
visor comum em sua posição pe
rante os Poderes Públicos.

"A C.R.B. está, hoje, pràtica-
mente representada em todos os
órgãos colegiados ou técnicos de
qualquer natureza quer do go-
vêrno quer das próprias classes
produtoras, sobressaindo nossos
delegados pela firmeza de pon
tos de vista em defesa dos altos
interesses da economia agro-pe-
cuária do país, o que comprova

"A Confederação deu seu apoio
a uma iniciativa privada no sen
tido da organização da I Exposi
ção Brasileira de AUmentação.
Tendo verificado, porém, que um
empreendimento dessa ordem es
tá muito além da capacidade,
por maior que seja, tanto do pon
to de vista financeiro quanto le
gal, de uma organização parti
cular, resolveu chamar a si essa
responsabilidade,

"Que andou bem dizem as
perspectivas que agora se esbo
çam para o sucesso do referido
certame, cuja inauguração está
marcada para 3 de maio de 1958.
O Conselho Coordenador do
Abastecimento nos deu todo o
seu apoio. Do Ministério do Tra
balho aguardamos, para os pró
ximos dias, o seu reconhecimento
oficial, o qual implica, igualmen
te, em um auxílio financeiro su
ficiente para os encargos mais
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urgentes, decorrendo os recursos
restantes à responsabilidade dos
expositores. E da Prefeitura do
município de São Paulo devere
mos receber, mediante deveres e
obrigações recíprocas, a cessão do
pavilhão que serviu à I Feira In
ternacional, no Parque Ibirapu-
era-

"É um empreendimento de tão
grande alcance não apenas' para
a nossa agricultura, mas para a
própria economia brasileira, que
julgamos no dever de afirmar ser
essa uma das maiores iniciativas
cuja, responsabilidade enche de
glória a nossa Confederação
_  "Sempre preocupados com a
importação de equipamentos e
implementos agrícolas, tão in-
dispensáveis à nossa lavoura, fir-

■  co_m a Associação Nacional de Maquinas. Veículos, Aces
sórios e peças — ANMVAP e o
Sindicato da Indústria de Tratores, Cammhões, Automóveis e
Veículos Similares do Estado de

protocolo medi-
íf - disciplinamos a importação e a distribuição de equi

pamentos agrícolas no país, au
toriza^, pelo decreto n. 40 260 de

Nesta oportu!
CO dt 1967®ço <€16 ly&i nos dinelnios an mi

nMeâidade^d®'^^^ encarecendo a
9  5 importação de ..2.0M jeeps e de 500 píc-hun nac

mln^ls^^^resnanf- ^"^adlf
absolutamenio^ eomo
IgStore. rt ̂"«dispensáveis aos
tlma^drfransCtJf^é™^®precario. ® o mais

gaos subordinados a ell- f ? '
Ko°Sa^To^U%ÍÍte^nõ
Èaraã''"' «d° do

mos^«Ttt?m°«r.?® ativa-
nam oJ est^?mL^° «d"® determi-

l,"lc Sfí?madas pela Diretoria e Sem
dadas incondicionalmente S
Conselho Superior.
"É evidente que tais atos não

podem ser praticados com fgrado
por ninguém que como Sós líiiti-
vamos m alto grau a autonomia
das organizações de que se c^-
poe o associativismo rural. Todos
hao de convir, porém, que o sen
so de responsabilidade tem que
superar qualquer vacilação ou

possamoster, pois o interesse da classe
rural se sobrepõe a tudo.
"O nosso Departamento de Im-

Divulgação superou, em
1957, todos os seus esforços dos
anos anteriores. A revista "GLE
BA" vai se impondo cada vez
mais.

"Sua tiragem aumenta de mês
para mês, levando aos compa
nheiros Turalistas de todo o país

Adubos

ortificam
terras
fracas

EMA FÓRMULA PARA CADA CULTURA — SOLICITE
FOLHETOS E INFORMAÇÕES, GRATUITAMENTE

rAHAI industrial de sabao e adubos
Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo
Agentes exclusivos do Salitre do Chile para o

Rua México, 111 - 12." ã ndar (Sede própria)
Caixa Postal 875 — Telefones 42-0881 e 42-0115,

o mais perfeito documentário das
atividades da Confederação.
Após as vicissitudes por que

tem de pas^sar tôda a publicação
nova, GLEBA prepara-se para,
no próximo ano, ser autosufici-
ente quer quanto à publicidade
remunerada, quer quanto ao cus
to do papel que, importado di
retamente, produzirá uma econo
mia de 35% em seu custo.
"O D.I.D. continua a exercer,

através do noticiário distribuído
diretamente à imprensa, ou das
jornalistas que assistem às reu
niões da Diretoria, forte influ
ência na opinião pública do país,
esclarecendo os problemas da
classe rural e veiculando o seu
pensamento e as reivindicações
face aos problemas em que se
debate. Não houvesse êsse es-
fôrço continuado e continuaría
mos nós, os ruralistas, a sermos

considerados como beneficiários
de certos situações eín que somos
exatamente os maiores sacrifica
dos.

"Convocados pelo Presidente
da República, comparecemos ao
Encontro das Classes Produtoras,
de Brasília, juntamente com as
delegações do Comércio e da In
dústria. Vale assinalar que as
demais Confederações custearam

os aviões especiais em que via
jaram seus delegados de todo o
país, ao passo que o nosso avião,
com 44 delegados, foi estipendia-
do pelos próprios delegados, já
que as finanças da nossa Confe
deração não suportariam tão pe
sado ônus.
"Mesmo assim e embora a exi-

guidade do tempo não permiti-
se o debate para que fôramos
convocados, entregamos ao pre
sidente da República os memori-
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MINEROGADO
Complemento alimentar mineral indispensável ao gado que se nutre com pastagens

fracas ou esgotadas.

Alta concentração de sais solúveis dos micronutrientes conhecidos (elementos químicos
indispensáveis à vida e que agem em quantidades infinitesimais) associados aos sais doa
elementos plásticos (potássio, cálcio, fósforo, cloro, sódio, enxofre (sob forma de sulfato),

nitrogênio, oxigênio, hidrogênio e carbono).

Enviamos pelo reembolso postal para todo o Brasil.

LABORATÓRIO PECKOLT

PECKOLT & CIA. LTDA.

Rua General Roca n.^ 218-F — Tel. 48-4329 — Rio de Janeiro — Brasil

ais e documentos de que eram
portadores os nossos companhei
ros vindos de todos os rincões do
território nacional.

"A baixa verificada nos pre
ços do cacau 'determinou, de nos
sa parte, em apoio às reivindica
ções dos cacauicultores uma
enérgica ação junto aos Poderes
Públicos no sentido da fixação de
um preço mínimo justo.

"Essa aspiração dos produto
res levou-os a tomar uma posi
ção extrema em defesa de seus
intersses, ao ponto de organiza
rem um movimento paredista
inédito, de que participaram, sem
discrepância, tôdas as classes so
ciais da região cacaueira da Ba
hia.

"Nossa Confederação estêve
presente, com sua solidariedade,
em todos os atos e gestões que
culminaram na vitória alcançada.
Essa vitória, além de evitar a
eclosão de um movimento de de-
sespêro de tôda uma região, de
monstrou o grau de extensão e
profundidade a que atingiu o as-
sociativismo rural entre nós, pois
foram as organizações associati
vas dos produtores de cacau que
comandaram e orientaram todo
o movimento de que resultou o
reconhecimento, pelo govêmo, da
legitimidade de seus direitos.

"O expediente do Departamen
to Administrativo demonstra co
mo, em 1957, foram intensas as
atividades da C-R.B. Foram expe
didos 3.194 ofícios. 210 cartas,
1.050 telegramas, 5.203 circula-
res, 18 ordens 'de serviço e ar
quivados 8.295 processos.

"A Diretoria realizou 17 reuni
ões, das quais 28 extraordinárias,
sendo todos os debates taquigra-
fados e arquivados.

"Nossa luta pela execução, por
parte do govêrno, do Serviço So
cial Rural, após meses de esta-

fantes entendimentos com o Pre
sidente da Reública, aos quais
não faltaram protestos enérgicos
de nossa parte, acabado por fim
com a vitória da classe. Segundo
promessas pessoais do Presidente "
foram assinados decretos nome
ando para a presidência do S.S.R.
o nosso companheiro deputado
NapoleãoFontenelle e aprovadas
as modificações por nós exigidas
ao Regulamento anterior. O úni
co ponto em que não fomos
plenamente atendidos foi quanto
à eliminação do cargo de Diretor
Geral Técnico Administrativo.
Mesmo assim, não podemos dizer
que sofremos uma derrota, pois
o novo Rebulamento determina
que a nomeação do titular dêsse
cargo será feita mediante lista
tríplice, apresentada pela C.R.B.
"Consideramos essas soluções

como das mais brUhantes vitórias
obtidas em 1957, pois não só
manteremos a hegemonia que a
lei nos assegura como, também,
a que nos reconheceu por fim o
próprio Poder Eecutivo.
"Sendo o café o produto bási

co da nossa economia, não podia
a Confederação descurar do mes-
manente preocupação da Direto-
manente preocupaçbo da Direto
ria, manifestada em quase tôdas
as suas reuniões e atos junto ao
Poder Público-

"Em maio, após consulta às
Federações interessadas, seguri-
mos ao (jrovêrno uma série de
medidas que, executadas, trariam
tranqüilidade e segurança aos
produtores e à própria economia
nacional.
"Adotadas essas sugestões da

classe rural pelo órgão próprio, a
Confederação continuou vigilan
te quanto à execuçbo do que fica
ra resolvido. Crescendo, porém, a
campanha de descrédito contra
economia cafeeira, voltamos a
reunir as Federações interessa
das.

"Dessa reunião surgiu voto
unânime de pleno apoio à políti-
fcaadotada pelas autoridades com
petentes, por sugestão da própria
Classe.
"Outras medidas, relativas a

maior amplitude do crédito e ao
imperfeiçoamento da produção,
foram propostas po rnós na mes
ma ocasião. O resultado dssa ati
tude objetiva da Classe, através
da Confederação, foi o alaca-
mento das tentativas de descré
dito 'da política cafeeira do Go
vêrno, sendo êsse um dos pontos
altos da vida de nossa Confe
deração durante o ano de 1957.
— "As finanças da C.R.B. po

dem ser sintetizadas nos seguin
tes elementos, extraídos do ba
lanço do eâercício de 1957.
"A provisão orçamentária con

signava Cr$ 12.180.000.00 para a
a receita e igual montante para
Despesa.
"A execução orçamentária ofe

receu os seguintes' íresuítados;
foram arrecadados CrS

8.852.552,80 e dispendidos Cr$ ..
5.573.450,30. Houve, assim, um su
perávit de Cr$ 3.279.102,30."
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CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

Para o fríênío 1957/1960, foi eleita e empossada a se

guinte diretoria :

DIRETORIA

Presidente — Iris Meinberg; 1 Vice-Presidente — Josaphat

Macêdo; 2.° Vice-Presidente — Virgílio Tavora; 3.° Vice-Presidente —

Agostinho Monteiro; 1.° Secretário — Geraldo Goulart da Silveira; 2.° Se

cretário — Mario Penteado de Faria e Silva; 1.° Tesoureiro — AIdrovando

de Vasconcellos; 2.° Tesoureiro — Jerônimo Antonio Coimbra.

DIRETORES TÉCNICOS

Alberto Ravache, Alkindar Monteiro Junqueira, Clodorico Mo

reira, Francisco Leite Neto, João de Paiva Menezes, Newton Ferreira de

Paiva, Lauro Borba, Paulo Fernandes, Soasivo Vieira da Silva, Sylvano Alves

da Rocha Loures.

COMISSÃO FISCAL

Efetivos: Ormeu Junqueira Botelho, Cícero Alves, Nelson Dantas Maciel.

Suplentes: Carlos Modesto de Souza, Fernandes Mendes Gonçalves, Plínio

Lemos.
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SEMANA REGIONAL DE ESTUDOS
SÔBRE COOPERATIVISMO E

COMUNIDADE

;  ̂

Sob a inspiração do Secre
tariado Nacional de Ação So
cial Católica, da~ Conferên
cia Nacional dos Bispos do
Brasil, realizou-se, em Natal,
Rio Grande do Norte, no pe
ríodo de l.o a 6 de Julho úl
timo, a "Semana Regional de
Estudos sobre Cooperativis-
mo e Comunidade".

O conclave, presidido pelo
Reverendíssimo Arcebispo do
Maranhão, D. José de Me
deiros Delgado, contou com
o apoio do Govêrno do Esta
do do Rio Grande do Norte,
da Arquidiocese de Natal, do
Serviço de Economia Rural e
da Seção Estadual do Centro
Nacional de Estudos Coope
rativos.

O Serviço de Economia Ru4^
ral fêz-se representar pew
Chefe de sua Agência, em Na
tal, Engo. Agrônomo Amaro
Alvares da Silva.

No decorrer dos trabalhos,
o Deputado Estadual Arru
da Câmara, pronunciou im
portante discurso salientando
as notáveis atuações do Pro
fessor Arthur Torres Filho e

Drs. Antônio Arruda Câmara
e Diogenes Caldas, como pio
neiros do movimento coope-
rativista no Brasil, ao tempo
da antiga Diretoria do Ser
viço de Inspeção e Fomento
Agrícolas, do M. da Agricul
tura.
Foram apresentados vários

e  importantes trabalhos so
bre cooperativismo, tendo-se
chegado as seguintes conclu
sões :

I — QUANTO Ã DOUTRINA
COOPERATIVISTA

1) A SEMANA proclama o
caráter eminentemente co
munitário do cooperativismo:
em conseqüência, entende que
a Cooperativa deve ser uma
entidade aberta a todos os
membros da comunidade, sem
quaisquer limitações ou dis
tinções.

Essa medida atende a prin
cípios de ordem doutrinária
e prática, a saber:

— respeito à unidade da
vida comunitária, den-

Sementes de batatas
ORIGINAIS - CERTIFICADAS

Variedades alemães, holandesas e suecas

AS SEMENTES DE GRANDE PREFERÊNCIA:

Ancila

Benediktã

Bintje
Eigenheimer
Eva

Franziska

Jakobi

Konsuragis
Lama

Eerche

Eorl

Maritta
Panther

Ute
Voran

DELTA SOCIEDADE COMERCIAL LTDA.

Rua 7 de Setembro, 135 — 1.® andar
Telefone 43-1868 — Rio de Janeiro

tro da riqueza de sua
pluraliadde:

— consolidação do espírito
de comunhão dos seus
membros:

— conjugação do maior
número de recursos, em
favor de cada parte e do
todo.

2) A SEMANA propúgna
por um Cooperativismo de fi
nalidade ampla, isto é, enca
rando o homem nas suas ne
cessidades econômicas, como
nas de ordem familiar, educa
cional e social.

Nêste sentido, consideram
que os serviços das Cooperati
vas devem visar a solução de
problemas profissionais, do
mésticos e da comunidade.

3) Enquanto semelhante
norma nao poder ser genera-
hzada, a SEMANA, recomen
da que se promovam expe
riências cooperativistas locaisde caráter comunitário, onde
as condições se apresenta-

^  trabalho dessa natureza, como se-
j RUI r

Cooperativa florescente;
—  c o m um

acentuado espírito de
cooperação;

— pessoal capacitado para
orientar a experiência.

4) A SEMANA recomenda
que nos programas de trab?

üd^esr^mo uVdi^®
integral daa coSlSSS'''"

que* reconhece
ta" é Siclõ í??Ber?tlvls-
indispensável' parT^'^^^®^^ ®do êxito de Qií^Wo S^^^ntia
endiixiento de ca&rativo earater coope-

o S%¥»nr'lc«a, com
tidades que as en-
rural (Serviço
Rural — SAF 1®. Assistência
municipal Rurai Inter-
sana — MIRa no, Arquidioce-
Diocesanos (jp A^rf-
Campanha Nacional'",, ®ocial,
cação Rural --
Internacional dX o ' ̂""do
Infância -- Socorro á^rsi. Associação
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Nordestina de Crédito e As
sistência Rural — ANO AR e
outras no gênero) que in
cluam nos seus programas
educativos, quer de crianças,
jovens ou adultos, práticas
de cooperação inspirada nos
princípios de Rochdale.

'6) Reconhece a SEMANA
que o cooperativismo deman
da não só conhecimentos da
doutrina, como da pedagogia
da cooperação.

Nêste sentido recomenda
que nos estabelecimentos de
ensino de gráu elementar,
médio e superior — especial
mente nas Escolas de Agro
nomia, de Serviço Social, de
Ciências Sociais, Escolas Nor
mais e Escolas de Comércio
— assim como nos Cursos de
Treinamento de Pessoal Téc
nico e de Dirigentes de gru
pos ou instituições, se incluam
obrigatoriamente a filosofia
e prática do Cooperativismo.
E que, onde as condições lo-

oJ^ganizemcursos Intensivos para Diri
gentes de Cooperativas.

III — QUANTO AO FUNCIO-
das coo

perativas

celidíd^P^^^n/^ premente ne-
srifçíopSfent;
de"Jesloa"Silitídb ̂emmero_ suficiente p^^ estã

raüval a conveScfa de°enl
tendimentos com entiLd"s
comneteftT''^"?' P™competente — ]a em atuação
nas areas respectivas — S
os^VP^^^^^^^^^ento no sentido de que possa ser supri
da aquela deficiência.
8) A SEMANA recomenda

que as Cooperativas firmem
o quanto antes Convênios re
gionais que permitam contra
tar aponomos, contabilistas
ou outros técnicos que se fa-
Ç3;ixi ii0CGssários, s g g u n o
condições fixadas nos mes
mos Convênios, visando a di
vulgação do. Cooperativismo
e, principalmente, a assistên
cia especializada a cada uma
das instituições e seus asso
ciados.
9) A SEMANA proclama a

insuficiência dos atuais ru
mos do Cooperativismo, qua
se que limitado ao crédito
para fins econômicos e pro-
pugna não só pela plurali
dade de tipos de Cooperati

vas, como pela união orp-
nica das mesmas entre si a
fim de colimar os objetivos
implícitos na doutrina coope-
rativista.

10) A SEMANA reconhece
que para a virtualidade e
maior dinâmica do Coopera

tivismo urge que as fontes
financiárias das rêdes de co-

^ operativas simplifiquem suas
operações de crédito, à base
da idoneidade de cada Insti
tuição, respeitadas, ainda, as
características dos diferentes
tipos.

RECOMENDAÇÕES DA REUNIÃO
FLORESTAL DO ITATIAIA

Foram as seguintes as re
comendações da Reunião Flo
restal do Itatiaia, realizada no
período de 14 a 16 de julho
de 1957, no Parque Nacional
do Itatiaia.

A Sociedade Nacional de
Agricultura que tem estado
sempre atenta aos problemas
florestais do país, esteve re
presentada na importante reu
nião de técnicos florestais,
pelo Prof. Geraldo Goulart da
Silveira, membro de sua Dire
toria Técnica.
Foram as seguintes as re

comendações aprovadas:

IA Comissão:

1.^ Tendo em vista a gran
de importância econômica, so
cial ^e política das vertentes
das serras do Mar e da Man
tiqueira, para a proteção das
cabeceiras e dos alimentado-
res das bacias do Paraíba do
Sul e do Prata, florestas pro
tetoras ou florestas de rendi
mento devem ser criadas, nas
mesmas, em número suficien-
te. _

2.^ Tendo em vista a dimi
nuição produzida na vasão
das águas dos mananciais pela
evapo-transpiração, devem ser
procedidos estudos dessa ocor
rência, além de outras, nas
nascentes que abastecem a
cidade de São Paulo, a fim
de ser fixado o seu ponto de
equilíbrio e serem tomadas as
medidas indispensáveis ao
bom funcionamento do siste
ma.

S.®- Tendo em vista a ne
cessidade de planejamento^s
florestais nas grandes emprê-
sas industriais do país, deve-
se cogitar, quanto antes, em
prioridade, dos relativos à ba
cia do Paraíba, dada a sua es
pecial . significação e a urgên
cia de ajustá-la aos interêsses
econômicos da melhor produ
tividade. A totalidade da área
dessa bacia deverá ser objeto
de cuidadoso levantamento.

que em última instância, terá
por fim proceder a classifica
ção das terras segundo a sua
capacidade atual e de acôrdo
com os usos que devem ter.

4.^ Tendo em vista as van
tagens de preço, rapidez a se-
giirança dos levantamentos
simultâneos e globais, hidro-
lógicos, edafológicos, geológi
cos, florestais e outros, efe
tuados por meio da fotogra
fia aérea, deve ser dispensado
maior interêsse às tarefas des
ta natureza nos trabalhos de
recuperação ou de reaprovei-
tamento da bacia do Paraíba,
com a maior urgência, e, por
extensão, de outras bacias e
regiões do país.

Tendo em vista ser pre
mente a criação de Florestas
Nacionais e Reservas Flores
tais, como um dos meios de
assegurar a conservação do
patrimônio florestal do país,
o Serviço Florestal do Minis
tério dá Agricultura deverá
promover ' as medidas neces
sárias com o fim de obter uma
relação das terras que, nos
Estados e Territórios, se re
comendem para aquelas des-
tinações, ■ com o objetivo de
propor ao Govêrno os atos a
serem tomados para cada ca
so. Essas providências devem
■ser, também, concomitante-
mente, tomadas pelos Gover
nos estaduais e municipais.

2A Comissão

1.®- Providências imediatas
devem ser tomadas em favor
da criação de cursos para a
formação de Engenheiros Flo
restais, assunto do projeto de
lei apresentado à Câmara dos
Deputados em 1953.

2.®- Maiores recursos finan
ceiros devem ser concedidos,
pelo Govêrno, ao Serviço Flo
restal do Ministério da Agri
cultura, a fim de que o mes
mo possa fazer face às múl
tiplas tarefas que lhe cumpre
realizar.
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3.'^ Considerando os resul
tados altamente satisfatórios

da Campanha de Educaçã(}
Florestal, iniciada em 1956
pelo Serviço Florestal do Mi
nistério da Agricultura, com
decidida cooperação dos ou
tros Ministérios, de numero
sas entidades governamentais,
imprensa, rádio, televisão,
com plena receptividade de
parte do público, o maior
apoio deve ser prestado ao
desenvolvimento dêsse traba
lho, de modo que os seus efei
tos penetrem em maior pro
fundidade e sejam permanen
tes.

4."^ Sendo o Município a
célula administrativa do Es
tado, deve ser-lhe conferida,
como . principal interessado
nos problemas regionais e na
sua solttção, o papel de exe
cutor da política florestal bra
sileira dentro dos limites de
sua respectiva jurisdição, mas
sob a supervisão, orientação
técnica e fiscalização dos ór
gãos florestais competentes,
(ia União e dos Estados, que,
segundo convênios a serem
firmados, deverão, ainda, dis
tribuir parte dos recursos fi
nanceiros necessários à exe
cução dos planos específicos,
na proporção, determinada
após estudos, do ingresso que
as Comunas tiverem na arre
cadação pública.

'5.®- Um corpo de agentes
florestais municipais deve ser
formado, ficando a seu cargo
a tarefa de controle do uso
dos produtos florestais. Com-
preender-se-á como sua res
ponsabilidade a fiscalização
da observância do Código Flo
restal, a concessão de licenças
para extrações de produtos,
exploração florestal, etc. Res
ponderá, igualmeinte, pela
distribuição de instruções, se
mentes e mudas vegetais, sen-
do-lhe atribuída, ainda, a in
cumbência da confecção de
informes, registro do cadas
tro de terras florestais, bem
como da avaliação, para efei
to da concessão de financia
mentos para plantios, replap-
tios e industrialização flores
tal.

6.®- Os Municípios devem,
tão pronto quanto possível,
organizar e fazer funcionar,
com objetividade, os Conse
lhos Florestais Municipais, a
serem constituídos por perso
nalidades indicadas pelo Re
gulamento da Lei Federal de
Florestas.

VlTACAMPQ

Produtos para:
Aves

Bovinos
Caninos
Eqüinos
Suinos, etc.

Nas melhores
casas do ramo

''não fique em dúvida: consulte um médico-veterinário!"

LABORATÓRIO VlTACAMPQ S. A.
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS. SSA-S.* ■ RIO DE JANEIRO, D. F.

V."- o ingresso da vida mu
nicipal no sistema de traba
lhos florestais do país terá
que ser ativado, não devendo
ser omitida a necessidade da
criação de Reservas Munici
pais nos mananciais que abas
tecem as populações locais,
criação de viveiros destinados
ao fomento do florestamento
e reflorestamento, plantio de
árvores ao longo das rodovias
com fim não só paisagístico
como econômico, pela reposi
ção de uma parte do material
cortado.

S.'' A região sul do Estado
de Minas Gerais, devido às
condições de fácil acesso, à
existência de terras relativa
mente baratas, abundância dá
gua, recursos para a indústria
hidroelétrica e micro-clinia fa
vorável à organização de gran
des culturas florestais de coní-

feras, deve ser objeto de es
pecial atenção como centro de
interesse para a instalação e
desenvolvimento de emprêsas
florestais. Tendo em vista,
ainda, as informações e os es
clarecimentos fornecidos ao
plenário pelos representantes
da Companhia Melhoramen
tos de São Paulo, Indústrias
de Papel, recomenda-se mais,
que o Serviço Florestal do
Ministério da Agricultura e o
Instituto Nacional do Pinho,
à base de tais dados, organi
zem, imediatamente, um cen
tro de pesquisas e estudos
naquela região, envolvendo os
diferentes aspectos da condi
ção florestal, desde o reconhe
cimento das terras à economia
da produção.

9."- Entendimentos devem
ser promovidos pelo Ministé
rio da Agricultura, com os go-

"•A F (f
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vemos estaduais e munici
pais, autarquias, instituições
e outros órgãos para-estatais
que possuam grandes áreas
tância econômica, ecológica
cobertas de mata de impor-
ou paisagística, a fim de que
a conservação de tais terrenos
fique submetida ao controle
das autoridades florestais com
petentes, assim se lhes asse
gurando melhor uso.

10.®' A fim de que não con-
tinui a agravar-se a criação
com ciue desde anos vêm lu
tando as companhias de estra
das de ferro, para se abaste-
cei'em de dormentes, devem
as mesmas ser providas do
indispensável financiamento e
obrigar-se a manter serviços
florestais, aos quais incurnbi-
rá proceder o plantio de es-
sências_ que lhes garantam a
obtenção de madeiras para as
suas principais e próprias ne
cessidades. Além do mais, por
princípio de economia, a pro
dução e o emprêgo de dor
mentes tratados com preser
vativos deve ser desenvolvida
em escala crescente.

11 O Govêrno Federal de
ve dispensar apoio à organi
zação de uma empresa que se
dedique à produção, em gran
de vulto, de dormentes da
Amazônia, centro de reserva
considerável de madeiras cuia
industrialização tem lutado
com a falta de recursos téc
nicos e financeiros, necessá
rios ao seu desenvolvimento

12.® O Ministério da Agri
cultura, tendo em vista estu
dos e proposições já há algum
tempo feitas por seus técni
cos, deve determinar ao Ins
tituto Nacional de Imigração
e Colonização que dê desti-
Núcleo Colonial Senador Ver-
nação florestal às terras do
gueiro, na serra da Bocaina,
Estatdo de São Paulo, uma
vez que urge proteger as al
tas nascentes do Mambucaba,
assegurar defesa às cabecei
ras do Paraíba e manter em
um só regime de propriedade
as terras em questão.

13.® Tendo em vista o êxi
to qrxe vem alcançando a exe
cução da Lei n.° 2.626, do Go
vêrno do Estado de São Pau
lo e reconhecendo a reiterada
precedência das indicações fei
tas em reuniões conservacio-
nistas já realizadas no país;
tendo em vista que a inci

dência exagerada da tributa
ção sôbre terras tem influen
ciado negativamente nos pro

gramas conservacionistas em
qualquer parte do mundo;
tendo em vista a deforma

ção estabelecida pelas Coleto-
rias estaduais e consagrada na
legislação dos Estados, e além
disso amparada pela Fazenda
Pública Esttadual no Brasil,
de que às terras revestidas de
florestas cabe um valor venal,
locativo, de exploração maior
ou de maior renda, que,
em conseqüência, às referidas
áreas deve corresponder, co
mo efetivamente o têm feito,
impostos maiores, muito con
sideráveis, e incontornáveis
pelo proprietário rural;
tendo em vista que o suces

so das tarefas atribuídas ao
poder público dependa da ra
cionalização de normas ou do
estabelecimento de princípios
e de critérios assentados na
experiência e na observação,
sobretudo quando tais ativi
dades se relacionam com o
melhor uso das terras de
agricultura.

Devem os poderes públicos
e.staduais, como medida justa,
salutar e eficiente, ser con
vocados para reexame do pro
blema dos impostos territo
riais, sugerindo-se-lhes que
tomem como paradigma —
tal tem sido o seu bom i^esul-
tado e tais são as perspecti
vas existentes — os têrmos
avançados da referida Lei nú
mero 2.626, certos de que os
benefícios alcançarão frontal-
mente as terras florestais ou
as próprias para florestas.
Que assim fazendo, seja

também estudada a formação
de fundos de florestamento e
reflorestamento, a serem
constituídos por cinqüenta por
cento da arrecadação referida
e cuja aplicação será feita, de
preferência, nas próprias áreas
de onde se obteve o recurso,
na razão direta do que nelas
seja colhido.

3.® Comissão

1.® Os trabalhos de pesqui
sa florestal devem ser inten
sificados em todo o país, sem
pre relacionados com as re
giões geo-econômicas em que
se realizarem e baseados em
um programa em que sejam
atendidas essas e outras con
dições indispensáveis em tais
casos:

2.® Estreito intercâmbio de
ve ser estabelecido entre os
órgãos oficiais ou particulares
que realizarem pesquisas flo

restais e trabalhos de flores
tamento ou reflorestamento.
Cumpre dispensar especial
atenção aos dados colhidos
pela Companhia Melhoramen
tos de São Paulo, Indústrias
de Papel, desde quase trinta
anos, em suas culturas de pi
nheiro brasileiro, Ciiniiingha-
iiiia lanccolata e outras coní-
feras, cultui-as que, de acôrdo
com o oferecimento dessa em-
prêsa, se acham franqueadas
à visita e ao estudo dos que
ciueiram conhecê-las.

3.® Devem ser apoiadas e
ser objeto de consideração as
experimentações iniciadas pe
lo Serviço Florestal do Estado
de São Paulo e por emprêsas
particulares, com coníferas
exóticas, que grande papel po
dem desempenhar no Brasil
para solução dos problemas
da indústria de pasta mecâ
nica e celulose nas áreas onde
a Araucaria aiigu.stifolia não
tenha desenvolvimento satis
fatório.

4.® Articulações estreitas
devem ser estabelecidas entre
os trabalhos de pesquisa do
Serviço Florestal e os de vida
animal da Divisão de Caça e
Pesca, dada a correlação entre
ambos existente, a exemplo
do que se verifica em outros
países, nalguns dos quais, mes
mo, os dois^ órgãos se inte
gram num só sistema.

5.® Tabelas de rendimento
de eucaliptos, cujas plantações
constituem os maiores maci
ços florestais artificiais do
país, devem ser organizadas
nas áreas ecológicas onde êste
estudo ainda não foi procedi
do ou não foi suficientemente
realizado.

6.® Para o estabelecimento
de novas plantações de euca
liptos, devem ser procuradas
as Condições mais convenien
tes. O número de espécies a
ensaiar deve ser diversifica
do ao máximo, de acôrdo com
as condições de cada z®na e
as finalidades visadas, previs
tos os riscos de pragas e doen
ças que, em geral, são especí
ficas. Os resultados obtidos
em São Paulo indicam que,
nessa região, o espaçamento
de 3 ni 1,5 metros é o mais
conveniente, por motivo, so
bretudo, das facilidades que
proporciona às operações me
canizadas.

7.® Havendo urgene neces
sidade de promover a cultura
florestal, em escala industrial,
em vários pontos do país, a
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fim de atender à crescente de
manda de madeiras para os
mercados consumidores inter
nos e do exterior, e reconhe
cendo que muitos já são os
interessados nessa emprêsa, o
Governo deve tomar as me
didas necessárias à concessão
de financiamento bancário ofi
cial, a juros baixos e longos
prazos, aos projetos objeti
vando aquele fim. O financia
mento recentemente oferecido
pela Carteira de Crédito Agrí
cola e Industrial do Banco do
Brasil não pode ser utilizado
nas suas condições atuais, pois
cobra juros que não poderão
ser comportados por um em
preendimento florestal, salvo
casos muito limitados.

8.^ Facilidades para a im
portação de material e equi
pamentos requeridos por em
presas de plantações flores
tais ou de exploração, devem
também ser concedidas.

9.^ As pesquisas relaciona
das com a defesa florestal con
tra pragas e doenças devem
ser incrementadas. As expe
riências com nebulizadores
para o combate a pragas flo
restais precisam ser desenvol
vidas, em virtude do êxito de
recentes ensaios.

10.® Com o objetivo não só
de dar exemplo aos particula
res como de demonstrar os mé-
to4os modernos das culturas
florestais, bem assim, de valo
rizar o seu patrimônio, o Go-
vêrno Federal e o dos Estados
e Territórios devem, na me
dida das possibilidades, pro
mover o florestamento e o re-
florestamento em áreas sob
sua jurisdição.

11.® Mais amplo entendi
mento deve ser estabelecido
entre o Ministério da Agri-
ciiltura e a Organização de
Alimentação e Agricultura das
Nações Unidas (FAO), sobre
tudo no campo de execução
de inventários florestais, ten

do em conta a excelência dg
trabalho que, neste setor, vem
realizando a Missão Florestal
que, por solicitação do Govêr-
no brasileiro, há cinco anos
aquêle organismo internacio
nal mandou para a Amazônia.

12.® O trabalho do agrôno
mo silvicultor Paulo F. de
Souza, sôbre pesquisas flores
tais, a ser publicado, deve ser

objeto de interêsse de quantos
se acham ligados a êste assun
to, pelo valor dos informes
que divulga.

Pai-a o melhor conhecimen
to dos problemas do Vale do
Paraíba, deve ser dada a
maior divulgação aos resulta
dos da 1.® Mesa-Redonda de
Conservação do Solo, realiza
da em Taubaté, em 1951.

ASSOCiATIVISMO RURAL

As';ociação Rural de Belmonte

Foi eleita é empossada, para
o biênio 1957/1960, a se^inte
diretoria;

Presidente — Umberto Bur-
lacchini; Vice-Presidente —
Almir José Stolz; 1.° Secretá
rio — Orlando Partenosto; 2°
Secretário — João Santos de
Oliveira; 1.° Tesoureiro —
Abdon de Sousa Couto; 2.° Te
soureiro — Vicente Maguavita.

União N;icional das Associa
ções de Cooperativas

Foi eleita e empossada no
dia 9 de outubro a seguinte
diretoria;

Presidente — Fernando Riet
— R. G. do Sul; 1.° Vice-Presi
dente — Cyro W. Souza e
Silva — S. Paulo; 2.° Vice-Pre
sidente — Flávio de C. Brito,
Distrito Federal; Homero M.
M. Coelho, — Minas Gerais;
2.° Secretário — Albino M.
Antunes — Pernambuco; 1.°
Tesoureiro — Carlos M. Ben-
vides — Ceará; 2.° Tesoureiro
— Roberto O. Castro — Es
tado do Rio.

Associação Rur^il de
Santa Rosa

Foi eleita, no dia 6 de outu
bro, a seguinte diretoria, para

a Associação Rural de Santa
Rosa:

Presidente — Pedro Carpe-
nedo; Vice-Presidente — Ely-
mai' Wienandt; 1.° Secretário
— Antônio Nogueira do Ama
ral; 2.° Secretário — Dr. Aho'^-
dio Scalco; 1.° Tesoureiro —
Elias Scalco; 2.° Tesoureiro —
João Teodoro Winkelmann.

Associação Rural
de Bonsuccs.so

Foi condignamente come
morado o 1.° aniversário da
Associação Rural de Bonsu-
cesso, Estado do Paraná, com
a inauguração, no, dia 13 de
outubro, da sede própria da
progressista associação.

Assodiação Rural
do ̂ lunicípio do Paraná

Foi eleita e empossada para
o biênio 1957/1959, a seguinte
dÍ2'etoria:

Presidente — Antônio Cal
das; Vice-Presidente — Anísio
B. Tocantins; 1.° Secretário —
Avelino do O. Lino; 2.° Secre
tário — Messias C. Póvoa; 1.°
Tesoureiro — Salviano de
Moura; 2.° Tesoureiro — Ene-
dino de S. Benevides.

//SELEÇÕES AGRÍCOLAS
REVISTA MENSAL

Direção : Eurico Santos — Sylvio Leal — M. Nunes

Assinatura anual .... Crf 150,00
Número avulso Crf 5,00

Avenida Nilo Peçanha, 26-12." — Tel.; 32-6163 — Rio de Janeiro

//

Brasil

I  .
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Problemas de defesa sanitária vegetal

(III Reunião de Chefes de Postos da Divisão de

Defesa Sanitária Vegetal)

Síntese preparada pelo Eng. Agr. Geraldo Goulart da
Silveira, Secretário Geral da Comissão Organizadora

Da síntese preparada, des
tacamos para publicação em
"A Lavoura", os seguintes ca
pítulos:

a .— Palestras realizadas
b — Trabalhos apresen

tados

c — Síntese dos trabalhos
apresentados

d — Recomendações apro
vadas

que dizem bem da importância
e interêsse despertado pela III
Reunião de Chefes de Postos
da Divisão de Defesa Sanitá
ria Vegetal.

Palestras realizadas

^  Reunião de

de ̂TdÍíqsI SaStIrií ̂geta°

^ Pí^obZemas ãa proãu-
np?n 1?Ticr ce?-íi/icada,
landes, que explicou deta
lhadamente o que é, e o aue
vem sendo a execução do
Projeto n.o lo do ETA.

2  O trahaliio de campo
€7Ti extensão agrícola Delo
Ehg. Agr. Euclides Martins
o autor, expôs, de ura modo
claro,e objetivo, o trabalho
do agronomo, no sentido de
levar a que o agricultor mo
difique seu modo de tra
balho e adote novas técni
cas exemplificando, espe—
rcialmente, como deve ser
feito o trabalho do agrôno
mo junto ao lavrador no
setor da defesa sanitária
vegetal.

3 — O anel vermelho do co
queiro no Estado de Sergi
pe, pelo Eng. Agr. Emma-
nuel Franco. A palestra foi
um relato de um trabalho
original do autor sôbre pes
quisas acêrca do anel ver
melho do coqueiro.

4 — Pesquisas sôbre a
biologia do molusco trans
missor da schistosomose,
realizadas em Santos, Es
tado de São Paulo — Eng.
Agr. Lineu Ibayara Gonçal
ves. Trata-se de um tra
balho de pesquisa, original
e muito interessante, reali
zado pelo autor, em Santos
(S. Paulo), que já mereceu
louvores de técnicos em en-
demias rurais.

5 — Fabricação de pulve
rizadores no Brasil, pelo Sr.
Carlos Bellerino. O autor
focalizou detalhes sôbre
pulverizadores e a possibi
lidade do pais de poder
contar, em breve, com ta,is
máquinas fabricadas no Es
tado de S. Paulo, pela fir
ma John Bean.

6 — O caruncho das tu-
Ihas de café, pelo Eng. Agr.
Eduardo Figueiredo Júnior,
do Instituto Biológico de
São Paulo. O autor discor
reu sôbre os estragos que
vem sendo causados ao café
pelo Acrocerus fasciculatus
e a necessidade do expurgo
das tulhas, tal como já vem
fazendo o I. B. de S. Paulo
e o I.B.C.

sôbre como funciona a re
ferida dependência da D. D.
S. V.

9 — Observações fitossa-
nitárias na Europa, pelo
Eng. Agr. A. D. Ferreira
Lima. O autor fêz uma mi

nuciosa explanação sôbre o
fitossanitarismo na Alema
nha, que teve a oportunida-
dade de visitar recente
mente.

10 — Comentários sôbre
fitossanitarismo na Alema
nha, pelo Eng. Agr. Jeffer-
son F. Rangel. O autor
abordou, também, assuntos
referentes ao fitossanitaris
mo que teve a oportunida
de de observar em sua re
cente visita à Alemanha.

11 — A broca do café no
Ceará, pelo Eng. Agr. José
Freire. O autor teceu co
mentários e alertou os pre
sentes sôbre o aparecimen
to da broca no Ceará (Serra
de Baturité).

12 — Extensão Agrícola
e o que tem sido feito no
Brasil, Eng. Agr. Oliveira
Mota Filho. O autor mos
trou o que é e o que deve
ser feito no setor da exten
são agrícola, indicando tam
bém o que entre nós vem
realizando o ETA.

13 A podridão parda
do cacau, pelo Eng. Agr.
Hermenegildo Marques. O
autor mostrou o que é e o
que fazem a Campanha
contra as doenças e pragas
do cacaueiro na Bahia.

Trabalhos apresentados

7 — Inseticida sistêmico
para algodão, pelo Sr. Franz
Fritzgerald. O autor fêz
comentários sôbre os inse
ticidas clorados (DDT e
BHC) e os fosforados (Pa-
ration, mostrando, a seguir
as vantagens dos insetici
das sistêmicos, mostrando
os experimentos que vem
sendo feitos nêsse sentido,
tanto nos Estados Unidos,
como no Brasil.

Foram apresentados os se
guintes trabalhos:

1 — Atividades da Seção
de .Entomologia do Institu
to Agronômico do Sul. —
André Bertels.

8  Funcionamento da
Estação de Expurgo da D.
D. S. V., pelo Eng. Agr. João
Alves Júnior. No próprio
local, o refeiâdo técnico fêz
uma minuciosa explanação

2 — Campanhas de Com
bate. — Benedito Pereira
Nogueira.

3 — Cooperação com ór
gãos federais, estaduais,
municipais e entidades pri
vadas. — Benedito Pereira
Nogueira.

4 — Relatório dos traba
lhos técnicos realizados
pelo Posto de Defesa Agrí
cola em Itabuna, durante
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o período de janeiro e se
tembro de 1956. — Osias

Araújo.

5 — Operações de reven
da nos Postos de Defesa
Agrícola. — Pelegrino To-
lomeí.

6 — Fiscalização fitossa-
tária dos estabelecimentos
agrícolas do Distrito Fede
ral. — Geraldo Goulart da
Silveira.

Síntese dos trabalhos
apresentados

1 — O trabalho do Eng.
Agr. André Bertels sobre as
atividades da Seção de
Entomologia, do Instituto
Agronômico do Sul, indica
os seguintes resultados de
experimentos realizados pe
la Seção de Entomologia do
I. A. S. :

a — vantagens do uso
de inseticidades no au
mento do lucro do milho,
(destacaram-se òs inseti
cidas à base de DDT e de
arsênico).

b — o brometo de me-
tila destacou-se como o
inseticida mais promis
sor na luta contra as pra
gas subterrâneas.

c — vantagens econô
micas do tratamento de
sementes de arroz, antes,
do plantio, com lindane
de 25% em dosagem de
6-10 K p/Ha, com resul
tados significativos.

d — na competição de
inseticidas nos tratamen
tos de culturas de arroz,
o clordane e o Hexapuro
foram os melhores contra

as lagartas de Laphygma
frugiporda, Nymphula in-
domitalis, talvez Diatraca
sae-charalis e em parte
Mormidea sp e Lissorhop-
trus sp.

2 — O trabalho do Eng.
Agr. Benedito Pereira No
gueira mostra que:

a — em 1955, durante
a Campanha contra a la
garta e o gafanhoto, or
ganizada pelo PDSV de
Belém, foram polvilha-
dos:

15 *"• a — 420 hectares con

tra as lagartas.

b — 330 hectares con
tra o gafanhoto.

b — as principais do
enças e pragas que ocor
rem na região são; cor-
cosperiose da bananeira,
mal do coleto dos citrus,
brocas dos coqueiros, po-
dridões do cacaueiro, etc.;

te com o SFPV e a Se
cretaria de Produção do
Estado os "Comandos
Agricolas";

d — o referido Pôsto
vem prestando assistên
cia às Associações Rurais
do Estado.

c — ha necessidade de
estocagem de defensivos
no referido Posto.

3 — o trabalho do mes

mo autor sobre "Coopera
ção com órgãos federais,
estaduais, municipais e en
tidades privadas", salien
ta que: .

4 — O trabalho do Eng.
Agr. Osias Araújo Matos,
sôbre o PDA de Itabuna,
mostra que o referido Pôs-
to realizou, de janeiro a se
tembro de 1956:

a — o PDSV mantém
acordos com o Govêrno
do Estado, com a Prefei
tura de Belém, com a Su
perintendência do Plano
de Valorização Econômi
ca da Amazônia;

b — mantém 32 sub-
postos em colaboração
com as Prefeituras do in
terior;

a — serviços de assis
tência e combate às pra
gas, abrangendo 60 fa
zendas trabalhadas
148 719 cacaueiros pulve
rizados e 448 275 polvi-
Ihados; 33 615 cafeeiros
polvilhados; numerosas
árvores tratadas (3 485
laranjeiras, 233 coqueiros,
4 mangueiras); além de
combate à colônias de ca-
"çarema, sauveiros, formi
gas de enxerto, etc.

c — o PDVS tem exe-
c u t a d o, conjuntamen-

b — treinamento de
trabalhadores (105 traba
lhadores) , consultas di
versas (98) e inspeções
fitossanitárias (32);

BOMBAS"KERBER
//

centrífugas E HELICGIDAIS

Para irrigação por inundação em culturas
de arroz, cana, etc.

Descarga desde 30 litros por segundo até
3 .000 litros por segundo

Válvulas de pé de 150 a 500 milímetros

REGISTRO PARA AGUDES
" K E R B E R •'

De 125 até 500 milímetros de diâmetro
Sede CIRCULAR e QUADRADA

Em ferro ou em bronze
ESCOLHA SEU TIPO E NOS CONSULTE

GEOVIA S. A.
RIO DE JANEIRO

R. Visconde de Inhaúma, 134-19.®. Tel. 23-2080
SAO PAULO

Rua Xavier de Toledo, 316, 8.®. Tel. 35-0960
BELO HORIZONTE

Rua Tamoios, 924. Telefone 2-8248
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c — foi volumosa a
quantidade de material
empregado (BHC, laran
jal, citro-elunsion, cobre
sandoz, oxicloreto de co
bre e bromêto de me-
tila);

d — a revenda de ma
terial atingiu a
Cr$ 27.910,00;

e — tem sido muito
profícua a sua atividade
em colaboração com a
Junta Executiva de com
bate às Doenças e Pra
gas do Cacau;' .

f — em face do gran
de serviço que vem rea
lizando o referido Pôsto
carece de recursos ma
teriais (Mversos, tais como
mstalaçao de um labora
tório, material de reven-

soa!, etc"'°' Pes-

trabalho do Eng.
caUzaT'^'®"''" fo-

iro^/4 ^ Movimento de re-
Grand?^.^?A de Campo
de 1954 ̂ de de outubro
1956 n 1, a . setembro de
vpr,H<, i^°^i"iento de re-

atlnslu

quenos volume? ™

"""SÍmu dos

çao^do produtos peloTÒI

Agr. ~G?ra\r "So^ulírt^^T.
Silveira focaliza a fLcaS
pçao fitossanitária df es
tabelecimentos agrícolas Vín

^ — as determinações
do Regulamento de Defe
sa Sanitária Vegetal re
lativamente ao assunto;

b — os aspectos da re
ferida fiscalização;

c — as visitas realiza
das nos estabelecimentos

agrícolas (2 493 em três
anos);

d — a caracterização
dos estabelecimentos agrí
colas do D. Federal;

e — o número de cer
tificados de sanidade ve
getal expedidos (925);

f — os parasítos mais
freqüentes no Distrito Fe
deral;

g ̂  sugestões, tais co
mo elevação da taxa fi
tossanitária, maiores fa
cilidades para o paga
mento da referida taxa,
necessidade de impressão
de quadros murais e de
instruções sôbre defesa
sanitária vegetal.

Recomendações aprovadas

O plenário da III Reunião
de Chefes de Postos da DDSV,
tendo em vista as proposições
estudadas e debatidas nas Co
missões Técnicas, houve por
boa aprovar as seguintes re
comendações;

1 — Instalações de câ
maras de expurgo, de tipo
"Craig", existentes nos Pos
tos do Pará e do Maranhão,
localizados (respectivamen
te em Belém e em S. Luiz,
a fim de que não seja per
dido o material valorizado

^ e útil já existente;

2 — Aquisição de uma
lancha para atender aos
serviços de assistência fi
tossanitária aos agriculto
res localizados à margem
dos rios que desembocam
nas baías de S. José e S.
Marcos (Estado do Mara
nhão) , pois êsse é o meio de
transporte mais indicado
para a região;

3 — Aquisição, de motoci
cletas com "side-car" para
o PDSV do Ceará, a fim de
atender aos serviços de fis
calização e combate às pra
gas da lavoura no referido
Estado, extendendo, se pos
sível, essa aquisição para
outros Postos, onde as con
dições peculiares das estra

das recomendem êsse tipo
de transporte;

4 — Destaque de uma ver
ba para o combate à bro-
ca do café no Ceará, em
face da mesma já ter sur
gido na Serra do Baturité,
que é a zona cafeeira do
referido Estado;

5 — Inclusão no orçamen
to, para o próximo exer
cício, de uma verba especí
fica para fazer fase as des
pesas com as publicações
dos "Anais da Reunião' de
Chefes de Postos da DDVS";

6 — Que se sugira ao
Banco do Brasil S/A, as
medidas necessárias para
que, nas cláusulas contra
tuais de empréstimos para
o plantio de trigo e outras
grandes lavouras, conste a
comprovação da existência
de máquinas e insetici
das para atacar os surtos
de pragas da lavoura;

7 — A atualização e sim
plificação da taxa fitos
sanitária, regulada, ainda,
por decreto já há 15 anos
em vigor; medida já apro
vada na II Reunião de Che
fes de Postos;

8 — Destaque de uma ver
ba suficiente para atender-
às despesas de transportes,
diárias, ajudas de custoj
excursões, etc., referentes a
Reunião de Técnicos, tendo
em vista a oportunidade e
utilidade de intercâmbio
técnico científico entre o
pessoal do DDSV;

9 — Possibilidade das ver
bas destinadas à aquisição
de material serem cedidas
aos Postos para a respecti
va aquisição e, quando tal
modalidade não seja possí
vel, sua aquisição seja no
Rio, "Cif séde do Pôsto", a
fim de que fjque totalmen
te integrada nos Postos as
verbas a êles destinadas;

10 — Que no Boletim In
formativo, a ser criado, e
já recomendado na II Reu
nião de Chefes de Postos,
sejam incluídos, entre ou
tros, assuntos que no mes
mo devem ser divulgados,
os seguintes: viagem de es
tudos especializados, resul
tados e conclusões dè tra
balhos e estudos; produtos

j<ÍiJ
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registrados na DDSV, com
seus usos e aplicações; se
leções de assuntos técnicos;
trabalhos realizados nos
Postos; organizações de fi
chas técnicas; assuntos di
versos de interêsse da Di
visão (orçamento, distribui
ção de crédito, verbas à
disposição de campanhas,
acordos, etc.);

11 — Publicação, em um
volume, de todos os atos
legislativos complementares
ao atual Regulamento da
DDSV, uma vez que a anti
ga publicação intitulada —
Medidas Complementares —
já se encontra de há mui
to, exgotada;

12 — Para efeito de aqui
sição de material pela D. D.
S. V. se tenha em vista as
instruções publicadas em
"O Biológico", vol. XXII —
"Fórmulas de inseticidas
para controle das pragas do
algodoeiro e importância
econômica de suas aplica
ções;

13 — Verificação rigoro
sa da qualidade, quantida
de e condições de embala
gem dos materiais destina
dos aos Postos, sobretudo
aqueles de natureza volátil,
e, bem assim, maiores pra
zos de garantia, proporcio
nal à distância do trans
porte;

14 — Seja encaminhada
à D. A., sugestão no senti
do de que a licença para

'  tratamento de acidentado
em serviço não prejudique
o funcionário na escala de
promoção;

15 — Que o diretor da
DDSV envide esforços no

'^sentido de hospitalização e
tratamento médico ao fun
cionário da DDSV aciden
tado em serviço;

16 — Que seja encami-
do ao Exmo. Sr. Ministro
da Agricultura, o ante-pro-
jeto do Regulamento de Sa
nidade Vegetal;

17 — Que sejarn rerneti-
das aos Postos, não só as
conclusões e recomendações
das Reuniões de Chefes de
Postos, como, também, có
pia do Relatório Anual da
Diretoria;

18 — Que os Chefes de
Postos possam empregar o
material, de uso disponível,
conforme critério técnico;

19 _ Que em tempo opor
tuno, seja fornecida aos
Postos a relação de mate
rial que pode ser adquiri
do em cada consignação e
sub-consignação;

. 20 — Que seja mantida,
nos Postos, a revenda de
material em face dos be
nefícios que isso tem pres
tado, e, bem assim, que a
aquisição de material J
feita através de firmas es
tabelecidas no pais,

21 _ Que a seção com
petente da DDSV estude o
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assunto relacionado com a
proibição de importação e
fabrico de produtos de alta
toxidez, especialmente os
compostos à base de cianu-
reto;

22 — Que a seção com
petente da DDSV estude a
questão relativa ao comba
te obrigatório à saúva no
cinturão verde, em face da
importância do abasteci
mento das cidades pelas
áreas agrícolas em torno
das mesmas;

23 — Que na próxima
Reunião de Chefes de Ros
tos sejam as proporções re
metidas com, pelo menos,
três dias de antecedência;

24 — Substituição da de
nominação de Reimião de
Chefes de Postos da DDSV
pela da "Reunião de Fitos-
sanitaristas do Brasil".

25 — Que do próximo ano
uiante as Reunião de

Chefes de Postos sejam rea
lizadas em locais diferen-

ínl'r, fixando-se que a de1957 seja em Porto Alegre;

^3^ T' ^ Seção com-
estude a possibili

dade de revenda aos técni
cos da DDSV de condução

^"d^e ""T s-sivel de pagamento;

27 — Que a DDSV estu-

f. padronizadoQG carteiras de identifica-
çao facilitando o acTsso dos
tecriicos aos lugares onde
existem plantas, produtol
agrícolas, defensivos, etc.r

28 —Que a DDSV envide
esforços no sentido da de
signação de um agrônomo
para chefiar o PDSV de Pa
ranaguá, e, bem assim re
cursos para sua instalação;

29 — Que a DDSV envi
de esforços junto à DP no
sentido de aproveitamento
de um Capataz de Camno
do PDSV de Belém, que é
médico, na função de mé
dico do M. A.;'

30 — Que seja incluída
na Lei de Despesa, recursos
para bolsas de especializa
ção aos técnicos da DDSV
matriculados no curso re
gulamentar de Especializa
ção;

31 — Que seja baixa
da uma portaria ministe
rial tornando obrigatória a
apiesentação de certificado
de Origem e Sanidade Ve
getal para importação de
trigo, aveia, cevada, etc.
quando destinado à indús
tria e alimentação no qual
se declare que o produto
foi expurgado no pais de
origem e está isento de in
setos nocivos, bem como
fungos prejudiciais, e^spe-
cialmente os de carvão e
da cárie;

32 — Que após imediatos
estudos, seja baixada uma
portaria ministerial tornan
do obrigatório o corte de
tôdas as espécies vegetais
que não constituindo obje
to de exploração econômi
ca e nem sofrrádo os trata
mentos adequados, sejam
capazes de hospedar "bi
chos de fruta";

33 _ Que seja solicitado
ao Serviço de Economia Ru
ral uma revisão em seu re
gulamento e em portarias
por êle expedidos, no sen
tido de que sejam excluí
dos dos mesmos artigos e
parágrafos que colidam, di
reta ou indiretamente com
o que dispõe o Regulamen
to da DDVS, no tocante à
sanidade dos produtos ve
getais exportáveis;

34 — Que seja tornado
obrigatório o expurgo ou
outro tratamento adequado
para os armazéns, silos, de
pósitos, etc., quando con
tendo produtos vegetais in
festados por insetos ou fun
gos prejudiciais, extenden-
do-se ainda a obrigatorie
dade dêsse tratamento para
os produtos destinados ao
trânsito nacional;

35 — Que seja observado
o rigoroso cumprimento do
que dispõe o artigo 48 do
Regulamento da DDSV, a
fim de que não seja permi
tido o embarque e a certi
ficação de quaisquer prodq-
tos infestados por insetos
ou fungos nocivos, especial
mente para aqueles cuja
produção e comércio sejam
controlados por Institutos,
aos quais a DDSV deverá
solicitar a necessária co
laboração para a melhor
sanidade dêsses produtos,
quando destinados à expor
tação;

36 — Que seja instituída
a "permissão prévia" para
a importação de plantas e
partes de plantas, na qual
se estabelecerão o número
máximo de unidades permi
tido para cada espécie ve
getal de grupos de vegetais;

37 — Que a "quarentena"
de plantas importadas pos
sa também ser feita em es
tabelecimentos estaduais e
municipais, desde que o go-
vêrno federal não disponha
de campo cuja localização
permita ao Pósto interessa
do fazer as necessárias ins
peções de controle;

38 — Que seja obrigató
ria a inspeção sanitária pa
ra que todos os grãos ce-
realiferos e produtos vege
tais que, mesmo destina
dos ao trnâsito n acionai,
sejam embarcados em por
tos, aplicando-se a êsses
produtos quando infestados
por insetos e fungos noci
vos as mesmas medidas a
que se sujeitam quando des
tinados ao estrangeiro;

■ 39 — Que, através dos ór
gãos competentes, seja soli
citado aos Governadores de
Estados, no sentido da ime
diata instalação ou cons
trução de ambientes ade
quados ao expurgo ou ou
tro tratamento adequado,
nos portos de administra
ção estadual, a fim de que
o expurgo ou a desinfecção
dos produtos exportáveis,
principalmente aos destina
dos ao estrangeiro, se faça
de acordo conj o que de
termina o Regulamento da
DDSV; J

40 — Que seja regulada a
importação de batata para
consumo;

41 — Que sejam tiradas
cópias do ante-projeto do
novo Regulamento de De
fesa Sanitária e remetidas
aos Postos para que enviem
sugestões dentro do prazo
de 60 dias;

42 — Que seja solicitado
ao Serviço de Economia Ru
ral providências proibindo
o transporte de banana em
vagões que tenham servido
lao transporte de gado, sem
que tenham sido convenien
temente higienizados.

..tj' j,
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A FAMÍLIA COMO EXPRESSÃO DE
SERVIÇO SOCIAL

Personalidade e, simultânea-
mente, considerando a Êle e
aos seus Semelhantes, enalte
cendo a Sociedade na sua
Substância.

Adamastor Lima

(Presidente do Conselho Regional do S. S. R.
do Distrito Federal)

1. Todo aquele que se dis
ponha a investigar a razão de
ser e o conceito do Serviço
Social há-de assumir essa po
sição com espirito cientifico,
tanto vale dizer posição de
humildade.
Sentirá que o seu esforço

assentará numa contradição,
que, aliás, bem considerada,
é apenas aparente.
A preocupação dominante

ficará no Homem, havido sob
os seus dois aspectos funda
mentais — o individual e o
social, tanto vale dizer ha
vido no Isolamento e havido
na Sociedade; por outras pa
lavras ainda, considerado em
Si Próprio e considerado em
relação aos seus Sejnelhan-
tes.

Sob o primeiro aspecto, o
investigador é levado à Exal-
tação Pessoal; sob o segundo,
vê-se na contingência de
lealmente, proclamar a inca
pacidade incontestável do Ho
mem para formar-se e reali
zar-se plenamente, sem o
concurso de seus Semelhan
tes ou seja sem a Conexão
Pessoal.

A Exaltação Pessoal e a Co
nexão Pessoal são, não há co
mo negá-lo. Atitudes Contra
ditórias, pois exaltar é elevar
ao gráu mais alto, presupon-
do até a independêjicia; e
conexar é ligar, estabelecer
o nexo indispensável ou seja
o reconhecimento da depen
dência. *
Mas essa contradição —•

como já dissemos — é aparen
te, não é real. Para isso per
ceber, basta refletir no que
é o Homem, cuja Inteligên
cia e cuja Atividade são li
mitadas . Está nessa limita-
bilidade a explicação do Apê-
lo que Êle é constrangido a
fazer (e o faz desde quando
ainda nem raciocina e, pois,
está aguardando a Razão que
o integrará na sua Persona
lidade) para que possa, en
tão — só então ser Pessoa e
ter Posição Justa no Mundo
de que vai servir-se.
Êsse Apêlo dirigido aos seus

Semelhantes (e semelhantes

a Êle em tudo) não será aten
dido e nem encontrará éco
fora do Principio da Recipro
cidade, que nada tem de hu
milhante nem de estranho.
É que os Semelhantes se re
conhecem iguais a Êle e
não poderiam, sem sacrifício
de seus propósitos e an-
ceios, atendê-lo inconseqüen
temente.

Surge — nessa altura —
para o Investigador, a neces
sidade de conciliar as citadas
Exaltação e Conexão e o faz
preservando o Homem na sua

2. O Homem e a Sociedade
fião são Realizações Diferen
tes. Não há, entre ambos con
tradição alguma, pois — bem
analizados — ambos se com
pletam . Aquele sem Esta nem
teria sentido; Esta sem Aque
le perderia todo êsse encan
to e êsse brilho, de que, no
Mundo ocidental, se reveste.

3. Sem alongarmo-nos, nas
linhas desta Mensàgem de
Solidariedade e de Homena
gem ao III Congresso Paname-
ricano de Serviço Social, di
remos que, vendo assim a
Pessoa no seu meio — a So

ciedade, o Investigador pode
passar, sem mais detalhes, a
enxergar, na situação atual
dos nossos conhecimentos, a

BOMBAS HIDRÁULICAS

INDUSTRIA BRASILEIRA

Inoxidáveis — Garantidas
CENTRÍFUGAS

Com motores elétricos
monoíástlcos de a 1 H.P.
trifáslcos de 0,75 a 5 H.P.

Com motores a gasolina
alta pressão de 1. lá a 5. lá H.F.
auto-asplrante de 1. 14 H.P.

À VENDA NAS BOAS CASAS
Fabricadas e garantidas pela^ruuiiGauuk» ty — * T rrr* A

MECANICA INDUSTRIAL »ANCOR LI" ^
Caixa Postal, 5.090 - End. Teleg. "Dancor" - «">

; L".



52 A LAVOURA Novembro - Dezembro, 1957

Pessoa— o ente que tem
o seu fim dentro de si pró
prio. possue a consciência
do seu destino e se reconhe
ce responsável pelo modo
de procurá-lo; e a
Sociedade — o estado dos

Homens (e até dos ani
mais) que vivem sob a ação
de leis comuns.

Sôbre a Pessoa, o Investi
gador encontra logo algo que
a sitúa com tal, como Pessoa
Humana, em a Sociedade. E
já existe aqui matéria que
torna o aparentemente inex
plicável devidamente expli
cado.

Quanto à Sociedade — que
lembra um corpo fluido, sen
do cada Pessoa, dêsse corpo,
uma espécie de Molécula —
esta sujeita, por igual, isto é.
^mo a Pessoa mesma, a Leis
Comuns que se apresentam
agrupadas em Ordens Cons
tituídas.

Assim é que (no estado
atual dos nossos conhecimen
tos) ja devem ser proclama
das as Ordens seguintes :

I) Social;
II) Moral;
III) Religiosa;
IV) Política;
V) Econômica; e '
VI) Jurídica.

Cada uma dessas Orden<?

ÍTaber Científicas,

xã^; ̂ '^HlSeSção^
n) Ordem Moral — Com-

e Cooperação.
III) Ordem Religiosa — Su-

e Quietação.
.IV) Ordem Política ~ Pre-

Sao. ® Rea-
,.jVi. Ordem Econômica-So-hdificaçao; Ordenação* Va
lorização; Saturação- è Per
duraçao. '
VI) Ordem Jurídica - clas

sificação; Igualação; Vincula-
çao; Conservação; e Compe-
liçãiO.

Fugiria aos objetivos res
tritos desta Tese determo-nos
em cada uma dessas Ordens
e nas suas Leis. Corre-nos
porém, o dever de recordar
que a Ordem Jurídica está
na base de tôdas as demais
pela sua natureza mesma de
compelir as Pessoas, pela
Educação ou pela Compres
são, a obedecê-la já que a Po
licia e a Justiça são, para a

Vida dos Homens em Socie-
•"dade. Instituições Sociais im
prescindíveis.

Aliás, o Direito age preve
nindo (Educação) ou resol
vendo (Compressão) os Con
flitos de Interesses.
4. O investigador que se

propôs a levar a êsse impor
tante e oportuno Congresso
um contigente de Idéias para
Material de Estudos há-de,
referindo assim a Ordem Ju
rídica, cuidar, também, de
forma especial, da Ordem So
cial e desta fazer, mesmo, o
objeto de atenção mais detida.
É que — como já foi assi

nalado em o item 1 desta Tese
— a Conexão encerra o guasi
mistério da Organização So
cial de Natureza Democrática.
5. Se a Pessoa para viver

como tal precisa de Coisas
(Utilidades — as necessida
des se satisfazem com as Uti
lidades) carece, também, de
Outras Pessoas (Semelhantes
seus, que lhe prestem Servi
ços) — e os velhos Economis
tas chamaram os Serviços de
Utilidades) . Dess'arte, a Pes
soa necessita de Coisas e de
seus Semelhantes.

Os Semelhantes, porém, —
motivo mesmo de serem tam
bém Pessoas — são inconfun
díveis com as Coisas, nos ser
viços que prestam, de vez que:

1.0) Só põem ao Serviço de
terceiros uma parte do seu
tempo (o que vale dizer da
sua capacidade de produzir);

2.0) Fazem dito Serviço,
considerando-se a si mesmos
como o Fim daquilo que rea
lizam.
Essas duas considerações

obrigam o intérprete a demo
rar-se na apreciação dêsses
Semelhantes que servem
Aquela Pessoa que dêles pre
cisou, dêsses Semelhantes que
vão servir.

Sob êsse aspecto, a Ordem
Jurídica avulta novamente.
6. Antes, porém, cumpre

reparar que Serviço é o Tra
balho em favor de terceiros.
E o Trabalho, sendo a ener

gia aplicáveis na Produção,
posto à disposição de tercei
ro, êste há-de remunerá-lo
(Salário), de vez que, com
essa remuneração, o -Traba
lhador vai integrar-se, digna
mente, na Sociedade ou, nou
tras palavras, vai conseguir
para Si Próprio, por seu tur
no, Coisas e Serviços.
7. Infelizmente a Lingua

gem converte-se, não raro, em

tropêço para clareza e fixa
ção das Idéias.
A palavra Trabalho tem

quatro accepções distintas.
Como escrevemos em 1948 e
está na Introdução ao Direi
to Comercial (livro em 2.®
edição pela Livraria Freitas
Bastos, Largo da Carioca, Rio
de Janeiro, Brasil) :

"Disso decorre, inexroà-
velmente, que o papel mais
importante na produção, em
que assenta o bem-estar
dos Indivíduos e da Socie
dade, cabe ao elemento de
ligação entre a natureza e
o capital — o Trabalho.
Essa palavra é aqui apli

cada num dos quatro sen
tidos que lhe assinalo e que
são: energia humana, em-
prêgo adequado, ação espe
cifica e cousa produzida.

O Trabalho é e a energia
humana, aplicável na pro
dução . Mas essa energia,
sem um plano feito para
isso_ — e que é a organi
zação do trabalho — não
pode somar-se à natureza
e dar os bens econômicos
desejados.
Êsse plano, visando apro

veitar a energia humana,
resolve-se, essencialmente,
na localização do homem
(dono da sua fôrça, do seu
trabalho, chamado Traba
lhador) na aludida orga
nização, ocupando cada qual
um lugar criado para si,
lugar que se denomina em-
prêgo (emprêgo adequado).
Consideramos até aqui o

Trabalho, em si mesmo, po
tencialmente, e o meio dêle
ser utilizado socialmente.
Essa preparação visa, po

rém, a ação (ação especí
fica) que do trabalhador
sjB espera, para que a so
ciedade funcione, viva.
O Trabalhador, no quadro

de empregados da emprêsa,
deve, à sua fôrça, dar exer
cício.

Fazendo-o, do seu esfôrço.
o resultado — em que in
tervém, em percentagem
maior ou menor, a inteli
gência e o corpo — é o seu
trabalho (cousa produzida).
A palavra trabalho, tem,

pois, quatro acepções dis
tintas, fazendo-se necessá
rio verificar, a todo o mo
mento, em que sentido está
sendo aplicada.

Êle — O Trabalho — sus
cita interêsse maior é como
ação especifica.
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Essa energia preciosa está
ligada intrinsecamente ao
seu dono, de tal modo que
Trabalho e Trabalhador
chegam a parecer sinôni
mos e, não raro, essas pa
lavras são assim usadas".
(1)

8. Pelo exposto, o Traba
lhador, dividido ao interesse
cultural que está despertando,
passa em cheio, para as preo
cupações daqueles que cui
dam do Serviço Social.
O que acaba de ser escrito

está comprovado em mais de
um -ponto do Programa Pre
liminar do III Congresso Pa-
namericano de Serviço Social.
9. Bem se poderá afirmar,

que Serviço Social é, substan
cialmente, conseqüência da
Complexidade Crescente da
Vida deste Século e da Neces
sidade Moral de evitar que os
Fortes oprimam os Fracos e,
assim façam nascer, nestes,
um Sentimento de Revolta
contra um Progresso que a
todos deve beneficiar, numa
escala de Justiça. Mais, ainda;
para patentear que a Felici
dade não está contida só no
Material mas também no Es-
ritual, que o completa e vivi-
fica.
10. A mencionada Comple

xidade tornou a Assistência
Familiar entre os menos qui-
nhoados econômicamente —
e que são a maioria — de pe
queno efeito prático. Apare
ce, então, completando a As
sistência Familiar e, freqüen
temente, substituindo-a, a As
sistência Social (a Assistên
cia da Sociedade, a Assistên
cia dos Semelhantes).
A Sociedade mesma — onde

essas Pessoas, que devem ser
assistidas estão vivendo
passa a supri-las em suas ne
cessidades, dentro do possi-
vel. E assim, a Sociedade,
servindO' viu nascer o Servi
ço Social. (2)

11. Cumpre, todavia, não
subestimar a Família, de vez
que nela é que a Pessoa Hu
mana (nadá importando a
condição econômica) há-de
achar o primeiro Círculo da
Assistência indispensável.
Para o Indivíduo — sendo

esta palavra tomada aqui em
seu significado maios amplo
de Ser em relação à sua Es
pécie — não é ohjeto de dú
vida que a Família tem Uti
lidade . E dela os Homens e
as Mulheres não estão fora.
As Pessoas Humanas encon-
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tram desde as Necessidades
Biológicas às que resultam
das Relações com os seus Se
melhantes tanto vale dizer as
da Vida em Sociedade no Cír
culo Familiar as imprescin
díveis Coisas e Serviços.
Sob o comando e, via de re

gra, a orientação de Dona de
Casa é que são prestados os
Serviços FamUiares.
Consoante já tivemos ense

jo de dizer numa tentativa
de fixar atribuições jurídicas
e consta da Ata do Conselho
Regional do Serviço Social
Rural do Distrito Federal
(Brasil), a Dona de Casa é
normalmente :

"avulta aos nossos olhos
como importante
base da Famiha. Nesta sim
— pelo que representa para
o Indivíduo e P^^f. %gal-
ciedade — e ®®í^'com-
mente, a Importância Com
pleta".

O que acabamos de afirma
decorre de leitura atenta cia
própria Constituição Brasi
leira, no uapibu.^ - —

"Servidora das pessoas do
lar, Dirigente dos empre
gados, Preceptora dos Fi
lhos do Casal, Administra
dora da Residência, Depo
sitária dos bens e valores
aí existentes e, não raro,
Consultora do Chefe da Fa
mília".

Nesta ordem de idéias, cum
pre-nos avançar.
Pode — e deve ser consig

nado aqui estar a Família
com o devido destaque em as
Nações da Constituição Es
crita, nesses textos de Lei Má
xima e o Casamento, como
asseguramos alhures:

"Art 164 É obrigatória

das Famílias de P
numerosa".

A Família - de «n^Ma-
des_tão i-elevantes
impos, portanto, n ̂
so dos nossos como

sical ele-

Urge, sob êsse aspe^c^to.
Ia e estudaria. Fs ^
ra no interesse univeiS j.
do Serviço Sociai
CO" — robustece;^a.
Quantos munaiia

po situar a Pass

m
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— com os atributos que a nos
sa Civilização lhe defere a
ressalva — na respectiva So
ciedade andarão bem, ao nos
so ver, colocando a Famí
lia como ponto de partida
dessa Obra Ordenadora e Es
clarecedora, que culmina re
velando que a Aglutinação
Social, processada sob impe
rativos de natureza pessoal,
obedece a princípios (razão
de ser) materiais e espiri
tuais emergentes de condi
ções humanas e ambientes.
Em tôdas as fases dêsse es
tudo, particularizado ou ge
neralizado, a Família apare
ce como uma constante, apre
sentando em nossos dias —
como já frisámos — a consa
gração obtida dos Povos, dos
prdprios Povos, peto relêvo
obtido nas respectivas Cons
tituições Escritas.

Si assim é — na realida-
de o é, como pela Constitui
ção do Brasil demonstramos

° Serviço Social precisa
reconhecer que essa consa-
gpçao vale como advertên-
cia de que, desfeita a Contra
dição Aparente examinada
nq trecho 1 desta Tese, a Fa
mília e a primira preocupa-

ro^ciaT^-" -í Seri^ço
exato

o ̂ írvion mesma.O oerviço Social deve redu-
zir as suas abstrações ã mí-

' cuaaaae em que se nn^ioo

Como pretendemos deixar
mapifesto, é admisivel que
mt7?a fofn .épocas, a Família fqi o primeiro círculo
do Serviço Social.
Quando os conhecimentos

prais possibilitaram " ac^f
taçao de uma Ordem Social
distinta não só da Ordem Mo
ral e da Ordem Religiosa mas
da Ordem Política e da Or
dem Econômica, foi que o
Serviço Social passou a im-
por-se a consideração dos es
tudiosos. A Ordem Social
vencera e lançara a preo
cupação dos que laboram em
seus gabinetes e até às pró
prias Massas do Povo proble
mas delicados e, não raro
transcendentes. '

Chegáramos ao que o Prof.
Lúcio Craveiro da Silva, da
Universidade de Braga (Por-
itugal) chamou, significati

vamente, em livro, a "Idade
Social".

A Civilização, em marcha
acelerada, vinha abrindo es
tradas em cujas margens es
tavam ficando multidões in-
justiçadas. Urgia corrigir fa
lhas impressionantes. Essa
correção não poderia circuns-
crever-se a meras afirmações,
ainda que certas e convin
centes. Impunha-se a ação
pessoal traduzida em atos e
em organismos, os quais po
sitivassem os 'propósitos de
dar às mencionadas falhas
combates visíveis e eficazes.
Seria — como foi — dar

ouvidos a - velhas queixas e
protestos, mostrando que a
nossa Civilização tem os seus
cômodos sem intúitos exclu
sivistas. Tudo reside, tudo
está na consideração de que
a Pessoa Humana, por si mes
ma, se disponha a participar
ativamente na Vida em So
ciedade.
Por algumas causas que,

nesta Tese, já mencionarnos,
o Serviço Social se veio im
pondo é venceu espetacular
mente. Se êle aceitar a, Fa
mília na sua tradicional po
sição e prestigiá-la, não so
verá várias tarefas, que sao
dêle, facilitadas, soco reve
lará — aos menos esclarecidos
— que os Assistentes Sociais
têm área de ação própria, de
licada e importante.
O III Congresso Panameri-

cano de Serviço Social,^ con
cluindo pela Reafirniaçao da
Família, onde se veja a Dona
de Casa como símbolo de As
sistência Social, terá contri
buído, I poderosamente, para
a disciplinação das Idéias que
estão Sublimando a nossa Ci
vilização.

12. O Serviço Social — en
carecida a exprssão que dêle
é, tradicional e lògicamente.
a Família — assume no Qua
dro Geral das Atividades de
Interesse Geral, um papel re
levante e indispensável, im-
pondo-se, substancialmente,
como um dos Elementos Fun
damentais da Civilização De
mocrática. (3)

Nesse Sentido foram as in
tervenções que tivemos nas
sessões Quinta e Sexta do Se-
minário interamericano sobre
Cooperativas e Eletrificação
Rural, realizadas na cidade
do Recife (Brasil), nos dias
9 e 10 de outubro corrente,
consoante foi, sintèticamen-
te. registrado nas Atas (Does.
19 e 20) in verbls:

"El Prof. Adamastor Lima
(BRASIL) explicó Ia orga-
nización y funcionamento
de Ia Confederação Rural
Brasileira, Io que se espera
dei Servido Social Rural,
y a continuacion solicito se
prestara debida atencion a
Ias experiências realizadas
em ei campo cooperativo
em el Estado de Bahia, so
bre Ias cuales informara
oportunamente el Dr. Mou
ra." (Quinta Session, 9 oc-
tubre 1957).

"El Prof. Adamastor Lima
solicitó se preste atención
a los decretos numero ...
28.545, de 1950, y numero
41.019, de 1957, en los cuales
e s t á n contemplados los
problemas que se vienen
estudiando". (Sexta Sessión,
10 octubre 1957).

A Eletrificação em geral e
a Eletrificação Rural em par
ticular admitem, senão mes
mo exigem um preparo ade
quado das populações para
colherem, dessa grande con
quista da Técnica no terre
no da aplicação da Fôrça Fí
sica, os benefícios admiráveis.
Em monografia editada em

1946, escrevemos:

"Nada mais que uma (era
referência feita à Radiodi
fusão) das aplicações des
sa forma aperfeiçoada de
energia que é a Eletricida
de. De tais aplicações ela
borai, sob o critério da im
portância econômica, a re
lação seguinte :

1) Fôrça;
2) Tração;
3) Iluminação;
4) Calefação;
5) Refrigeração;
6) Radiodifusão;
7) Telefonia;
8) Telegrafia; e
9) Televisão. (4)

Considerando a Ordem So
cial, coloca-se assim, a Eletri
cidade comb fator impres
sionante da Industrialização,
imprimindo à nossa Civiliza
ção êsse, de tão celebrado, já
vulgarizado cunho industrial.
13. É óbvio que, para tor

nar realidade a Ordem Social
e as outras Ordens, nas con
dições locais que sejam me
lhores, estão convocados to
dos os Agentes da Civilização,
tanto vale dizer Assistentes

(Conclui na pág. S5)

isM.
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SAL DE MACAU

Uge Irmãos
I

TODOS OS TIPOS PARA TODOS OS FINS

"i""

I T A O MELHOR

SAL DE

COZINHA E PARA

SALGA DE MANTEIGA

£iniojDi C o N D o R

FINÍSSIMO SAL

— PARA MESA —

Henrique Lage Comércio e Indústria S. Ã.

Av. Graça Aranha, 22G-8." andar — Telefone : 52-8168 ,

Telegramas : Lage — RIO DE JANEIRO — CAIXA ROSTAL, 1032

Para um bom churrasco de frongo...

Uma das inovações mais
inteligentes dos proprietá
rios de restaurantes de Por

to Alegre, nestes últimos
tempos, foi a do preparo es
pecial de "churrascos de
frangos". Naquela cidade,
são inúmeros os estabele
cimentos especializados na
preparação dêste prato, que
além de apetitoso, é bas
tante nutritivo. A denomi
nação churrasco não é a
usada no sul, pelos restau
rantes. Êstes preferem a
designação pitoresca de
"galeto dei primo canto",
significando, esta expres
são, que se trata de frango
novo, do tipo a. que os ame
ricanos e 03 criadores do

centro do pais denominam
de "broiller" (frango en
gordado especialmente pa
ra o corte, até a idade de 3
meses). O "galeto" apre
senta uma carne saborosa

e é de se esperar que, den

tro em breve, também ve
nha a ser um prato dese
jado pelos consumidores
dos restaurantes de outras
capitais, ou que, como
acontece no sul, sejam
abertas casas especializa
das exclusivamente no seu
fornecimento.

sal e molho inglês. Aquece-
se tudo muito bem e se
junta mais um pouco de
pimenta, umas folhas d?
louro e algumas cebolinhas.
A manteiga e o molho in
glês dão um sabor especia-
lissimo à carne dos fran
gos. ou melhor, dos "gale
tos".

O segrêdo para que o
"galeto" (ou o "broiller")
seja um petisco é duplo: —
primeiro, o criador precisa
saber criar o pinto para
transformá-lo em frango d.^
boas carnes aos 3 meses;
segundo, que no restauran
te o mestre cuca prepare
um bom rnôlho. A adição
do molho é feita com pin
céis, enquanto o frango vai
assando no íôrno ou na
churrasqueira, e de cada
vez que é virado. Um mo
lho bastante apreciado é
simples e se faz com meio
litro de água, um litro de
vinagre, 250 gr de manteiga

(Conclusão da págr. 54)

Sociais, Filósofos, Padres, Po
líticos, Economistas e Juri.stas,
com as fronteira.s naturais de
suas especializações. Deverão,
porém, produzir isolada e
coniuntamente. Assim como
as ditas Ordens aí estão numa
interpenetração inegável, êles
hão-de achar um ambiente
admirável nos Confroiitos de
Idéias e de Experiências, como
êsses que a União Paname-
ricana promove e anima para
proveito geral, entre cujos
Confrontos de Idéias e de Ex-
vsriências se destacam os
Co7igressos de Serviço Social,
destinando-se o de Puerta
Rico a situação brilhante.

. -W,.—
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Técnicos Brasileiros e Norta-Americanos Fazem Plenos
Paro Guerra Contra Insetos Que Devoram Cultivos

".S"
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Nova York, Outiabro — Vão ser utilizadas em conjunto as téc
nicas norteamericanas e brasileiras, numa guerra contra as pestes que
inflingem à agricultura brasileira perdas de milhões de dólares, se
gundo informa'Wladimir Lodygensky, a esquerda, industrial e técnico
paulista, que aparece aqui com o técnico norteamericano Paul R.
Regan. Lodygensky conversa com Regan, encarregado do Fomen-

, to Agrícola da Divisão Internacional de American Cyanamid Com-
pany sobre os méritos de um dos inseticidas mais recentes, Ma-
lathion. Lodygensky informou que Malatihon combate eficaz
mente uma ampla série de pestes que atacam os cultivos bra-
leiros, além de combater moscas, mosquitos e outros insetos no
civos, os quais não tem criado imunidade contra o produto, como tan
tas vêzes tem acontecido com o DDT e outros preparados químicos an
teriores. Disse Lodygensky que o novo inseticida já está sendo fabri
cado no Brasil, e tem sido aplicado eficazmente contra as pestes pelos
cotonicultores e cultivadores de legumes e frutos cítricos no País.

18 9 7 19 5 7

LAVOURA^', 60 anos a serviço da
Agricultura do Brasil

■ t
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LAVOURA DO DISTRITO FEDERAL

Reeleito para a presidência da Confederação Rural Brasileira, o sr. Iris Beinberg
Solidariedade da Lavoura do Distrito Federal ao prestigioso Líder Ruralista

Em memorável pleito que se realizou a 6 do
corrente, no salão nobre da Sociedade Nacional de
Agricultura, presentes delegados votantes de todos
OI Estados, foi reeleito por 68 votos, unanimemente,
para a Presidência da Confederação Rural Brasileira,
• sr. Iris Meinberg.

Depois de ler o relatório de suas atividades
administrativas, o sr. Iris Meinberg respondeu as
perguntas e indagações dos delegados eleitores pre
sentes, atendendo a todos os dispositivos regimentais.
Concluída essa parte, foi longamente aplaudido pe
los representantes do ruralismo nacional, passando-
se a seguir às eleições, tendo o presidente da C. R. B.
obtido unanimidade na votação. O sr. Silvio de Al
meida Prado, candidato oponente, à última hora re
tirou sua candidatura.

Na sessão realizada no mesmo dia, às 20 horas,
o sr. Iris Meinberg foi empossado no cargo, junta
mente com os demais membros da diretoria.

A SOLIDARIEDADE DA LAVOURA DO
DISTRITO FEDERAL

, Assim gue foi conhecido o resultado do pleito. /\ssim que foi conhecido o resuiraco ao pienu
reelegendo o sr. Iris Meinberg e seus dignos compa-
nheiros de chapa, tôdas as organizações rurais do
Distrito Federal, filiadas ao DARDIF dirigiram men-"io.iiiu rcuerai, Tiiiaaas ao unvrsi-'!! uniauoi,. nn-..-

sagens de congratulações aos novos dirigentes da
C. R. B.

map.^ da distribuição de resíduos de
TRIGO DO MÊS DE SETEMBRO DE 1957

QUOTA DA D. A. R. D. I. F.

Cooperativa Mista dos Lavradores e Criado
res do D. Federal Ltda cancelada

Cooperativa Agrícola Mista da Guanabara,
Responsabilidade Ltda HO

Associação dos Lavradores da Fazenda Co
queiros

Associação Agrícola de Jacarepaguá 200
Associação Rural do Realengo 253
Associação Rural de Santa Eugênia 188
Associação Rural do Viegas 200
Associação Rural de Palmares 245
Associação Rural do Rio da Prata 200
Intendência Agrícola da Cachamorra ...... 200
Sociedade União dos Agricultores 245
Sociedade Nacional de Agricultura 190
Associação Rural do Mendanha 10

TOTAL 6.000

MAPA DA DISTRIBUIÇÃO DE RESÍDUOS DE
TRIGO DO MÈS DE SETEMBRO DE 1957

QUOTA DA P. D. F.

Sacos

Sacos

Cooperativa dos Agricultores e Criadores de
Jacarepaguá 500

Cooperativa de Consumo e Avicultura Do
méstica de Jacarepaguá 500

Cooperativa Agrícola de Bangu 800
Cooperativa dos Agricultores de Campo

Grande 320
Cooperativa dos Agricultorês e Criadores de

Irajá 330
Cooperativa dos Agricultores e Criadores de

Guaratiba 200
Cooperativa dos Agricultores e Criadores da

lUia de Guaratiba 268
Cooperativa dos Agricultores e Crladores.de

Mato Alto 268
Cooperativa dos Lavradores e Criadores da

Zona Rural Ltda. 114
Cooperativa de Agropecuária Mista de Sta

Cruz 200
Cooperativa Bandeirantes 188
Cooperativa dos Avicultores de Benflca .... 236
Cooperativa dos Avicultores de Sta. Cruz .. 213
Cooperativa dos Agrics. do Sertão de Jaca

repaguá e Guaratiba 150
Cooperativa de Agropecuária Mista Kosmos

cancelada

Cooperativa dos Avicultores de Sta. Cruz. .. 298
Cooperativa dos Agrics. Criads. de Jacaré-

paguá • • ■ • cancelada
Cooperativa de Consumo e Avicultura Do

méstica do Jacarepaguá • • •
Cooperativa Agrícola de Bangu
Cooperativa dos Agrics. Criads. de Campo

Grande ^20
Cooperativa dos Agrics. Criads de Irajá -. • • 1
Cooperativa dos Agrics. Criads. de Guaratiba
Cooperativa dos Agrics. Criads. da Ilha de

Guaratiba
Cooperativa dos Agrics. Criads. de Mato Alto
Cooperativa dos Lavrads. e Criads. da Zona

Rural Ltda
Cooperativa de Agropecuária Mista de Sta.

Cruz 305
Cooperativa Bandeirantes
Cooperativa dos Avicultores de Benfica
Cooperativa dos Agrics. do Sertão de Jaca-

repaguá — Guaratiba
Cooperativa de Agropecuária Mista de

XnOS /In
Cooperativa Mista dcs Lavrads. e Criaus.

D. Federal „
Cooperativa Agrícola Mista Guanabara.

ponsabilidade Ltda • ;"
Associação dos Lavradores da Fazenda

quelros .T. 200
Associação Agrícola de Jacarepagua
Associação Rural do Realengo • ■ cancelada
Associação Rural de Sta. Eugênia cancelada
Associação Rural do Viegas 315
Associação Rural dos Palmares _ 285
Associação Rural do Rio da Prata • • goo
Intendência Agrícola da Cachamoria ^45
Sociedade União dos Agricultores

6.000
TOTAL



58 A  LAVOURA Novembro - Dezembro, 1957

1-1. ,

'

i,r .

I

ATA DA 33.» REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMANAL

DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU
RAIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada em 17
de setembro de 1957, sob a PRESIDÊNCIA do

SR. FLAVIO DA COSTA BRITTO

.Ag-rícola Castelo Borges
Fidells José Vieira

Manoel Agapito
-Abel de Almeida

Antonio Paes dos Santos

José de Carvalho Seabra
Sebastião Evaristo

Aos 17 dias do mês de setembro de 1957, pre-
sentss os srs. representantes de Cooperativas, Asso
ciações e Intendências Agrícolas, acima assinala
dos e filiados ao Departamento das Associações
Rurais do Distrito Federal, realizou-se na sede
da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA,
à Av. Gen. Justo, 171, 2° andar, mais uma reunião
désse Departamento, sob a PRESIDÊNCIA do Sr.
Flávio da Costa Britto. Iniciados os trabalhos o sr.
Presidente determinou a leitura da ata da reu
nião anterior, a qual foi aprovada sem alterações.
Do expediente constou o seguinte: a) personalida
de jurídica da As.sociação Rural da Cachamorra;
b) cancelamento de registro de lavradores; c) no
vas instiuçoes sobre distribuição de resíduos. Da
ordem do dia constou: a) assuntos gerais. Com a
palaVI a o Sr. Presidente deu várias explicações
sobre assuntos que lhe foram submetidos à sua
apieciaçao, chamando a atenção dos presentes para

i'esoluçao da casa quanto à distribuição
"An e contida nos seguintes tér-

nm n Encarregado do Expediente. Tendo
mento' sr Ahll ° Diretor dêste Departa-
Distribuidora de ResfdMs''^det''^®^' Comissão
ai oue só «esiduos, determino o seguinte:
natura" ao<5 n, guias de resíduos "in
documentados dfcoonerar i'ePi'esentantes legais,rais filiadas; bT que Associações Ru
de guias de resíduL i suspensas as entregas
que, uma organização ns subtendendo-se
de outra • o i c Podera receber a quotade outia, ci a entidade que dentro do nrazo leeal
nao comparecer narn Piazo legai
direito à mesma que será dlT- ^uia, perdera ofavorecida no rateio R o
bro de 1957 ía \ wi Janeiro, 10 de setem-

Abel de Al Costa Britto - Diretor,
comunicação do seguida foi lida uma

mais direito à quota
Prefeitura do nilf i'esiduos distribuída pela

Comissão DistribuidSi de Pf «'dente da
oõps detaihnd^t OAU ^e Resíduos deu explica
ções lá do conhp^^^ motivos das novas instru
ção de resíduos, saüentando^^ou
nnrere ao Dpnaf.V.;.: ° " maioria so com-
ouota desDi-czand ° i"ecebimento da
fmediatf assuntos de
+ nSn da« n ® ^a classc como scjam, delimi-

r .1^ •?" ® estudos outros tendentes ^ Pm pei feito funcionamento da entidade.
Em seguida o sr. Manoel Agapito ante as amea
ças que pairam por parte de autoridades navais
contia vaiios lavradores da Associação Rural de
Mendanha, localizada na Estrada do Pedregoso,
apresentou ao sr. Presidente uma relação das ben
feitorias dos lavradores da Fazenda do Guandu
do Sape, constante de milhares de pés de laranjas,
frutas de conde, abacateiros, pessegueiros, man

gueiras, jaquciras, bananeiras, etc. O sr. Presi
dente determinou a leitura da aludida relação,
mandando juntar a mesma aos documentos que
irão instruir uma representação do DARDIF ao
Exmo. Sr. Ministro da Marinha. Às 18 horas, nada

mais havendo para deliberação, foram os trabalhos
encerrados, marcando o sr. Presidente nova reu
nião para o próximo dia 15.

ATA DA 34a. REUNIÃO ORDINÁRIA, SEMANAL
DO DEPARTAMENTO DAS ASSOCIAÇÕES RU

RAIS DO DISTRITO FEDERAL, realizada em 1
de outubro de 1957, sob a PRESIDÊNCIA do

SR. FLAVIO DA COST.A BRITTO

Flavio da Costa Britto
Manoel Agapito
Antonio Neves

Ariindo Souza de Azevedo

' Ao 1.° dia do mês de outubro de 1957, presen
tes os srs. representantes de Cooperativas, Asso
ciações e Intendências Agrícolas, acima assinala-

A  LAVOURA
((ÍRGAO da SOCIEDADE NACIONAL

DE AGRICULTURA)
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Eng". Agrônomo ANTONIO DE ARRUDA
CAMARA
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Eng". Agrônomo KURT REPSOLD

Diretor Técnico

Eng.® Agrônomo GERALDO GOULART
DA SILVEIRA

Redator-Técnico

LUIZ MARQUES POLIANO

Diretor Responsável e Redator-Secretário

Redação e Administração :

General Jusfo» 171
Telefone : 42-2981

Caixa Postal ; 1245

Rio de Janeiro
Nem a redação da Revista nem a Sociedade
Naclonai de Agricultura são responsáveis i>eIos

conceitos emitidos em artigos assinados

Representante em S. Paulo :

NEWTON FEITOZA

RUA BOA VISTA, 245, 3.® andar — Tçl.:
33-1432 — End. Tel.: "LINEFE. C. A.: 7257

SAO PAULO
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dos e filiados ao Departamento cias Associações
Rui-ais do Distrito Federal, realizou-se na sede da
SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTORA, à
Av. Gen. Justo, 171, 2.° andar, mais uma reunião
désse Departamento sob a PRESIDÊNCIA do Sr.
Flávio da Costa Britto. Iniciados os trabalhos o
sr. Presidente determinou a leitura da ata da reu
nião anterior, a qual foi aprovada sem alterações.
Do expediente constou o seguinte: a) Carta da
firma Arthur Vianna Cia. de Materiais Agricolas;
b) Ofício da Coop. Agrics. Criads. de Jacarepagaá:
c) cancelamento de registro de lavradores, Da
ordem do dia constou: a) quota de resíduos para
o mês de setembro — 6.000 sacos. Com a palavra
o sr. Presidente chamou mais uma vez a atenção
de todos para a necessidade da máxima observãn-
cla da_ Portaria n.° 74 da COPAP quanto à dis
tribuição de resíduos de trigo; pois, continuam che
gando denúncias àquela comissão sôbre o comércio
do câmbio negro dêste produto. Em seguida o sr.
Presidente comunicou à Casa o inesperado fale
cimento do sr. Kenkitl Simomoto — Diretor-Ge-
rente da Cooperativa Agrícola de Cotia e um do.s,
grandes animadores do associativismo rural, pelo
que, solicitava a inserção de um voto de pezar na
ata dos trabalhos. A proposição foi unãnimemente
aprovada. Obtendo uso da palavra falou o sr. Theo-

baldo José Ribeiro, presidente da Associação dos
Lavradores da Fazenda Coqueiros, relatando vá
rias violências que estão sendo praticadas pela
polícia juntamnete com autoridades do I. A. P. I.
nas terras dos lavradores daquela Associação, li
mítrofe com terrenos pertencentes àquele Instituto.
Segundo palavi-as do companheiro, presidente da
Ass. Lavrads. da Fazenda Coqueiros, em defesa
dos lavradores foram vítimas de uma série de ve
xames por parte dos policiais e representantes da
quele Instituto, que ali compareceram para fazer
um levantamento de uma área que o Instituto rei
vindica como de sua propriedade mas que aquela
associação pode a qualquer momento provar serem
ilegais as reivindicações do I. A. P. I. A Casa de
cidiu aguardar a apresentação dos documentos ne
cessários para agir como de direito por intermédio
do seu Departamento Jurídico. Finalizando o sr.
Presidente levou ao conhecimento de todos, que
a COFAP, em virtude dos moinhos se acharem
ainda vencedores de um mandato de segurança
no caso das quotas de resíduos de trigo, concedeu
para o DARDIF e a P. D. F. a quota de 6 000 e
mais 6.000 sacos, prometendo melhorá-la tão lo-^o
a justiça solucione o caso em definitivo Às 18
horas nada mais havendo para deliberação o sr
Presidente encerrou os trabalhos, marcando nova
reunião para a próxima semana.

B A T ATA
A batata é oriunda da Amé

rica do Sul, encontrando-se
em algumas regiões ainda em
estado selvagem. Alguns con-
slderam-na como planta me-
Ihoradôra do sólo. A naturo-
za e a composição da terra
influem notàvelmente sôbre o

culinário.
SOLO — As melhores ter

ras para o plantio da batata
sao as oilico-argilosas, as ar-
gilo-calcáreas e as arenosas,
ricas em humus. Os elemen
tos minerais do sólo devem
encontrar-se em estado de se
rem facilmente assimilados.
Os sólos muito compactos,
muito úmidos ou muito sê-
cos, não são favoráveis ao
cultivo da batata. As próprias
terras de campo prestam-se
ao cultivo da batata contan
to que, em conseqüência de
sucessivas araduras e incorpo
ração de matéria orgânica, se
tornem leves, permeáveis e
de boa constituição física. A
adaptação da variedade ao
tipo de sólo é ponto muito
importante e que deve mere
cer a atenção especial do la
vrador.

preparo DA TERRA —
As lavras devem ser fundas
e de revolvimento completo
pois as mal trabalhadas dão
colheitas escassas. A produ
ção aumenta proporcional
mente à profundidade da ara-

,  dura, até 40 centímetros. O

.-=•010 deve ser revolvido antes
do inverno por lavras cruza
das, completadas pelo pran-
chão e pela grade, devendo
aquelas alcançar, no mínimo,
2õ centímetros.
SEMENTES — As sementes

devem ser médias, .sadias c
robustas. As batatinhas de
50 a 100 gramas dão, pro
porcionalmente, rendimentos
mais vanta.io.sos. As semen
tes boas são as que pe.^am,
de 70 a 80 gramas. Os tubér-
cuios brotados são os melho
res para semeadura : dão
plantas mais vigorosas, máior
rendimento e antecipam a
coiheita, o fraccionamento dos
tubérculos, se houver neces
sidade, deve ser feito um dia
antes do plantio : cortam-sc
sementes no sentido do com
primento, deixando-se em ca
da parte, dois olho.s. Esta prá
tica, entretanto, não é acon
selhada por alguns especia
listas.
ÉPOCA DO PLANTIO — As

épocas do plantio da bata
ta são variáveis, de acordo
com a zona, sendo no Nor
te, de Março a Maio e no Sul.
de Fevereiro a Abril e de
Agosto a Novembro.
PLANTIO — A semeadura

pode ser feita em covas ou
em sulcos, à mão ou à má
quina, e as quantidades de
sementes variam de acordo
com o peso das mesmas. As

sementes com boa poroen-a-
gem de germinação podem ser
plantadas em menor quanti
dade. Se os tubérculos tive-

1^500 de eed.en.eíU
ESPAÇAMENTO — A" li

S  an"n '7- distanciadas,de 60 a 80 centímetros: o es
paçamento aconselhado en
tre as covas é de 40 a 50 cen-
timetics, ficando as sementes
nas terras leves, de lo a 12
centímetros e nas fortes de
í ^^.i°.,centimetros de pro-í^didade. Havendo amon
toa, a profundidade dev^ er
menor. Tanto a distõn^io e.tre as linhas coiS o espaça
mento entre as covas S
rao ser maiores quando
terras sao mais ricas ou
quando as variedades são
grande desenvolviment^

CAPINA E AMONTÔA a
primeira capina spír,,m ~
diatamente da àmomõnser feita quand™ a, ^
atingem lo centimpt?i
altura, repetindo-s^ls^
raçao quando elas
com 15 a 20 centiinetrosTaT
to a capina como n
devem ser feitas 2
zes, Pi-eferivelmente quand;
o solo está fresco ^"^"do

5 SE.

Úem ser atacadas por
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sendo o tratamento com fun-
gieidas muito vantajoso. A
calda bordalêsa, por exemplo,
é um excelente produto que
pode ser usado para êsse fim,
dèixando-se os tubérculos ne
la imersos durante algumas
horas. Os tubérculos devem
ser examinados, plãntando-se
somente os que estiverem sa--
dios; êstes mesmos devem so
frer uma "cura" preventiva.
A antracnose, o cancro, a
gangrena úmida o mosaico
e a podridão danificam as '
hastes, as folhas, as raízes
e -os tubérculos.

. COLHEITA — !.A colheita
da batata é feita geralmente
quando o batatal .amárelece
e murcha. Pode ser feita, à .
rnão, com enxada, ou enxa-
dão ou então mecânicamente
com o arado ou arrancador
Com o arrancador colhem-se
em média, 21/2 hectares por
dia. A batata nao deve ser
colhida durante a época das
chuvas, mas antes em dias
de sol, para a boa conserva
ção do produto.

• RENDIMENTO — Pelos pro
cessos rotineiros de cultivo a

d^fi^nnn ,?^.^;amente vai além
^0= Wilos.por hectare.Nas culturas organizadas, to
davia, o rendimento niédio

^eganao ate, em condições

ADUBAÇÃO — Numa r-nheitá niédia dé 12.500 quil
los por hectare, a batata re
tira do solo cerca de' 60 qui
los, 4e azoto; 25 quilos dé áci
do fosforico, 110 quilos de
potassa, devendo a adubação
aproximativa, por , hectare e
por ano, constar de 60 quilos
de azoto, 80 quilos de ácido
fcsforico e 120 quilos de po
tassa. O adubo químico é de
giande utilidade podendo ser
acompanhado de uma aduba-
çao orgânica adequada, o es
trume de curral pode ser em
pregado ria dose de cerca de
15.000 quilos por hectare o
adubo verde é também niui-
to aconselhado. Como adubo
químico a nossa fórmula "Ca-
dal 10 é muito ricaj deve
ser usada na proporção de 100
a 120 gramas por metro cor
rido ou 20 a 30 gramas por
cova. A aplicação do Salitre
do Chile é também de grande

utilidade, na proporção de 300
a 500 quilos por hectare, sen
do 2/3 aplicados na semea-

dura, e o restante, 30 dias
depois da germinação; em co
bertura, ao lado das fileiras-

í; i-í''

1/, ■
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ESCOTEIROS BRASILEI
ROS ATRAVESSAM A
AFRICA EM UM JEEP-
WILLYS BRASILEIRO

A 1.0 de agosto passado,
realizou-se em Sutton Park
na Inglaterra, o IX Jam-
boree Mudial de Escoteiros,
do qual partiparam três jo
vens escoteiros de nosso pais
após cumprirem a primeira
parte de um raide mundial,
denominado "Expedição Ba-
den Powell".

Conduzindo um Jeep-
Willys equipado com 70% de
peças nacionais, os valores
peças nacionais, os valoro-

■13

sos escoteiros vem sobrepu
jando os mais árduos obstá
culos, como se podè avaliar
pela sua correspondência
enviada do Cairo: "As chu
vas torrenciais do Tangapi-

. ka que alagavam as estra
das, tornando-as impraticá
veis, a precariedade das ro
tas nos desertos do Sudão,
onde o govêrno proibia ' a
passagem de carros e cami
nhões comuns devidos às
exccêssivas temperaturas de
50'? centígrados à sombra,
foram fatores que endure
ceram esta primeira grande
etapa de nossa viagem. E'

(Continua na pág. 26)
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Simples ou com leite

Nescafé...
que gostoso que é !

•«•> .^*41

/#
/■

Pronto em 3 segundos.

Para um ^
cafezinho "fraco

Nescafé é café 100% puro porque é fabricado
apenas com cafés finos e por um processo
especial, garantido pela Nestlé. O acondiciona-
mento de Nescafé em latas permite que êle se
mantenha sempre puro e fresco.
Pronto em 3 segundos porque é feito direta
mente na xícara e a sua rápida diluição nos dá
um saboroso café-bebida, instantaneamente.
Basta despejar água da primeira fervura ao pó
de Nescaféj mexer, e está pronto.

Para um

cafezinho "suave

Para um
cafezinho "forte

Simples ou com leite, Nescafé é sempre agra
dável ao paladar. Para o melhor café-com-leite,
basta despejar leite quente diretamente sobre o
pó e pronto ! Adoce à sua vontade. Todos em
casa vão gostar desta nova maneira de preparar
o café-com-leite. Ficará mais substancial, porque
você elimina a água que entra 0l preparação
dos cafés comuns. Faça esta experiência e veja
que delícia !
Ã venda em duas embalagens: 50 e 170 gramas.

1 - Coloque
na xícara unfa colherinho

de Nescafé."

2 - Despeje
égtià da primeira fervura

-  (ou leite) e mexa.

3-Está pronto o seu cafe
zinho (ou café-com-leite).
Adoce-o ò suo vontade.

NESCAFE... que gostoso que é!
Compre-o no seu fornecedor habitual.
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Sôò PquIo
C. Ppstól, 2222

Conirolo todos os insetos importantes
que otocom os tomóteiroS/ batt) como o rnaio-
rio dos pragas dos horlollços. Pode .ser usado
até 3 dias antes do colheita, sem os perigos de,
resíduos tóxicos comuns aos outros inseticidos.
Encontra-se à vendo sob as seguintes
'formulocões; , '

MALATOX-4 « Pó pronto para polvilha-
mento.

MALATOX-25- Pó .rnolhàvel, pa/a pulve-
riraçõo.

MAlATOX-50- Emulslonóvel com água?
para pulverizaçõo.

Malathion é um prod'''®

y.A iV A JVX J JJ»

AM6RICAIH CVANAMID COMPAN^

'

mm m paus essas do ramo
y.-' . • ■ ■■>.

PsçQ-nos informações, sem compromisso
-:. :,,-Ííy, «v . ■ . , i,,

Fabricantes;

ÍÍÍÍÍf8ll.E^CO % A.::Í|ÍÍ
-  IMPORTAiíORfc E EXPORTADORA .

Rio de 3anéiro
C. Postal, 2222

Pòfto-Álegré
C. Póstal, 2222

Presidente Prudente
C, Postal, 2222

' Beió Horizonte
C. Postal, 2222 I

Oficinas Graf. do «Jornal do
Avenida Rio Branco, ilO/H, •
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